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USBOA. 20. - Em missão de ser-
viço, seguiu esta madrugada para S. To-
mé, de avião , via. Luanda, o Agente-
-Geral do Ultramar D r. Cunha Leão, 
que é acompanhado !leIo ·Chefe de Ser-
viços d e Informação e Turismo daquele 
organismo e permanecerá em S. Tomé 
e Angola « rca de duas semanas. - L. 

OS GRANDES MERCADOS KIESINGER PEDIU A ANULACÃO 
E O SEU DAS RESTRlÇÕES PELA REPúBLICA DE PANKOV 

porventuré\ se ria esperi\do gue rri\ fria . Eviden te mente. 
Duas grandes associa-

ções de poises existem lado 
a lado r..a Europa: o Mer-
cado Comum e a Associa-
ção Europeia de Comércio 
Livre (E. F . T . A.) . Ambas 
as3entam na ideia de que 
n ii o existindo barreiras 
aduaneiras entre os países, 
íntensífíca-se o movimento 
geral de trocas, aumentam 
II produção e as exporta-
çóe3, enooraja-se o aper-
fmçoomento das 
criam-se condições para o 
pleno crrvprego e para a 
1II6/horía geral das condi-

"13 de vida 
1011 primeiros reSllltados 

obtid06 no Mercado Co-
mum f o r a m verdadeira-
mente 8urpreendentes. A 
produção de bens e de ser-
t>ÍÇ03 progrediu em ritmo 
CTe8Centc, al,mentaram sen-
Muelmente as exportações, 
Iwuve necessidade de re-
correr à mão de obra es-
trangeira para fazer face 
às 'necessidades dos gran-
des sectores industriais . 

Embora em termos mais 
modestos as nações asso-
ciadas da E. F . T . A. ta·m-
bém. belleficillram da des-
mobilização aduaneira com 
resultados apreciáveis no 
conjunto das suas econo-
mia.!. Tanto o lIfercado Co-
mum como a E. F . T . A. 
não suprrmiram a concor-
rência 019 $eus 
GMOCíad?s Cada um podia 
1Íéllder os. seU8 produtos 
., melhores condições de 
preço e dentro de deter-
minados 'princípios de CO II-
oorrêllCia. E como era da 
ell3ência do Mercado dos 
Seis que todos os países 
membros mantivessem polí-
ticas sociais e fiscais co-

. ,nuns, isso implicava salá-
rios de niveis e 
lIistemaa Ji80ais que tribu-
ta&lI6m igualmente a aati-
vfd.ade económwQ. A ,produ-
ção a menores CllstOS tinha 
de fazer-se no em prego de 
melh.ores técnicas de fabri-
00 e no aproveitamel/to das 
m4f:érias 'primas e nos re-
curSOll próprios de cada 

Não ti possivel afirm ar 
If'e o. sistema tenha I"II-

'na ·plem1 pureza 
dos principias. Aqui e além 
verificaram-se desvios às 
regras adaptadall e 'lião 
faJtOl4 <1uem visse nos 'pré-
mios à exportaçao, nas 

,Menções fiscais concedidas 
II determinadas categoria.! 
de empresas, n.omeadomen-
til aquelas que renovassem 
os lIeus equipamentos, ex-
cepçÕM nítidas à homoge-
neidade (/.a3 p'oliticas fiscais 
que era cláus\Ua bá8ica do 
Tratlldo de Roma. 

Por outro lado, era da 
usmcia de ambas as grall-
deli as.9OCiações ell rapeias e 
o 1161. obiectivo primordial 
a abolição gradual dos di-
reitos aduaneiros. Para ob-
ter .. ma compensação para 
Bsta baixa nas receitas do 
Estado criarllm-se taxas 
internas, que revestiram. es-
pecia/mente a forma de . m-
palitos de consumo. Era m, 
como os direitos adllUllei-
ros encargos que oneravam 
os 'produtos e influencia-
va'" os seus preços. Sim-
p/Gllmmlte Bll quallto os di-
reitos tribu-
tam só a imp>rtação, es-
tabelecendo Itma discri mi-
flGÇilo entre os produtos 
originários do estrangeiro 
e os produtos 'produzidoS 
no pai.!, os impostos de 
consumo colocam no mes-
mo plllllO todos os gilleros 
e art\gOll. sem olhar à sua 
origem. 

Mas ainda aqui o siste-

ma não tem sido isento de 
críticas e têm-se apontado 
casos concretos de tribu-
tação geral que "isam es-
pecialmente determinadas 
cat ilgorias de produtos im-
portados. • 

Quando se fala pois, de 
homogeneidade de políticas 
sociais e fiscais estamos 
milito longe de at ingir fór-
mltlas perfeitas de execu-
ção do 'princípio que fo i 
adoptado pelos pllises do 
Mercado Comum, mas que 
não foi, seguido p'ela As-
sociação Europeiu de Co-
mércio Li17l'e. 

A França desempenhava 
71apel prepondeTlnte no 
Merc!ldo Comum A'pesar 
dos seus altos níveis de 
salários e do voiume dos 
encargos sociais que one-
ravam a produção, aquelé 
pais ocupava o lugar de 
lea.der da orgllltização, mer-
cê dos seus reCb rsos na-
t .. rais e da elevada prodll-
!i1>idade das suas indús-
trias. .€ cedo aiuda para 
vaticinar os resultados que 
as recentes greves ocorri-
das em França -- com as 
consequentes de pro-

dllçfio e de alta de salários 
- l eri;o no seu poder COm· 
petitivo com olltros paises 
seus associados de sólidas 
Lstruturas econÓmicas) co-
mo seja m a Alemanh(t e a 
Itália. 

é, portanto, man t en -
do apellas homogeneidade 
de politicas fiscais que 
os 'Paises do ercado Co-
mum poderão atingir fór-
mulas perfeitas de COIICOr-
rência. f: necessário que 
I/ão se verifiqu em deslfios 
de prinCÍlpio. 

E não basta proclamar 
também a necessidade de 
politicas sociais idll l/t icas . 
Estas só se podem manter 
num clima de disciplina e 
de tranquilidade. Porque 
obter maiores regalias, 
mais altos salários peill 
greve e pela 1>iolência, obri-
ga a encargos e maiores 
custos de produção que 'po-
dem com.prometer sér'ia-
mel/te o poder compet itivo 
do paÚl lias mercltdos ex-
ternos. E isso pode rC/lre-
sentar li r"í,!U global de 
uma econom,ia. 

Funcha l. 2] de Junho 
de ] 96 . 

SA ICAO (AP-T) - Uois l oldados do Coverno l ul -vletnamiano, com 
a i arma s ap.,.radal. di5pôem-se a cruza r a ombreira de lM'lla cala 
no bai rro ele Cholon, em Saigão. Junta mente com outrol l eus com-

pa nhei rol. procuram 01 guerrilhe iros inf iltradol na cidade. 

p e lo Leste-:t . O se u G o verno i\ce n tuou Kiesinger com (o r -
pros'seguirá i\ politica de de- ça . i\ poli tica de entendime n-
sa nuvia m e n tô com o Leste, to e d eSA nuviame to não si-
is to e mbora Be rlim-Leste te- g nifici\ que Bo nn reunc ie ao 
n hi\ respondido à s propostas din!ito Il a utodetermii\cão d e 
d e Bonn e m te rmos d e todo o povo aJ emão . .....:...F. P. 

UM AVIÃO COMERCIAL 
DA VE NEZUELA 

OBRIGADO A ATERRAR EM CUBA 
O c ha ncder sa lienti\. com • 

ler K iesinger p e d e a a nu lrt - vis tas j, . K. S. os peri- em informador da companhia 
çào das res t riçõ es im p o sti\s gos cria d os p e li\ s itui\ç::io de- venezuelanas foi apresadO. em POI Berl im Leste " li vre c ir - vid a n o regime de Pi\nk ov. pleno \'00. ontem à noite e poi:;. 
CUlhÇã o com a a n tfga o'\pi- Sn lie ti\ ndo que i\ R e p liblica obrigado a desviar o seu rumo l"m informador do ae roporto 
ta l do H e ic h . Esse pedido fi - F c d erl\1 A le mã respeita o es- com aproxlma da- de Ca racas declarou que, tinha 
gu ra na d eclaTi\<;ão go vern - la tllto qUi\d ripi\ r lido d e Be r- recl!bldo informações de que to-
m en ta l sobre o assu n o lir.l. o c :la ncele r Kiesinge r : dos aOS passag.eiros chegaram 
Be rlim lida ho je d e m"\n1 

:-\ que o seu l.o verno bllca Dominicanlt) às 21 e 50 benl a Cuba. mas um informa-
n Câ m a ra F ede ra l (I3und l s- n i.o S t· d e ixi\rá I V" r c a con - horas ( 2 e 20 TMG ) com des- dor da compa nhia proprietária 
tag ) . t ramed idi\s e rróneas, o que Uno a Curaçau e caracas. 

cer uma lista dos passageJr04, -_:= en e os quais - disse - ha-

r1cCARTHY DEU NOVO PASSO 
NO CAMINHO PARA A PRESIDÊNCIA 

l\ OVA IORQ UE. 20 A perigosamente. o quI' deu aos 
dl\ campanha de Mc· 

nova !" III ml l"'(\es para 
convencer os delegados que pr€'-
sentemcn le se COIl eçaV8m a in · 
clina r para o 

Os resul tados do Eatado de 
Nova Iorque ainda por comple· 
tar a C. B. S. anunciou ontem 
A noite que a té a quele momen-
to os delegados de 
tinham obtido 58 luga_res na 
convtJ1f;Ao. enqu8_nto os parti-

ca mpanha eMcCnl' lhy para Pre-
s idt·n t ' .. recebeu um novo 1m· 
pulHo devido li um aumento do 
apoio do público nas eleiçÕt· .; 
prlrn rlus do Esta do de Nova 
Iorque. 

s delegados pró-Me arthy 
captaram fAcilmente o maior 
qu lnbAo d", 123 delegados à 

.. oon enç60 d mocr' t !ca de Chi · 

ft============='II1 dárlos do falecido senador Ken-
nedy ganharam 30 e os de 
Hu mphrey apenas 7. - (R.L 

cag.:. 
H uberl Humphrey. que ac· 

tua lmcnte se considera um ven -
cedor quase certo. afas tou-se 

ENCERRAMENTO 
dos cursos de panificação 
A manhã. dia 22. pejas 17 ho-

ras realiza r-se-à. {"omo notic,là-==========:::==111 mos. a sessão ete Ilncerramento = dos curtos de IIprendizagem 
da industr ia de panificação. 
promovidos nes ta cl c.: ade pelo 
Fundo de Desenvolvimento da 
Mão-de-Obra . MANUEL DE ANDRADE 

Fmk Sinalra e iua fi ... Nancy 
apoiam Humphrey 

:-IOV A IORQUE, 20 -
Sinatra e sua filha Nancy es-
tão ambos a apoia r o vi ce·pre-

(Continua n3 5.· piainn) 

via muitos norte-americanos. 
Este é o segundo avião vene-

zuelano apresado e conduz.1do 
para CUba nos últimos três me-
ses. 

1\-0 dia 21 de Março um bloo. 
motor foi obrigado a seguir 
parH aquela Dha qua ndo se di -
rigia de Caracas pa ra M ara-
calho. Ve nezuela. O avlAo pode 
partir 24 horas maIs tarde e 0 8 
pas:sageiros declararam que U. 
nha m s ido bem tra tados. 

Não há qualquer Informação 
sobre a forma como.se deu o 
incidente de hoje. mas geral-
mente os actos deste género sAo 
praticados por homens ã r mados 
que pretendem chegar a CUba 
por razões politicas. - ( ANI L 

Prt'.sidência do Conselho 
LISBOA. 20 - O sr. Presi-

dente do Conselho trabalhou, 
ontt·m. com o Ministro do Ul-
tramar. - L. 

Acaba de ser promov itlo a 
gerunte e desig nado para che-
riar a ARência do Ba nco Na-
cio a i Ultr;tm :\r ino em Angra 
do O nono conter rá-
neo sr . M,Hluel Xa vier ele An-
<In ICi e que d r.stJ e há a005 tem 
ex er'ci llo 'H ! funções de Chefe 
de Serviços d.- ... ue!e uta heleci-
mento de cre'ii to 11CS t:. cidade. 
Funciona rio d is t into e conhe-
cedor tia tef'n i" .. bancaria, o sr . 
Mõ\ nuel de &tndr õ\ ,te no decorre r 
da sua vid .. profissional 
geou ti est õma tiO!! seus c"e"e5 
e a admir"ctlo fie client es e a mi-
gos pela IlIa r:om "etr ncia e lha· 
ncz:1 do seu tra to. 

<\ sessão. que ser.i presid ida 
pelo ", r . Governador do Fun-
chal, Comandante Camacho de 
Freit as. e que ter i a presença 
do s r . Dr. Rui d f' e Al-
buquerque, Del ega do 1 0 Ins ti-
t uto Nacional do Trabalho e 
P re\'ll' ência e do Fundo de De-
senvolvimento da Mã o-de Obra. 
efec.tuar·se·á no Grémio dos 
Industriais de Bordados. 

REMODELAÇÃO 
no Governo grego 

Ao sr. l\Itant 'el de Andrade 
r,ue 1) ;"1 ";"1 ;"I Terceira no 

realizar-se-A 
um beberete no Hote l Santa 
Maria. 

NO ({DIÁRIO 
DE NOTíCIAS» 

prõ.imo d it' 2!) do corren te, a Acompanhado de. sr. Dr. Car-
fim ele anumir a none do seu los de F rança Dóris. lntendente 
c a r g o , o cc Oiã r io de Not i- de f'p"uãria des te distrito. t eve 
ci:. sn diri ge cumprim entos d e a g-entlle·'.a q ue muito agra-
felici t ação ,'e la prov:t de :tpre- c! ecemos de vi r ontem ao 
ço flue aca h, de merecer d a cOiá r io de ::"\'otlcla!-o a presentar 
Adminiltração do Ba nco NaCi O- I . cumprimentos o sr Dr. Rogério 
na l Ult ram arino e formula vo° Marques da mé-dico-vete. 
tos de fe licidades no exercicio ri nário dos servif:Qs de pecuã-
tias 5U:' S novas funções. ria el a J unta Gera. 

ZONAS DE ABASTECIMENTO DO VIETCONG 
nOMBARDEADAS PELA AVIACÃO AMERICANA 

.> 
S Al GAO. 20. - Os aviões 

nor te - americanos bombardea-
ranl ontem depósitos de abas-
tecimentos inimigos ! áreas de 

a rmazenagem, em I'edor de 
Saigão e no Vietname do Nor-
t e - a nuncia um i.nformador 
militar dos E tados Unidos. 

Os g ran des bombardeiros ====E===:=====,jlr e8-:;2» efectua ram cinco ata-
ques noct urnos. cont ra depósl· 
tos de abastecimento dos e\liet-
congs>. a :;1 quilOmetros ao 
norte de SalgAo, provocando 
vas tas destruições t' ab ri ndo 
g ra ndes crateras ao longo de 
uma das principais rotas de in-
f'ltraçâo de tropas e foguetões 
em Saigão. 

CRIME 
NO BECO DOS FRIAS 

UMA SEPTUAGENÁRIA 
FOI ASSASSINlillA 
POR ASSALTANTES MmURNOS 

QUE FERIRAM GlA tEMENTE 

O SEU MARIDO 
E UMA IRMÃ 

(Ler reportagem na 5.- pag. ) 

Outros av lOes sobrevoaram a 
planlcle do Vietna-
me do Norte. e lançaram as 
suas bombas de 250 e 500 qu i-
los numa área de a rmazéns. ao 
sul de Vinh. Os pilotos que 
participaram no a t a que afir· 
Illqm que uma enorme bola de 

e \'Iolentas explosões en-
yolvel'am 8 drea pouco depois 
de efectuado o a t a que. - ANJ. 

Noite tranquila em Saigão 
SA IGAO. 20. -Guerrilheiros 

do \ ·ictco:1.g fizeram detonaI' a 
noit E' passada cargas explo , i-
"as num es tAdio na cidade se-

tentrional de Qua'1g Ngai. fe · 
ri ndo. pelo menos. 13 civis e 
oi to so·da dos. segundo revelou ";==============iil hoje um mformarfor mil tar do II Vietna me do Sul. 

JUNTA dos LATIGÍNIOS 
da MADEIRA 

Acaba de ser dls tr ibuldo ma is 
um numero do l nfor-
nUltivo da J unta dos Lacticínios 
da que contém nume· 
rosos elementos comprovath 'os 
da ac tiv idade daquele organis-
mo corporativo da distinta pre-
sidência do Dr. Baclli Dionl5io. 

informações vindas 
agol'a a publico se verifica a 
acçHo utlUsslma desempenhada 
pela. J unta dos Lacticinios da 
Madeira na execução das me-
didas adoptadas pelo Governo 
com vis ta a fomentar a pro-

(Cont inua ncl ' .• página) 

Não foi anunciado qualquer 
bombardl'a mento d.> Saigão du-
rante a :1.oite. ma'i um infor-
mador ame ricano comunicou 
que de infa nt6ria 
america nos tinham descoberto 
outra pos ive l ba e de lança-
mento de foguet O.!s e quatros 
desses projéc t eis a penas 10 
qullómetros da capit a l. 

Tropas sul-vietnamia nas, ope· 
rando no delta 10 
anunciaram. ent re ta nto. terem 

I 
tes ao sul da cidade de Vinh 
Long. - R . 
Explosão na base de T an San 

Nhut 
SAIGA O, 20. - " 

americanos e ficllram feridos 
(ContinlCa Na " .. página ) 

o vice-pr imeiro ministro ?atakol, o primeiro-ministro PapadOPOU'OI, 
e o m inistro da Coordenação, Ma karczo"S. durante uma c,r imónia 

oficial. 

ATE::"\'AS. 20 o Governo gre· 
go demitiu-se hoje, a fim de 
permiti r ao primeiro-minis tro 
George Papadoulos uma remo-
delação do seu Gabine te. anun-
ciou O chefe de Imprensa, Byros 
Stama topoulos. 

Stamatopoulos. direc tor-geral 
do Minis tério da Imprensa. dis-
se que es ta decisão (ora toma· 
da dura nte uma reunião do 
Conselho de Ministros realizada 
de manhã. e a que presidiu Pa -
padopoulos. 

Segundo afirmou. todos os 
membros do Conselho apresen-
ta ram a demissão. 

S tamatopoulos disse que o 
primeiro· minis tro agradeceu aos 
ministros cessantes .:a sua va-

lIosa colaboração oferecida à 
revolução e ao pa1s>. 

Sf'guldamentne pediu-lhes pa-
:-a porem as r espectivas pastas 
à S'.Ja disposição de forma a 
permitir-lhe .:renovar a forças 
do Governo .. . 

Papadopoulos t enciona fazer 
uma importante remodelaçlo 

introduzindo ca-
te g o r i z a dos representantes. 
principalmente da g eração mais 
nova e que sejam bem conheci-
dos por todos os gregos. 

O:i tlO\'os ministros prestarão 
ainda hoje juramento ao regen-
te gTego tenente-general Gear· 
ge 7.oitakis. Stamatopoulos nAo 
revelou os Domes. - (R. ) . 

ORIGINAL COM DESFOCAGEM 
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horas: MATlNÉE A PREÇOS POPULARíSSIMOS CINE.PARQUE, 
21-6-196 

lHO horas: UI S[\SACIO\AL [' p[CT.\CnO A PREÇOS POPUlARíSSIMOS . o TI GRE PERF l !\tA - S E C O M D IN AMIT E 
A AO! LUTAS! VIOLl:NCIA ! SOCOS! MI'.SSACRES · SUSPENSE ! (17 an",,) 

l? l\I A S EG t::XD A \" I.DA 
Drama forte e arrebatador! anos) 

l' CO:\10 (;..\ :\H .-\R r' :mLlUO 
A bomba atómica da gargalhada! 

PREÇOS: GALERIAS, _ 6$00 E PLATEIAS, e 3$00 PREÇOS : 8$0 e 6$00 
Á . 21 horas -- E 'Jl R E I A F716 As 21,15 horas: E S T R E I A 

CAN1rlRFLAS O SENHOR DO T 
EIS A E STREIA MAIS SENSACIONAL ['O ANO. j ]2 anos ) CANT I NF L AS 

OTARIADO PORTUGUIÊS 
CO.\IO TRATA-LHE \ S.\iODE! 

SECRETARIA NOTARI AL 
DO FUNCHAL 

TERCEIRO CARTóRIO 
Notário: licenciado João Telles 

de Mello 

metade pura a pr imeira e ce uma 
Sf'Xt,a pa rte para cada utn dos 
r 's lnnles ; que por escritu ra d e 
quatro de Agosto de mil nc .vecen-
lns e cl nooenta. la vrada a folhas 
LJ Inta c ua tro do livro C iessen-
til c cl:1Ct) de notas do en t ão no-
tIIrlo do Funch al D outor Amar a l 

viúva, J oão Ma ria de C B Ires e 
CER·fil .... ·ICO, para efeitos de pu· consorte, Ma ria F elicidade Catres 

bUcaçAo, que em eBCritura de seis ou M ar\jl ' Felicidade Gomes ' de 
de Junho de mJl novecen tos e ses- Cnires, fá então casada, e marido 
senta e oito, lavrada desde a folh o. João de Abreu, Nazaré Pa ixão de 
nllmero 8 ssen to. e u m verHO t\ folhn CaJ res, en too emancipada, 
sel8Cnta e nove verso do livro nú· nlo Rodrigues Cró, Já então ma lQr, 
mero quinhentos e dez-A para cs- 8Oltelrofot, e Ma r'la Cenove"a Ro-
crlturas dlver8as, JOAO AtARIA drigues <:ró, Já. ent o catada, e 
DE CAJUES o consorte ISABEL ma rido J ltlme n.odrlgues F guelra , 
DE JESUS PESTANA DE CAI- procederum A divisão do prédio 
RES, nnturalH da freguesia de São coll1u m do que resul tou a for'ma· 
Rogu , do Concelho do F unchal, ç o de t rês fracções: PR. \ CÇAO 
MARIA GOM ES A - cons ti t uindo um préd io r (IS-
DIi: CAlRES e marido JOÃO DE tleo e urba no cons ta nte cc uma 
ABREU, ela natura l da dila (I"C- porção d{' t erra e be nfeltol 'las In-
g uellla de S o Roque e ele na- clu indo a casa. com a ãrea ,te sellt· 
tural da freguesia do Estreito de centos e setenla e dois m tros e 
C ma ra de Lobos, Concelho. de oitenta dcclmetros, confrontada a 
Câma ra d e l..obos, NAZAR€ DA Norte com JúUa de J S Ul I c rI -
PAIXÃO GOMES OE CAlRJo:::S, lhos, a Sul com fi. passagem em 
solt eira, ma ior, nntura l da Tete- partilha de António de 
rida. freguesia de S o Roque, c Gouveia, a Les te com Augus to 
ANTONIO RODRIGUES CRO, nu- Roorlg ucn Cr6 e a Oeste C( ,m J or-
tural também da fl'eguesla de S o dAo Francisco e IrmA.o , e Inser l-
Roque e consorte MARIA GI LBER· IA Hob 08 artigos númer(, nove-
TA OE SOUSA, natuTn.1 d a fl'e- entos e clD()()cnla e dois (rús;lI -
gu sla de Silo Pedl'o. do Conc"· 00) e dll zentoK e de7.asse le (ur-
lho do Funchul, dlHscmm ( e eu bnno) - a qua l foi atrlbt. lda em 
retiro na rraUvam nte): <iue np. metade para cada um dC 8 ditos 
conserva tória do Registo Predial António Rodrigues Cró I ' IrmA, 
da Coma rca. (lo Funcha l, se cn· di ta Mal'la GI.!floveva R ( drigues 
contra. descrito , sob o número mil 'ró : F'RAcçAO B -- cor sUtuln-
duz ntos e quarenta, e cinco n o um prédio r ústico, cem um 
folhas quatro verso do IIv,'o B (lo- poço, a tra vessudo, em pal 'te, pc-
ze, um prédto, rú"'Uco e urbano, ln v redil, na d lrccç o Lel te-Oes-
si lo cm Lombo de J umboeiro ou te, confl"t.mtada a Norte com J oão 
J o O Bole.lro, rreguctllu. do Silo Ma ria d Calrc:.a, e m paJ 't e com 
Roquc, e confronlado fi Norlo e a. ve'·OOa. fi Sul com Geno leva de a Sul com Agostinho J úlio pe-\ JNJU9 CIÓ, a Leste com entrada 
relra , o. Les t com António Plo- comum em pu.rtHhu. de . \ ugus to 
to orrela e n. Ocste com F'rnncIN- H.odl'lguCH C,'Ó e oulros. e '] ul1 her-
co Gomes de ,ires, António P e· mina P Cl'elra, e n Oes te () Hll J or-
relra e António Comes Cnlres - d J-orQnc!sco e Irmãos, e Ins-
o res to do qunl, depois dn'" pa r . cr ltn na malr lz sob o ar llgo nú-
celAR que do mesmo toram dt..'s - mero novecentos e clncoenlu e 
tacadas, 8e encontra Inscrito n dois - rracção sobre a qunl exls· 

Lombo d ' J a mbocJro ou dc J udo ze) e (I e foi Rtrlbufda no pro-
Boieiro, pela lnscrlçl\o númf'I'O porção de t r ii quintas pa ·t es pu-

• v inte e " um mil cento e ra u dita. J ú1la de J esus. viúva. 
e oi to fi folhas cento e 8C8sentn de uma quin ta parle psra N u-
c 8els do livro C trinta e qua t ro ; zUI'é da P a lx o Gomes d i Co lres 
qu des te pr lo, a referida E mf- e de UI a quin ta par te })Iu'a Ma-
lia. Augusta do Gouveia, vendeu. r ia l.o"'elic1da.de Gomes de Calr es; 
há. mais de sesse.nta l\nos, o. Jo o F'RACÇ.AO C _ constituindo um 
M8J'fIUe8, casado no regime da co- prédio I ús tlco . com suas 
munhão geral de bens com tOl'lus (o resto) que me.:le qua. 
veva de J esus, morador no lll CS- trocen tO!f metros qundrado!'C, con-
mo sitio do Lombo d e J oão flnu u orte com Ma.rUr! ho }/"er -
ro, uma parcela de terru. e bcn- mmdes Plmcnta , e outro. a Sul 
fe.ltor la8 então confinando tl Nor· com J la de J esus e ( 11 h o li 
t com a vendedora (depois Ma r- c em parte com a ve.redu . u 
tloho Jo"'ernandcs Plme.ntn e ou- te com Gullherm lnu PeJ eira a 
tros) u. Sul com Manuel Pcrel- entrada e o poço, e l\ O( s t t:: 'com 
ra camacho e outro (depois Ao- JordAo F"ran clsco e Irmã os, :st á 
t6nlo Rodrigues de Gouveia). o. inscrita nu matriz sob ., a rUgo 
Leste om António Plnlo Corrc.ln, novecentos e clncoenla t t rês 
(depois António Rodrigues Cró e tol atrlbulda no dilo J oi o Ma ria 
outros) e a Oeste com Fra ncisco de Cnh'es qu sobre a mesma 
Gomes de' Ires (depo(s JOI'd Ao consb 'ul u uma. casa que :agora. se 

e outro) - prédio U · encontrh Inscrita. nn ma tri z sob 
te que na mntrlz vigen te a par· o a rUg() número mil quatrocen. 
tir de novecentos e qua ren- tos e se tenta e quatro ' que na 
ta c sete. velo a. estar Inscrito mesma escritura ns 
sob 08 n.rtl novecentos e ln- urbanas (casa. inscrita na matriz 
coc.nta c dol íi e novecentos e cln- 80b o ar tigo duzentos e doze) 
ooenta e tr@s; que ('sta venda toi exis t ente sobre o prédio ou fme-
tilulada por do umcnto parUcular ' çAo B. foram atribuldas na pro-
que se perdeu mos fi Repar I do porção de metade. para. Júlia de 
de Fina nças do Concelho do F ilO· Jesus, "iúva. e de unu quarta 
chn l j4 nAo dispOe de elementos. parte para cnda uma das tilhas, 
pura. cerUflcar se foi ou nAo pa- d itos Ma ria Felicidade Gomes de 
go s isa pela trn.ns.mtssl\o - trans- Cntres e Na.zarf: da PalxAo Gomes 
missão que actualmente nAo e calres; qll maJs talde fa le-
pos.s1vel titular pelos meios nor- ceu a referida Marta Oenovev8 
mais dado qu h falece· Rodrigues Crô Figueira , tendo-se 
nUl\ os outorgantes: que d t.> IS procedido 8. InventArio em que se 
da aludida compra, o dilo J l"liio re luclonou a. metade que a o cu-

con!truiu, sobre o reI' sal da fa.leclda per t nela no pré. 
r ido terre.no, uma. casa. sobradad!l dlo ou frocçll o A, e qua l velo a 
que actualme.nte tem a Insc-rlC:do ser adjudicado. em partUh ., a seu 
numero duzentos e d rzasscte, 0 3 pato Augusto Rodr igues c;ro, viú. 
m trl.z: e postél"ionnente. a utorl- vo, mOl'ador no refe.rldo s itio do 
zou o genro, ntónlo Gomes de Lombo de J oi1o Boieiro )U Lom-

es J11nlor, n. construir sobre bo de J amboelro; que t aDdo ta-
aqu 1 terreno. uma casa que pa.s. lecldo depois este Augusto Rodrl -
soa a consti t uir benfeitor ia. pró- gues Cró, foi seu heJ'delro o 
pr la. e t em actualmente a • Inser l- ora outorgante António f :odrigu eH 
çlo matricial nunrero duze.ntos f> Cró (escrl tul'&' de deza.JSete de 
doze: que m ais tarde fulccerum Maio ültlmo la vrada a fo lhas vin-
08 ditos Jo o Marques e consor- te e ndve verso do livre nllmero 
t e Gtmo\reva de J esus, tendo ·se trln - para. escrituras diversas 
prOcedido a. im'enttlrlo no qual o es te ·r c.rceh'O car tório' . e foi 
pr«llo, agol'8. rüstlco e urb:lno. lustnurndo o compete.nte processo 
veio R seI' atrlbuido. em par tl1h l para liquidação do hn po!lto sobre 
80" filhos Júlia de Jesus (casada sue ss6'!s e doaçOes em que foi 
com AntónJo Gomes de Cntres Jú. rclacionudo o a ludido pl éd.lO que 
olor ) e 808 netos Maria Cenov('- cons tituiu 8 referida frucçAo A : 
va de J esus e António Rodrigues que também faleceu a referida 
Cr6 (eot40 menores) na propor- lúlla de J esus, viúva. s( ndo seus 
çlo de metade para a primeira, únicos herdeiros os ora pr lmeJros 
e de uma quarta parte para ,CU- outol'ge n les J oão Ma ria de cai-
da um dos re tantes; que depois res. Ataria F e.llc.ldade Gomes de 
faleceu António Gomes de caire! Ca.lres e Naz.:lré da Paix:io Gomes 
J únior, marido de J úlia de J esus. de Cal,res (t"8CI'ilura. de habili ta-
procedendo-se R. InventArio no qua l o 8Clma referida) e fo i Insmu-
se descreveu (verba número dois) rado o competente procl lSSO para 
a metade do r eferido prédio. e do imposto :;Obre su-
bem 8 1m se dcsc. ... " eu (verba Ces.1ões e doa çOes; e ql. e, assim. 
n úmero um ) a nfeltorm da ca- e nos termos expos tos, afirmam, 
sa ac.imo. r e.fer ida, (inscrita n:l para todos os efeitos de direito e 
ma triz sob o a rtigo duzentos e nomeadtunente para os do 
d OE) - verbas e sas que vieram a rtigo duzentos e dezoIto, e se-
a ser n.tribufdss, em partilha, A do Código do Re :isto Pre-
viúva JúUa de J esus, e 80S fi - dla l, -. que o prédio que oons t1 -
lhos J o o Maria de e aires (e ê. tuiu a . F ra.cçAo-A perl< nce. com 
muJher Isabel de J esus Gomes de exclu.s!.o de outrem. ao ora ou-
Cai.re.s ou Isabel de Jesus Pes tn - tOI'g&nte, António Cró ; 
na d e Calre ou Isabel de J c us - qUl' o p"édlo que consti tui a 
Ferna.ndes de ires). Maria Fe. Fracção-B pertence em lima quln-
Ucldade de Jres ou Maria F e- ta parte à outorgante Maria. h· 
Uctdade Gomes d C8ires e Na. Bcida de Gomes de Ca ires. em uma 
zar6 PaixAo de Calres (então sol. qulnta porte à outorgan ta Nazaré I 
t eil'OS, m ("nort>s) . nu proporção de Pntxão Oomes ete deter-

C A .NT I NF L AS 
SERA O SEU :\IÉDICO E CrRAr:.\. TODOS OS 

UM CANTINFLAS DIFERENTE? 
NÃO!! 
O CANTINFLAS DE SEMPRE MAS o o • 

NUM FILME DIFERENTE ! 

MARTA ROMERO MIGUEL ANGEL AtVAIEl 
PRUDEIICIA GRIFEU WOLF RUVlIISKI 

.. ,. aIM. lllGlllJ 
..... JACIXlS C1WJH 

c.t .... n .... " .. 
........ ' *U1I U. 
'- 1_. .. .u .. 

I MÉDICOS : I "O SENHOR DOUTOR» TEM NESTE 
FILME UMA MENS_ACEM ESPECIAL PARA VÓS !! 

MÓVEIS 
METÁLICOS 

INFORMACÃO ESCOLAR 
por doença 

Ao sr. Prof. Ga bnel Cardoso 
Gomes da Conceição, ofessoT do 
S.o lugar da escola masculina n.-
3 da sede do conceUlO do Fu n-
chal fo l coo edida por 
doença de trin ta d ias, em prorro-
gação da anterior. 

Canlinas escolMes 
Foram nomeadas ra as 00-

mlssOe.s administra tivas nos C8.T1?'0s 
adian te Indicados na cantina es-
colar da Vargem. :M ada lena do 
Mar. as seguintes pessoas : 

Pres idente -- Prof.' D . .Âng ela 
de Leça Pereira ; 
Prot,- O. Ida ll na Mr-.ria Soares : 
tesour eiro - O, An.. l de Sou 
J a rdim ; vogal - Alberto J osé R l.'-
belo dos Santos, 

Diuturnidades 
l'-'oi concedida a 1 .- dluturnJdade 

à s ra . Prof. - D . Iren Graça Mo-
niz caldeira Mendes. do 1.- lugar 
da escola m.ascullna n." 7 da sede 
do conce.lho do FUnc al. 

NOTAS 

CAS A 

Na Capa/a da Quinta de . 
João, reali.::ou-se entem o ca-
samento da senhora D. Isa-
bel Margllr;da dc Vasconcelos 
da Couto Car:J.oso, f ;lha da 
senhora D. Ter a da Câma-
ra Vasconcelos de Couto Cw-
do o e do sr. Eng. '"', 

A FRESCURA E O SABOR DE UMA MAÇÃ 

EM VERÃO, É UM LUXO QUE · 

NÃO LHE VAI CUSTAR CARO. 

Aguarde uns dias, e verá. 
F 699 

Notídas Militares IA POLíCIA BRITÂNICA 
Regresliou do Ultramur onde 

prestou se rviço militaI' o nosso 
conter râneo S I', 1." sal'ge:lto Jaime 
P ita, que acaba de ser colocado na 
B, A. G. n- 2. em São Martinho. 

acusada pelos russos 
. DE TER ESPANCADO DOIS MEMBROS 

OBRAS MUNICIP.AIS DA SUA MISSÃO COMERCIAL EM LONDRES 
o Minis t ro das Obras PllbUcas 

O «FOREIGN 
tado de 125 contos como reforço 
da Já concedida pelo Fu ndo de 
Oesempret;o, que cor responde A 

OFFICE » 
-ERA.M 

RESPONDE : 
ESPiÕES' 

ex uç:l o doa traba lhos de cons-
lrUC'RO ,Ia es t rada municipal de 
a cesso A Prainha do Ca.heço da 
Ca ncela. (ase única (terraplena-
,Jrem, obras de arte cor ren tes e 
acessórios e pavimentação na ex-
t ensão de 1 ,337 m. - reforço ). 

I MOSCOVO. 19 - A União So-
vié tica acusou hoje a Po1tCia br i-
tâ nica. de espancar. no mês pas-
sado. dois membros da missão co-
mercia i soviética em Londres, 
qua ndo estes a ndavam a fazer 
compras. 

A acusação, feita no jorna l go· 
vernamenta l cIzves tia .. diz que o 

m inada mente, e em três qu intas incidenle ocorreu em 15 de Maio. 
plU'tes a esta s, e 8 seu irmlo J oão e a Embaixada soviética 'em Lon· 

faria de Cairei , sem determina- I dres plotestou nessa al tura junto 
çi.o ; - que a benfeitoria da casa I do Min ist ério dos Negócios Es-
exis ten te sobre esta fracção per- tra ngelros britânico. 
t enee em uma quarta par t e a O cI:!Veslla .. faz a acusação de 
cada uma das referidas Nazaré que o ataque 805 r ussos tivera lu-
e Maria F elicidade, gal' c:com a conivência e clara 
mente, e em ' metade. sem deter· a provaçAo dos Ministérios do In-
mlnaçAo, a es tas e ao dito seu terior e dos Negócios Es tra ngei-
Irmão J oAo Maria de Cau'es; _ . ros .. , 
e que o prédlo que cons Utuiu a O jornal diz que os dois mem· 
FracçA.o-C pertence em exclusivo bros da missão soviética. indica-
ao dito João Maria de Caires. dos como sendo Dushkine e Y. 

Está contonne ao or igina l em A. Loh,rf.nov, foram acusados de 
cuja parte omissa nada ht\ que t entart'"m roubar um automóvel, 
al tere, a mplie, restrinja ou mo(lI- levadm; para uma esquadra da 
fiqu e o que na rrado fica. Funcha l, Policia e revistados. Mais tarde, 
a os vinte de J unho de mil nO\le- a Policiea pô-los em liberdad , 
centos e 8eS8enLa e oito. mas r ecusou permlUr· lhes que cha -

O a judante da Sec,- Notar ia l massern o cOnsul soviético. 
António • • JardimF7t !! 

do aos ra ios X, verif icando·se que 
tinha uma costela putida'. 3endo-
-lhe, no entanto, recusada uma 
cópia da chapa. 

O jorna l diz que o incidente era 
esUnado a fazer COln que os fun -

cionários soviéticos em Londres 
estivessem inquietos acerca da 
sua segurança pessoal. e a firma 
q.ue a a rbitTariedadt ' das ..futl'}!'i -
dades britAnicas não podia . eco r • 

cHIar-se com 8S de-claraç6es d t" 
d irigentes britân icos fa\'OT.veis a 
contac tos amigáveis, - (f{) 

E!piões - acusa, pnr seu turno, 
o Foreign Olfice 

LONDRES, 19 - s dois m O>I :1 · 
bros da. missão comercia l Sú\'iê-
tica. Dushkine e Lot,ri nov, que- fo-
ram presos e imediatamente 1:-
bert&dos pela Policia br itânica em 
15 de Maio . .. dedlcavam-se- a ac-
tividade incompatiVtris COI11 o seu 
esLatut . afirma um. comunicado 
do Foreign Office. hoje publicado 
cEsta a cusaçAo foi confirmada po-
10 equipamento que Se encontra va 

T: i:reira Vashon Garfon, f i-
lho da s.mhora D. Maria. Amé-
/i Teixeira Garlon o do sr. 
Ronald Vashon Garto" . 

Acolitado pelo Rev. Cónego 
Dr. Maun1io de Gouveia, foi 
celebrante o lJ. Pe. Paquete 
de . Olit;eira que dirig;u aos 
noivos tima brilhante homi-
lia, repassad'l do mais alto 
sentido espiritual. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da 110"'<1, o sr. Eng . .4. /-
b'r tQ Corr 'u Net:es e sua 
esposa, sra . D . Ma ria em,;/ifr 
Franco de Vasconcelos Cor-
rria N e"es: e por 'Pa.rte do 
noivO" o sr. Dr. J osé fauILel 
Tal'Ores da Sika e slta espo-
sa, sra. Dro. D. lJfana 
Cardoso Ta vares da Si lva. ' 

I!: sob os m.elhores altspi-
c1.oS que se constitui este ca-
HORACE ZL"O 

Acom.paPlhado de ,'p-
o ... orlh:1n de L rsoou CJ ,"Ir. 

Charles R oroc" 21"0, ,lus're p r r -
sidente do Conselho de Adnolnl'J-
trarão da .U adeira W i.'1e P .. oc'«-
im" 

A VISITA AO PORTO 
do Chefe do E ado 

foi por várias 
inaugurações 

Ll"'BOA. 20 ooras dt..' \'a· 
lorl::açtio do porto de ó\','a de 
Varzim e uma nova pou l 1.1 nos 
a rredores de Braga foram. hoje. 

pelo Ch{'fe do Esta10 
n f) pros eguim(nto da sua 'ls1 ta ao 
• 'or t e do Pais. 

I:::m todos os pontos do percurso 
o Almirante Amérioo Thorn que 
fo i cumprimenta10 p"'las au torlda· 
.:1es locais, foi al\'o de ma· 
,I fes tsc- s populares d{' :l.preço t' 

respeito. - L. 

na posse de ambos . o 
comunicado. 

De fonte au torizada , diz- e qUf> 
os dois funCionárIOS s{' 
V3m a e pionagem, pt'"lo qu I:' fo .. 
ram expulsos da lngla terra {'n 
principios de J unho, O comunica· 
do do Foreign Office acrescent:t 
que eles tinham r,ido \'istos a ron-
da r Barna rd . trt'et. por se-is \ '&" -

zes. entre 22 de Ma.n:o e 15 dp 
dia em que foram detido.;. 

Ali . Du hkine opôs-.. à prtsão. 
for<;a, - t F P' 

sal. .4 >loira foi, desde v.e-
!tuena e menina, o enlevo e 
o encanto de 11m simpátiCo 
1';80 àe irmiios que a olha-
L-am com especial ternura. E, 
à ,,,ediia que. Io-i Cr cendo 
e desabrochando, mais se re-
velaram Os primores da sua 
genWeza, a distinção natural 
do snu trato, a simpatia da 
SU'l I'ersonalid.ade. Unitt ono_ 
tem o s;u destino ao de um 
rapaz possuidor também. de 
rwis mbitos e qualidades e 
que, no nOSSO meio" conta 
!JTantte numero d e amizades. 

Do;ois do casamento, 08 
pais da 'lO;va ofereceram às 
pessoas das suas relações 
mais intimas um almoço no 
!?eid's IIotel, que constituiu 
"..,a /indo. festa a todos 08 
t iluloso ";;0 sÓ pelo ambiente 
e "'l que decorreu, mas tam.· J 
h,' ,'I p' lo carácter festivo c_ 
afectuoso que revest iu . Fami-
finTes c amigos o-3sociaram-
-se ao júbilo dos noi.vOIl e dos 

peris e, todos 
'n t llrrnn 1,;Ot08 e corações 

o ara WJ novo casal 
(J ' ,,·aiores fel icidades. 
... -.. -"""-q L 

v , 10... onte", n ( ata Cidade 08 
J 1(.0 .\lalf:N.s dto Freitas, clt.e. 

I· da ·\f'('n laria da Câma ro M.,. 
JI (', pul d( Sun ta n" , ( Tristão de 
r (iII!" F 1a1fço , proprietário e co. 

rr OHt,. u n c anta Cr.,z. 
Ta /,té,.1 f"st (t'(' ONt em no 

F nc"" , H f'1.". Padr,. AMUdo AI· 
" a r'} de Fr,..i t n.'(. pár oc<o 

P .\RTID AS 
1 COI"'I .(1" "ado d p "NO eap03a " 

f 'fi, ,'f' '1'/f' a'11lr.h1 . NO c Angra 
h llf' oi. ""I· pnr'l IJl.8boo, em 

, Q qJl I , 't'ria.,. o .'ir, Jot'l Abreu 
rf( .\'or(",'.o 'o r-/Hl1 f un t"'ÍOttâ rio 
de E:I",.dll B ro/tll,.'f & Cla . l..Jda . 

·l'ar l'1a aérea. 8equ;u onte'ln 
porn Usbrxl o sr. Eu ébil') 
raldf·ira. 

,.... '\. O PORTO SA. 'l'O 
na aerea . 8equ lu anl' m pa-

• () Porto Sarlto o lJT. Eng. Edll a r -
do .' Ia'1!("ro ATONtO. 
... ·I·· ... 

Fu: m " " OS a· .. $'03.: D. 
·rtQ I n brl fie ° TlIt1a. ... D , Leo· 

nl l ,. },;a::aré F mnl'o, D , Mo r ia 
"-;:"'''11 c!,. P.odrigue.:J Alce.! . 

Lr .:;r:O 20. - Cons ta nos dr-
rt:'f) qllf' o C'ubsf"c re-
, .. ,.. o r''' F .. ·'l ... .,to l'lfr8lT1arino, dr. 
fll'· f>·.1"ric!o. ( rfo. n'u1 to e.m bre-
VE" u ma vis ta a MoçambJque e a 
\ A>(,', L 
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A S A C TUA lS I s p C ç O E S 
DE SAIJDE 

Em Agosto 

A 
I 

escalará o Funchal 
DOS DI ST RITOS AUTÓNOMOS DAS ILHAS ADJ A C ENTE S 

I 

com um cruzeiro da M. P. 
LISBOA. 20. - Com a cola-

boração do )'1 inisté r io da :\1ari-
nha , a 'Mocidade P ortuguesa 
prcmO\\e. de 1 a 20 de Agosto, serão' integradas no 

I 
esquema 
da 

De/iada 

geral ca metropol\ ana 
-deelarou o Ministro 

em Pon ta 
e Assistêntia Salíde 

A(ores) 
I 

prossegUidos pelo Mmistério da 
Saude- e o ._ r . <.'Ir. N t·· 
to CarvaltlO conclu iu tom a 
aflfloação de que podem as auto-
r idades locais e os dirigentes da s 
tnJ:. t ltui ç6es contar corn o U?OiO ... 
ajuda dos servlço.s do seu Minis-

tério pa ra continua r a melhora r e 
a actua'lzar 8S act"'idades das 
ins t ituições q ue dir igem. pe ra nte 

a s cada vez maiore:o., 
que se ve rificam no dominio téc-
nico. I-'a ra Um to, não é porém m e-
n<nt neces.,árlo O seu in t eresse 
com,tan te. o seu espírito de sacr i-
n elo. ele carldade e de amor a o 
p l·óxiIllO. como se tom a indispen· 
s(\\'el se mantenhlL a boa colabo· 
I'a<;;.ào da J unta do DlslI·lto e da 
Comlsão DI3trl tu l de Assist Ancla 

o :eu X V1 Cruzei ro Ma HUmo. 
Abe aos jovens com toais 

de 14 MOS. está viagem, que 
far.i a bOrdo d a • . esca -
la ndo os portos do F unchal e 
df" Pont a Delgada. proporcio-

salutar contacto com 
a \'ida do mar. Conforme noticiámos oportuna-

mente. encontra-se em visita ofi-
ciai aos Ac;ores o s r . Minis tro da 
Saúde e A ssistência. 

Na CAmara Municipal de Pon-
t a Delgada. no decorrer da ses-
São de boas-vindas, o sr. ro r . Neto 
de Ca rvalho proferiu Importantes 
decla rações Hobr'e a reforma dos 
serviços do seu ministério. 

D epois d t er tra tado problemas 
dlvcr80s de Saüde e A ssistência, 
o Ministro N et o d e Carval ho disse : 

e No qu e respeita aos sectores 
do âmbito da DlrecçAo-Ger al de 

Iniciou-se já. um pro-
cesso de actualização t endente a 
adaplnr 08 estabelecimentos As 
actuais condlçO de vida, (1ue nilo 
sAo, evidentemente, a quelás que 
existiam A da ta em que fo ram 
criados pelos seus benem ritos 
fundad ores. E apraz-me registar 
o estreito entendimento com que 
se t em trabalhado e levou já. a 
modificações apreciáveis, entre aI!! 
q uais dea taco a :-radual 
dos menores internados na vida 
"oclal da com un idade, em subfi tl-

do Isolamento a nterior. . l que respei ta a. menores de-
ficientes, vamos Ina uguror oflcln l-
mente aeml-lnterna to de educn-
ç o d e su rdos. que faz parte do 
Centro d Educação dos 
Açores, destinado a servir todo o 
arquipélago. 

O ,Cent ro compreende rá. a inda, 
Um lar para os meno res surdos, 
que nAo possuam famlJla ,na clda-
d (Ie Ponta. De.lgada e II , 
mente o s mi- Internato de edUCA-
ção de crianças cegas. ambos já 
Cm construçoo. Prevê-s a inda a 
"""Blbllldade de criar e8tabelecl-
me.nt o& para débeis Intelectuallt 
do sexo masculino e do sexo f e .. 
minlno, CR.1JO venha a ser vlé.vel 
contor com os edlffcios d lsponf-
veis do Illl tlgo hOl<J}lta l de 1801a-
mento. como parece assente. e da 
Secc;Ao Fem inina do Pa t rona to de 
S . M ig uel». 

O min ist ro depois" h 
rede de es tabelecimentos que per-
miti rá r CHOlver Intelrame.ntu o 
problema. da ed uc8çl\0 das cr ian-
ças Burdas e cegos, e. parcla lmen· 
t e. o das débeis Intelect uais de 
todo o arquipélago, f risando que 
e.la Insta Ioda pela OlrecçAo-Ge· 
ra l da AS8lstlncln. aOR 'Meno res. 
com verbas orovenlentes do UI 
Plnno de F omento e das Apostas 
Mú tuas Desportivas e em 
ração com 8S institu ições locais. 

Gr8(Ds 1:\ compree.nsAo dos 
gentes do Pat ronat o de S. Miguel 
e da Congreg.çAo j .. F1lh... di! 
Maria Imaculada. 
vel faoultar Imed.lata InstaJa çlo 
l\ a lgun s menores lJurdos carecl-
d08 de in ternato, enquanto .e 
"gua rda n conclulJlo do lar. Nas 
m CJ:tmalJ <!ependf.ncla !J f ica rão fu .. 
t ura mente ft.S taparl,u c gal, um.a 
vez QU se julga Inconvenien t e 
cria r la rea propr ios, dernonlJtrada 
orno e8t á. a va ntagem tio seu a lo-

jnmento se fazer conjuntame.nte 
com visua is . . 

Espera-Ie ainda Que a obtençit O 
de novas partl a 8 ecc;Ao 
de nOVM 'tnstalaç6es para a S ec- I 
çOo Malcullna do P atrona to, 
nOo pode con ti nuAr n RS " , . 
por serem 'Improprlas e " Ao .tulitl -
ficarem beneflclaçOes. venhA Pér -
miUr tdê.nttca 8OtuçAO para o Qexo 
maSculino . 

De notar que no .seml-Internftt o 
para os cegos (Que se pe.nsa ent re 
f40 funcionamento no decolTcr d,) 

I !:r6xlnlO a no lectivo) o j ,a rdhn 
'-"RfA-ncla destina se, stmultA-nen· 

m e.nt e, a cegos e a VISURls, como 
os modernos métodos pt'dagóglcos 
uconllelhRm:.. 

A protecção materno-Inlantil 
MaJ adiante, salientou: 
eNo campo da pro t ecçA.o mat er-

no-infa nUl, pos ui o d istrit o uma 
rede <!e se rviços que cobre ai SUBS 

idades e que é ·\\nlca no 
Pais. 

O resultado] obtido! com a 8Uft 
nc t uaçAo são conhecidos: a morta -
lidade Infan t il . qu e apffsentavII aS' 
taXAS malll altas do P aIs , da o r -
dem dos desceu para 
67,U3 'Jf't em lt&5 e para 60.541"'" em 
1967 cifu, corresponde"te .. mé· 
dia da m tropole 

• cr 'anços que frequent â ram o di3-
pensArio o. t nxo foi atknas, ,de 
34 "-" ). E tes m'llIeros nlo tra du-
zem todos os ganhos J6 
que não conSideram a s crlançus 
que sobreviviam ma ) fica vam dl -
minuldall paro 5t'mpre, const ituin-
do um peso l otai ou parcial para 
a soc·edade. por fa lta de vlgt' lln-
ela e de a.ssistAncla adequada na 
Idade pró?rla. 12 302 m ulheres e 
crlanc;a.s frequentaram re\rular-
mente os dispen!:Arl05 mat erno-

em 1967. o que represen-
ta, pa ra es ta!! illtlm lS._71 7r dos 
nascimentos : H 215 vacinações 
complet,adas e 4616 rd orç08: 
17 000 v isita s !.-. filo 
Ollmeros Rnuais que traduzem bem 
os bene.fi cl08 alcanoados.» 

de focar a luta cont ra 
a tuberculose no dis trito. fa lou da 
assls tencia pslqu iá trtca. sublinhan-
do: 

coentro dos p rog ramas oficia Is. 
("!!U, p revista a criação de um cen-
tro de S8Í1de mentà l, COm tH :;p en-
pensArlo de higiene mental, hos-
plta.! de dla. cent ro de trabalho 
lar par. convalesce.ntes. para além 
da utll lzaçio, e.m reg ime de acor-, 

do da!i camas de Interna nenlo d 's · 

O dr. Nelo de lho, refe-
riu-se, seguidamente, ao !:ec tor 
hospit a la r , manifestand ), nomea· 
da men te. a e ipe rança ce que ve-
nham a ser vencidas as dificulda-
des fi nanceiras da Misulcórd ia e 
se cons 'ga a necessári a arti cula-
ção do hospi ta l regiona l com os 
sub-r glonais. 

No campo da saúde públlca. a 
. vlragem. que se deseja ope rar só 
poder!\. ser completame 1tC alcan-
C; lI du com a pub:icaçAo da refor-
ma dus serviços do Mlr da 
Saude e Assi:stêncJa. q11l' deve rA 
Integrar a s actuais I ns pecções de 
Saúde dos Dls t rlt Q8 Au t"nomos no 
esquema ge ral da orga lllutção de 
loda a metrópole. sem p ·ejulzo. no 

en tan to dOH particularismos loca is. 

e o Interf'sse do governador do dis -
trito , que por certo não fa llarão. 
Nesse entendi mento Irão trabalha r · 
du rante a lguns dias. o que Ilw 
permitirá. após o seu regres:>o. rf" 
so lver com maior conheCImento de 
caUNa os problemas do dis trito dE" 

Ponto Delgoda . 

A s condições de Inscrição en-
con tra m-se patentes no Comis-
sa riado NaCional da M . P . e nas 
del"gaçoos dis trita is. devendo 
os jovpns saber nadar e apre-
sentar, no ac to da inscrição, 
uma verb3 pa ra pagamento da 
sua a limentação. L . 

o VERÃO 
GHEGA DE MANHÃ 

Manhãzinha cedo. P ela cid .. -
dade .. uma luz frou-
x a que sacode a noite nlOm a . 

Uns dormem ainda, a lheiol 
ao fenõmeno s idera l; ou tros A preparação de pHuoal 

técnico local du,.a da vida no tmba lho ru-A QUERMESSE começaram breve a ba ta lha 

.. do que da exl:iL' ncla de j de e: tâdi: 'reatea a ra ia r 
v(' rbali, a execução dos J,rogramus no hor izon t e la ..,ado, ir iscente 
em curso depende, A FAVOR DO ABRIGO de oi ro e azul que se adensa 
men te , das disponlblllda ues de peli - I 8 , com ele por companhei ro, 
80ul técnIco. em cuja ): I'epa ração " chega -nos :I luges t ão sempre 
li< t em poJto lodo o em ellho. no· N." S: DE FÁTiMA no. a d. um no. o V.rão. 
meudu mente a t ravés de rClllodf'l a- Tempo ca lido, l eguro e cons-
çAo do ens 'no da enfernage.n, da A COmlssfio organi .... adora da tante , con.., ida a pro jectol de 
criação do c urso de a u::ll iares de Quc"llless{" n favor do Abrigo de "ria s . Tet'1 tam -nOI os verdes 
educa ção de InfAncla (q ue fu nelo- N08SU Senhoru de Fá ti ma. que se saudáveis do cam po e da ser -
na, no presente ano l,:ctivo, em renl1 .. .a 1l0H próximos dias 27. 28 r"a , as lalin idades quen tes 
Lisboa c no Porto) e tia rea Uza- e 29 de Junho. no J a rdim Muni. mar faguei ro, ai r ihas de du-
ção de curso para p rofesores e clpa l, ugradece a con tribuição dada ; : o cor-

I pelas seguintes enti- E stação generosa em que se 

todos eles f requenta dos por nlltu- MUI'ln Dória Lel t(' Mo nteiro. Ma - t:ra 
rnis do d lsUrto de P onta Dei goda . l'ln do Cnrmo Rod rig ues. An tónio ontem fom m f lorel. Flores 
Em .c utubro próximo t, :rão Jo'guelra , Maria Cris tina Cymbron. que cont inuar3o a desabrooha r 
CUrsOl1 para educadores e al,lxl'la- Casa Mru·ghab. Pad re Lira. Mar ia em perene renovaçAo, a lheias 
rcs dI! cducação de In t"rnatos de Luisn Mala C. Andrade, Casa Vo- 30 jugo cíclioo do calendário, 
menOI'es. Pora todos eh 's - bem t!u. Eugénia Marin I(: la l'a de Nó- a plnal I 1Ômente pela m i o 
como para o::. cu rsos dt: med lclnn brega. Eli sa C . Beatriz amAga do 801 que ai aca r icia 
- concedem-se fac ilida des de f l'c- Barros Llmn. du Luz J únio r. tOtlo o ano. 
quêncla e bolsaM de es tudo. f'm or- Judite Mo niz. M aria dn Luz Ca- Ao dobrarm os a curva do 
dom H Il8segurn r a aração de macho Pe.rf'l r n. Leo nor Góis Fer- sOI1,tioio, um voto fomtUlamol: 

relnl . CarmeUta Antújo Andrade. o 
te e proveltndtí-9 por n..ltu ruls do Maria Borges d. um mundo me lhor _ de paz 
dls t ri to. por formo a e,1t a r R ne- A s pessoas que queimm njudar pa ra a s a lma., para a Terra e 

cessldnde de para a qui deslocor fi gra nde obra de recuperação 50- para a humanidade. 
pes8081 do continente. elal que é o Abrigo dc Nossa e- MesnlO no e s t io , o sol só é 

• F eltnIJ todu es tas cOl'lslderaçOes nhorn de FAtlmu poderão enviar belu e mara vilhoso quando a hJ· 
e enu ncJadas as d irect rizes gera 13 as suas ofe.rtas pDra n Ruo do Ca r - mirl e aqueoe homens de boa 
doe programos que etltlo •• ___________ v_"" __ tad_ O_! ________ _ 

& 
---- de frigorfficos 

SINGER* 

Ouelram enviar ·me in form!çOes deta lhadas sobre: 

No seu lar ... 
tudo 
mi GER O 
u",_. f: Ui,,"t •• e The CO.",..If'Y -

f r lgorrflcos 
fogOes 

de la\'ar 
encer lldoras 

máquinas de tr icolar 

de costura O 
O transls10res O 
O Ilanelas de press30 O 
O mllQuinas de escrever O 
O ferros O 
O N. f . 

_________ ----------------------------------- 3------ ! 
j Pantene, 

a arl11a universal 
contra 

a queda do cabelo 
e a caspa 

o mundo inteiro estes dois problemas ca pilares selo 
o quebra·cabecas de lodos os homens. Em 116 paises 

a solução adoptada fOI Pantene. 
P"ntene ornece ao couro cabeludo a substànc.a 

vitamlf'ada Panlyl que regu lariza as funções celulares 
e P <;I '1n Jllt a ra iZ dos cabelo-=- Pantene com bdte assim 

(l ,1 '-Ieda CUida Iqualmenle- do cabelo e da ·lhe-
\ '90 ' leveza e br il ho Alem diSSO. uma comblnaç30 

esperial de sub!"tt1nclas ac tIvas Impede a formac;2lo de 
CJspa f> el imina as baclerla!õ; do couro cabeludo 

E .J e-. la ilrC':to Que Pantenp deve o seu e'lto 
Um "'1( 110 mllnd l<1 1. 

PANTENE 

PROSSEGUE NOS ESTADOS UNIDOS 
a campanha contra a venda de. ªrroªS 

NOVA IORQ UE, 20 A es-
trela cinematogrMica Ellzabelh I 
Taylor está a pagar uma série 
de anuncios de pãgi.Da inteira I 
nos principais jorna!s america-
nos. a poiando o apelo do 
den te J obn80n pa ra ftsc8.11zaçAO 
mais seve.ra quan to a a.rmas. 

eVa rtety». o jornal do mundo 
do e.spectáculo ftm erlcano, reve· 
la hoje que os anúncios seriam 
publicados esta semana no 
eNew Vork Tlmés>: nJ . Was-
hIngton Post. e .:lO dAS Ange-
les Times;,. 

Nos anúncios ,-e m a lista dos 
nomes de cerca de 400 
IIdades proeminen tes no mundo 
do especticulo, incluindo RI-
chard Burton. o marido da Ca -
mosa Ll1. sob uma fotogralla 
do falecido senador Robert Ken-
nedy. com a legenda : «Onde es· 
tA. o clamor público a favor de 
leis mais ef lcfty.es 90bre a r-
mas'? 

Os anúncios a Iam para os 
americanos eSCT1!Verem ou te-
legrafarem aos stu senàdor es. 
congressistas. candidatos pre-
sidencials e legisladores de 
tado , exigindo que apoiem leis 
mois severas 90bre fiscalização 
de armas. 

A célebre actriz., brltAnlca de 
n&9C!imen to. IniCIOU a campa-
nha de publlcldnde e 

- anuncia cVarlety', 
O jornal calcu lou o custo da 

campanha em 000 dólares 
(cerca de 420 contos) . 

A actriz Mia Farrow e o 
cantor Sammy Davis J unior 
têm es tado activos em Holly-

w ood a reco'her assinaturas de 
personalida des 110 m undo do 
espect ãculo. que apoiam fis-
calização mais f'nêrgica quan-
to a armas. 

Entre os astros cujos nomes 
aparecem nos apelos encon-
tram-se Frank Slnatr8. Julie 

Dean Martin. cary 

Os estudantes · 
MAHlfUTAM-SE 110 RIO 
DEJAIIIRO 

RIO DE J ANElRO. 20. - O 
cen tro desta cidade es teve 
tran formado, o·otem, à tarde . 
durante mals de duas horas, 
nwn verdadeiro campo de ba-
talha . Cerca de SOO estudantes 
levan taram ba rr icadas, com 
bancos. cadei ra !' e carros vol-
tados. 

As forças da ordem tenta -
vam dispersá-los com o auxílio 
de granada lacl1mogéneas. 

a ln o m'ímero de 
feridos. A manifestaçlo come-
çou ao prlncfplo da tarde quan-
do 300 reclamando 
um aumento dos créditOs go-
vernamentais para a n iver-
sidade brasileira, se teunirarn 
em frente do MinistériO da 
Educação Nacional. 

As fechuram. A. Policia 
montada para dispe r-
sar os manifestantes, que, em 
grupos de e de 100. tinham 
seguido para diversoS pontos 
da c 'dade. a fim de atrairem 
as fo rças da ol'dem. ÀS 18,30. 
a calma tinha re!!ta beleci-
da. mRS a t ensito persistia. em 
\'trtudt- de os estudan tes amea-
ça rem voltar a e 
durant e a noit e. - F . P . 

Gra nt, Yul Hudson. Dannye 
Kaye, J ea.n Simmons e Sidney 
Polt ie r . - R. 

Ano:IIlCios sugestivos ... 
WASHINGTON, 20. - . Cha-

mo-me Seretta Minx. leve-me 
consigo;) eis o Lftulo do anún-
cio de uma das multas pistolas 
que nos Estados U nidos pudem 
ser encomendadas e fornecidas 
pe lo correio. 

Outros pormenores 9IlIgest h'os 
do anünclo : 

eSou de calibre 22 e mul to 
maneirinha. Caibo perfe.ltamen. 
te no seu bolso ou na sua ma-
linha de mão e gostaria tan to 
de andar consigo .• 

«Leve-me. F'ar - lh (' -ei boa 
companhia. Sou de acção rA.pl-
da e de ga tilho ultra-se.nslvel. 
O meu carregador leva 7

1 

JUNTA DOS LAGTlGOOOS 
DA MADEIRA 

(CoJetiJllUlçcio da primeira pd,gina) 

duçAO de carne e a produçio 
leiteira. Digna do maior Inte-
resse é também a acção da 
Junta 00 sentido de fi scalizar 
a qualidade do lei t e forneddo 
ao público e as condlçOes em 
que se faz a exportação da 
manteiga para o ultramar. No 
que respeita A assistência 
clinico - medicamentosa foram 
assistidos 1.:>74 bovinos doen-
tes. quais 1.4 foram con· 
siderados cllnicamen te curados. 

O valor total dos subsid los pa_ 
gos A lavoura foi de 1!W .73!'iS.J O. 

São também multo expressi-
vos os números rela tivos is 
ImportAnd as pagas e relativas 
à dotação do fomento de pro--
dução leiteira e aos apresen-
tantes de gado bovino DOS ma-
tado uros. 

Felicitando a Junta dos Lac-
tlcfnios da Madeira peJo 
resse que lhe merece o fomen· 
to pecuãrio e leItei ro do dis· 
trito, agradecemos o envio do 
último boletim publtcado e que 
se dignou enviar A. redacção 
dest e jornal. 

Sanções à Rodésia 

Interceptado 
no Canal de Moçambique 
um petroleiro holandês 
que se dirigia à Beira 

BEIRA, 20 - o pet rolei ,.o 
holand" «Kara » foi intercepta-
do por um barco de guerra in-
gl" quando navegava no Canal 
de Moçambique, rumo a .. te 
POrlO, proveniente de Louren-
ço Marques. Por se r no ite, a 
fraga ta.. u tilizou .sinai s 
sos a fim de pedir a identifica-
ção do petrolei ro que, uma vez 
sa t isfeita a insó lita exigincia , 
foi a utoriza do a l egu ir via gem. 

O . Kara », carregado de com-
bus t ivel, atracou ao cais 8 da 
Beira , . endo o Colfo Persico o 
; eu próximo dest ino. - L. 

las e a primeira entra na 
mara ao leve de uma 
mola.. . 

«Mas se nâo me desejam a 
mim. MInx, leve entAo a 
f e 25. ou qualquer outra das 
minhas irmls mais corpulen-
lentas, que também pode apre-. 
clar na brochura junta.»- AN I . 

Projecto de lei criminal apro-
vado pelo Presidente .Jahnson 

WASHINGTON. 20. pre-
sidente Johnson deu a aprova-
ção oficia i a um discutido pro-
jecto de lei criminal que res-
tringe a venda de armas, d i-
zendo que ava a sua nprova-
çAo apenas porque o Pry:>Jecto 
Unha mais vantagem do que 
inconvenientes. 

O projecto proibe a venda de 
pistolas e rev6lvers por enco-
menda postal, mas nada pre-
contza relativament e As c:arab l-
n:as e caçadeiras. 

Noutras cláusulas a utoriza·se 
a PoUcla a fa:z.er escuta. aoe t e-
lefones e abrandam· ge a lgumas 
das garantias que O Supremo 
Tribunal tornara an teriorment e 
obr igatórias para as 
a presentadas em tribunal. 

Ao assinar o projecto de lei 
o presidente censurou o COn-
gresso por nAo ter levado para 
a frente a flscallzA.Çao rigorosa 
às a rmas dê fogo que tinha 
dido a seguir ao assassinato de 
Robert Kennedy. - R. 

A G·UE·RRA 
NO VIETNAM 

(Continuação da primeira pAgtna ) 

mais em acidentes que tive-
ram por origem a explosão de 
uma carga de munições na ba-
se a érea de Tan Son Nhut. 

As m unIções acabavam de ser 
descarregadas de um avJAo de 
uansporte. es tavam a 
ser co:ocadas num camião ex· 
plodiram sem qualquer razão. 
Morreram dois 1blUtares ame-
r icanos e outros tr!s ficaram 

O - camilo ficou des-
truido. Pouco mais t a rde uma 
ambulância fOl colidir com um 
eU-2» que descolava.Morreram 
dois médicos milit ares e ftca-
raro feridO!t cinco 601dados. A 
ambulância e o avião ficaram 
completamente destruidos. F oi 
a berto um inqué.rlto. - F . P . 

o Ministro 
Gaivão Teles 

ciéladão honorário de 
Santo Tino 

USBOA , o municlplo de 
Santo T irso deliberou conceder ao 
p rof .Ga lvão T eles. minis tro da 
Educação o titulo de ccidaMo ho-

manifestando deSte mo: 
do a gratidão dos tirsenses pela 
reconstrução do velho liceu, obra 
aval1ada em mais dc 600 contos . 

Lus itAnla . 
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SPORTING: Chave de ouro a fechar a temporada 

UM «FOGUETE» DE LISBOA 
ULTRAPASSOU O RAP'ID DE VIENA ... 

. Sporting, 1 
Através d uma actuação que 

teve fases de multo agrado, a 
equipa do Sporting a lcançou, an-
teontem 1 noite, no EstAdlo J osé 
Alvalade. nlUdo triunfo (4-1 ) 80-
bre 08 a ustrlacos do Rapld. Esta 
vitória garante desde JA ao clube 
português o primelJ'o lugar no 
Grupo m (la Taça Internacional 

Comentário de 
MÁRIO ZAMBUJAl. 

de Futêbol e, consequentemente, 
o 8eu apuram ento para a tlcgun-
da fase da prova. se ela se vier 
a efectivar. 
. A equipa de F erna ndo calado 
t erminou, aulm. com um triun-
fo aaboroatealmo uma. temporada 
em que p8880U da maior evidên-
cia para uma «crise. na a ltura 
d eclaJva daa principais competl-
çôo.. Anteontem. o Sporting. vol-

u .. _ ....... da primeira 
metade da época. O melhor apor-
ti", de 1967-88. 

Que a decepçAo sportvlguls ta 
dos últimos passos do can lpeona-
to assen tou, fundam entalm ente, 
no esgotumento fhdco e ro con-
sequente desAni mo da maio ria dos 
seus jogadores - provou· se a n-
teontem , com o regnno desses 
mesmos jogadores ao espl rlto de 
luta. e A. velocidade scm pausas, 
grandes e decis ivos trunfos para 
0 8 seus melhores êxitos . )lio se 
poderA dizer que eSHe tom de a c-
tuação foi uniforme, igual do prl· 
melro a o mllluto, e 
m ulto dificilmente Isso poderia 
acontecer . Sensaciona l, o primei-
ro quarto de hora. Excelente, to-
da. a primeira parte dos «leões) . 
Menos vaUoso, mas ainda assim, 
com frt!quentes motivos pura 
apalu808, o labor sportinguista na 
segunda parte. 

O Rapld foi ultrapassado logo 
ao api to de Inrgada . Os jogado-
res sportinguistas, lançando-se no 
ataque (!Om admlrAvel vivacida-
de e empenho, perturbaram de 
tal modo os defensores austrla -
cos que as oportunidades de gfllo 
começara m a aparecer com rora 
frequência. Aos 12 minutos Ji o 
Sporting ga nhtlva por 3--0 e ror-
dera , a.lnda, a lguns ensejos de go-
lo possl\'e l. 

.1t6dlo toJo .. Alva lad., em L i,- Só por volto dos vin te minutos 
boa. 0 9 avont;ados vienenses (lzeram 

ArtNtr'e l 0.....,. Pintado (Elpa· perigar, pela primeira veJ , a ba -
nu). llza de Carva.lho. E log.) nesse 

IPOATINOI Ca rva lhol Pedro la nce se r evelou a sua pouca c:a-
00n'Int ArmMIdo, "".. Ca rlol • pacldade de rematar, o q Je viria 
HUArtol ...... • Qonplve., a contlrmar-se na seg unda parte 

.. LMwenoo, 'MArlnho • P.- especia lmente nR mela-hol a fina i, .... I quando n. defesa do SportLDg del-
RAPlDI xou de ser - por camaço ou 

Q .......... U_ • PIIÍkI ak_ d lspllcencla - o bloco de Impre.· • ........ ,.,.1 ..... , 1IJtrt' ••• rd, elonante soUdez do prImeiro tem· 
K.ltenIIrurvMn • ••• rd. po. ,- ,. 

Ao Intervalo, 3.0. 

mlnutOI, por PERE', JOGOS OUMPlCOS 
a ,.1 ... di Louranqo. 

2-0, a o. 9 minutol, por CON-
ÇAL"". em eportuna reoarla a 
um NrNIt. di MArinho, 

ao. 12 minuto., por LOU· 
oom 'on'nlmo rwnat. a 

oonolulr •• 0.lent. jo.... do ata-
_ do Ipertl"l. 

1-1, a.1 53 ""nutOl, por KAL· 
T ... • oonolulr uma 
inII.tlnola do ataque ..... triaoo. 

.-1 .... II m lnutol, por PIl .... , 
em .lo.... Indiv...... qUi termi-nou oom wn ...... ,..v.. NmIIt., 
.......... aobr. a U'" d. oabe-
.. ira. 

MARCAÇÃO 
DE JOGOS 

CAMPO DO LICEU DO FUNCHAL 

BAbado - 22 de Junbo 
a.mpeo .. to Di.trlta' • A.eerv •• 

.u 13.00 hora. - Unllo-Spt. da 
Madeira (JoIO em atruo) 

DI.trltal ........ Ior •• 
18.'5 horaa - Bom Suceuo· 

-JIarIUmo (JOCO em atruo) 
.u 11 .• boru - Juventude-Spt. 

de Machico (Inicio da 2.' Volta) 
DomIDlO - 23 d . Junho 

DI.trltal da II Dlvloio 
.u 8.00 boru - Ribeira Bra va-

-Spt. de_ 
.A.a 10.'5 horu - Belenenac8-

1.' d. Maio 
.u 12.30 hora. - Bpt. da Ma-

delra-Clu'valhelro 
Dlotrltal da III Divido 

Aa 1'.10 hora. - Barreirenae-
-Juventude 

.u 16.00 hora. - Lazareto-PI-
trIa 

Aa 17 . .0 horaa - Andorlnha-
·Bom Sueeuo 

Secunda-feira - 2' de .Junho 
a-r-to Dlotrltal de ..... Ior .. 

.u 18.13 horas - Naclonal-Bpt. 
da lllIdelra 
CAMPO DA IMACULADA CON-
CElCAO - SANTO ANTONIO 

Dlotrltal de ..... Ior .. 
.u 18.30 bora. - Marltlmo-Bom 

Buceuo 

ESTADIO DOS BARREIROS 
, DomlDlO - 23 d. JUDbo 

a-r-to DI.trlta' de .......... .u 13.00 hora. - UDt_ta-
cruaenae 

T_ RI",I... doo R.I. 
.u 17.00 hol'1Ul - Unlio-Orlental 
Quarta·felra - 26 de Junho 
2.' Mio da 4.' Eliminatória da 

da M&delra - Coronel F er-
nando Homem da Ooota 

.u 111.30 har ... - Lazareto-Spt. 
da MadeIra 

.u 21.13 hora. - Naclonal-Ma-
rltImo 

_100 de hnrl901 - Para os 
,.,..,. DO EaUdlo dolo Barreiros. 
..... o cUa 23, ar. Dr. Jorge Teo-
.... 00 Rebelo e para o dia 26, o 
• . Dr. MirIo CIrIlo Matoa. 

1604 APARTAMENTOS 
FORAM CONSTRUÍDOS 

para alojar atletas, artistas 
e jornalistas 

;& Ideias da. autOf'tdad .:s olim-
plca.s adornar as 6es des-
portivas, Indiscutivelmente motivo 
principal des tas OUmpiadas, com 
uma série de maoifestaçOo u:t cu lt u-
rrus e artisUcas, sem parlllelo nas 
an teriores organlzaç6es ( e Jogos 
Olfmplcos. 

Conjuntamente a est es es forços 
e de nAo menoft ImporU.J ICla, é a 
cons truçAo dos centroa tab1taclo· 
nals, pa ra receber o enol me con-
junto de at!etas, treJna-
dores, méd':cos, e tc., e de um mo-
do multo especial todos (S profis-
sionais da I m prensa, Ráêlo e Te· 
levlsAo . 

A Vila Ollmplca a lbeqarA ex-
clusivamente 08 atletas com a s 
suas eq.ulpae e os mem oros dos 
órglos de Informaçlo m u odial. es· 
peclaJlzados nas cl'Ónlc8l despor· 
tivas. 

O a loja.me.nto compre ende um 
conjunto de 30 edU'clos, de 6, 8 
e 10 a nda.res, 'num t ot a l de 904 
apart amentos, com a pa. rticularl · 
dadede haver em cada undar to-
dos 08 serviçoS' necess:Lrtos ao 
conjunto. 

A 'Vila para a lbergar 
todos os artis tas e conj lmtos cul-
turals c folclóricos que ' Ao inter · 
vir em tOdaH as mantres taç6es, 
IrA .ter lugar num m ons truoso 
complexo arquJ t ectónico,( om mais 
de 700 apartamentos. 

Por v (>z. a organl::.açAo a d-
minis trativa dos J ogos Dlim picos 
compreende o Comité 
s ituado na Av. Unlversldad, esti 
instalada um complexo de .. ed1-
flc lOB de 12 andares, es tando em 
cons truçAo um outro conjunto 
IdenUco. 

Com eet es dados, é fê. :1I Imagi-
nar o enorme trabalho e respon-
sabilida de que pesou e ainda pesa 
sobre o Comtté Organiza.dor. 

Um concurso interna( lonal en-
tre fabr icantes mundtah, para o 
fornecimento de apare!hCts de Um-
peza de todos estes (omplexos, 
campos de jogos. parques. e tc., 
organJ?.ado 'pelo Comité Organiza-
dor dos XIX J ogos OlfloplcOB do 
México 68, foram ·selecclona dos os 
aspiradores e encerador es da mar-
ca Elect rolux. pelas gar.vttlas as -
seguradas do seu prestil:lo. quali-
dade f' asslstfncta. ficando assim 
esta marca como fornecedora otl-
elal dn. m'qulnas de tmpeza. 

Informam-nos que o director-
·geral · daquela firma no México, 
tol nomeado membro hO:Jorárto do 
ComiUi Organizador dOl XIX .Jo-
go. OUmplcoa do Méxlco/ 68 . 

Depois dos 3·0. o Sporting dei-
xou de a tacar com o impelo Ini-
cia l, mas continubu a fazê· lo . de 
modo multo ;. agrad.ável. com ve-
lOCidade e bom entendimento co· 
lectivo. A defesa a us trlaca 
sou por repetidos embaraços, ji 
que os portugueses domlnav81o 
por completo na faina do Joelo-
-campo e Insis tiam em golpes de 
a taque que entus iasmava m o pu-
blico. 

No segundo t empo, a turma 
sportinguista baixou de veloctda· 
de e foi o Rapld que se tornou 
ma is Insistente nos seus a vanços, 
mostrando destreza e boa orga-
nlzaçl.o nesses movimentos ofen-
sivos . Frente A baliza. os a ustria· 
C08 mostraram-se no entanto, 
quase Inofensivos. Marcaram ape· 
nas um golo, d08 vArios que ti -
veram à. sua. mercê, mas nAo 
menos verdade que a dianteira 
sportinguista, mesmo neste pe-
rtodo de meDOS fulgor, continuou 
a colocar em xeque a Unha de-
f ensiva adversAria. O rasgo Indi -
viduai de Peres , a obter um golo 
ma gnUflco no úl timo minuto do 
jogo, foi r esgate apenas parCial 
d88 «perdidas, sportinguist as . 

A «chave de ouro. sportinguista 
N a multo agradável actuação 

com que o Sporting se despediu 
da t emporada de 1967·68. nem um 
só d08 seus jogadores de 
colaborar com um rendimento 
aproximado ao seu melhor fo-
da a Exceptua-se o ca· 
ao de Carvalho, que nAo t eve ma· 

.. Ia ..... ....... mas 
nAo deixou oe evidenciar uma se-
renidade reveladora da boa d or· 
ma:». O quarteto defensivo levou 
uma boa hora a domina r Intel· 
ramente as operaçOes no seu aec-
tor , a ctuando com a autoridade 
e a segurança que lhe slo habl· 
tusls. Pedro Gomes e HIIArio, es-
pecialmente este. mantiveram-se, 
de principio a fim , em plano no· 
tA vel. Os dois «cen trais. - Ar· 
ma ndo e .J0s6 carlos - que ao 
longo de uma hora foram tio 
bons como os melhores, tiveram 
a lgumas falhas e desatençOes na 
mela hora fina l. A linha in temle· 
.. tlArla, que!' e.l:reJU8 &oa cuida -
d08 de Dario e UOnçalves. quer 
reforçada com a presença de P e-
r es, marcou acentuada vantagem 
sobre Igual sector da equipa-via· 
nense e dessa 8uperiorldade re-
sultou muito .do Impulso para a 
boa exlbiçlo do. . portiogul.tas . 

Dos dianteiros, reflra·ae eape· 
clalmente .José Morais, que rea-
lizou Uma exibição como h' mui-
tú nAo lhe viamos. Quando se 
possui cat egoria e espl-
rIto de combate «d1t1c1b jogar 
mal. Lourenço tu'e jogadas mag-
nificas, Peres foi, nas duas fun-
ç6es em que dividiu a sua acti-
vidade, dos melhores futebolistas 
no t erreno, 6 Marinho colaborou 
com a pllcaçlo e acerto. 

A equipa do Rapld não deixou 
ImpressAo favorAvel. A defesa 
mostrou-se particularmente inse-
gura e vários dos seus jogadores 
mostraram deficiências de execu· 
çAo. No segundo tempo, o grupo 
a ustr1aco desenhou algumas boas 
jogadas de ataque, mas sem po-
der de flnaltzaçAo. Os melhores : 
Fak, Scoclk e Ka therbrunner . 

O O!Ipanhol Gaspar Pintado 
sem dúvida um Arbitro excelen-
te. Sereno, senhor do jogo, com 
boa vlslo d.. lance.. dirigiu a 
partida de forma a confirmar a 
sua categoria. Mas DO melhor .pa. 
no cal a nódoa, e as nódoas de 
arbitragem teria residido no 
ignorar do fora-de-jogo de Peres, 
na jogada do primeiro golo do 
Sporting (culpa, aUAs, do f iscal-
-de·llnha) e em nAo punir com 
grande penalidade o defensor aus· 
triaco que derrubou ostenstvamen. 
te Lourenço, na grande Ares dos 
visitantes, jA na segunda parte. 

M . Z . 

o SETOBAI. PARTICIPANTE 
na «Taça Teresa Herrera» 

LISBOA. 20 - O Vitória de 
Setúbal participarA na próxima 
edlçAo da «Taça Teresa H errera.» . 
que se disputa em 6 de Julho , 
na Corunha. - (L.) 

H6QUEI PATINS 
'O- CAMPO D'OURIQUE 

vencedor da «Taça José Prazeres» 
LISBOA. 20 - O campo de 

Ourique, derrotando o Cascais por 
6·1 conquistou a eT aça J osé !Pra-
zeres>, de hÓQuei em patins. A 
final foi d isputada no recinto do 
Paço d 'Arcos, onde também se 
realizou a flnaUsslma do Torneio 
de Abertura de reservas, entre o 
Sporting e a .Juventude Saleala · 
Da, tendo esta ganho por 3-2. - L . 

o PORTUGAl-BRASIL 
na «ordem do dia. I NOTICIÁRIO DESPORTIVO 

LISBOA. 20 - ql'e 
a tinja 5 contos 8 receita hr u-
ta l do P ortuga l-Bras il , em 30 àe 
Junho, em Lourenço Ma rques, pa-
ra Ina ug uraçAo do E s tá dio sala· 
a r, a qua l serA a mais fa bul1)S8 
receita arrecadada em todos os 
t empos po r estádios portugueses. 

Entreta nto , OUo Glória pediu 
autorizaçlio ao Benfica para a cei-
tar o convite para assis tir à ina u-
gura ção d.o novo E s tádio, espera n-
do que a mesma seja concedida. 

O t écnico confirmou também o 
Interesse do Nápoles nos seus ser -
viços , ns.5 vanta josas condições 
propost as, a crescenta ndo po rém 
que a consecução dos desejos ' Ue.-
lIan09 dependem do êxito dos con-
tactos diJ 'ectos q ue venham a en-
cet a r-se ;:om a direcção dos cen -
carna dos • . - L , 

José Augusto, Humberto, (ruz, 
Jacinto e José Henrique ainda não 

renovaram os contralos com 
o Benifca 

\::aluna e Cavém renovara m já 
os seus cont ra tos com o Benfica. 
ambos por uma época. mas em 
condições diferentes. pois enquan-
to o «capitão . receberá 250 contos. 
o seu compa nheiro lel"á só rnente 
150. 

J osé Augus to. H uml:-er to. Cruz. 
J acinto e J osé Henrique fora m já 
cotificados pelo clube a apresenta -
r em cond ições para a renovação. 
as quaJs. estão a ser es lUda das pe-
la direcçAo. 

HÓQUEI EM P ATJNS 

DISPUTOU-SE ONTEM 
A 3.a JORNADA 

DA ccT AÇA VIRGíLIO TEIXEIRA» 
E DA «TAÇA TODDY)) 

No r ln-q ue de patinagem da Qta. 
da Vigia . disputaram-se. ontem à 
noite , os jogos da t erceira jorna· 
da da Taça eVlrgfllo T elxeira.:a-
(em juniores). cujos rela tos damos 
a seguir : 

Es te jogo. q ue era aguarda do 
com a maior d as expecta tivas , t e. 
ve um desfecho cer to. o qual revela 
m uito bem o que dentro de campO 
se passou. 

C embat e foi Injela o em toada 
de equilibr lo. t endo ambo3 os gru-
pos se precipitado m uito na luta 
pelo golo. 

«TAÇA VJR61L10 TEIXEIRA» 
Nacional, 2 - benlude, 1 APÓS o golo, o Ma rítimo. q ue 

A."t.ro: Ra ul Faria Já acusa va desentendim ento, de-
NACIONAL: Coelho; Rui Da - sortentou-se por comple to. torna n· 

nlel, Luis PauUno. Norberto e do a sim mais fácil o jogO ao ad-
88rradall. versá Mo q ue a proveitando-se des-

AgOlUnho. S8 S brechas e possuido dunls 
JUVENTUDE' J"eI'QN1de . melhor coesão ent re s seus ele· 

cisco, Reis, R\d mentos ameaçou vá rias vezes a 
Suplente.: Gonaaga. Carlos .... baliza de Neves, ass m como os 

no e Rogér io. verde-rub ros, mas {'4l1ll menos pc-
{:aIos : Primeira. parte 0.1 . golo rlgo. 

de Fel"n!ira. aos 15 minutos . No per íodo complenw nts r o Ma -
Na segunda parte marcaram _ ri tlmo" continuo u a a cusar os mes-

Barradau e Paullno aos 8 e 11 m., mos defeitos , mostrando um a ta -
pelo Na(;lona l. que, que ontem ac t uou fora do 

Madeira, 2 - Marítimo, 2 
Arbitro: Juve.nal de Freitas. 

MADEIRA: Carlos Jacinto ; Me-
neses, Francisco, caJado e Cuper-
Uno. 

MARíTIMO: Emanuel; J . Luis . 
.Jorge, Rui Alberto e VirgUlo . 

J osé Carlos . 
GOLOS: Primeira parte 2-1 , go. 

los de J orge, aos 4m., pelo Marl-
timo e Currtlno (2 ) aos 6 e 11 
m. pelo Ma.deira. 

Na segunda parte o golo do em· 
pate do Marítimo foi obtido por 
.Jorge. 

«TAÇA TOOOV» 
Madeira, 3 - Marítimo, 1 

Arbitro: Roldão F erreira. 
MADEIRA : Duarte; Alonso. 

Calado, (cap.) e J . Luis. 
Suple t es J aime e Nogueira . 

MAR IMO: Neves; Boto (cap.) . 

nonu 81, pouco decis ivo. cujo re.n· 
dlmento se reflec tiu no resultado 
obtido, t endo o Madei ra obtido 
dois golos e desperdiçado dU M 
gra ndes pena lidades. 

lA. passagem do q unrt o de hora 
o Maritl mo começou a caminhar 
para melho r, obtendo um golo que 
serviu pa ra redu%:lr a va ntage.m. 

que no fina l de contas, pou-
ca mfluência t eve no jogo. E com 
os ao s.taque _ ji 
era ta rde e o mal já. não Unha re-
médio ! - a lcançá moH o final da 
pe!eje. ' 

A a r bitragem de R lrlão F er rei-
ra es teve sofrivel. 'l.'eve bons e 
maus pormeno res . - C. F . 

Prossegue amanhã 
A «lACA VIRGILlO TEIXEIRA. 

(Juniores) 
Gouveia, Anselmo e Solano. No ri nque da Quinta da Vigia 

Suple·ote José Antônio. disputa -se amanhã. à nOit e, a .. . • 
Primeira parte l -O, jo rna da da Taça e VlrgiUo T elxel-

t ento de Afonso. aos 17 minutos . em juniores·. 
No sf'g undo tempo OS t entos fo - O _ jogos. com começo As 19,30 

ram obtidos por Sousa e Ca la do I horas, serão os seg mntes : 
aos 5 e 17 minutos, pelo Ma deira Na clonal-MadeJra 
e Boto aos 19 minutos pelos ver - Ma rltl mo-UnlAo 
de· rubros. A entrada é livre. 

TRÊS MIL CONTOS 
CUSTARÁ PRAIA AO BENFICA 

PORTO, 20 - A transferên-
cia do jogador Praia, do Lei-
xões para O Benfica , ainda 
não foi efectuads, embora se 
eapenLsse que tal tivesse acon-
tecido ontem à noite, 

Garantiu-nos hoje um direc-
tOr que o Leixões pretende 
dois mil contos pelo extremo-
-direito, ou 1 500 contos e 
dois jogadores (eamolas e 
DÍamantino). Praia, que, a 
principio, pedira mil contos , 
já baixou cem à sua preten-
são, que fixou definitivamente 
em novecentos. Neste caso, 
trata-s e de uma transferência 
que se e.proxima dos três mil 
contos. 

'E' muito nat ural que duran-
te o dia de hoje alguma coisa 
fique resolvida. havendo, en-
tretanto, a impressão de que o 
jogador leixonense irá, de fac-

to. para o Benfica. 
O Vitória de Guima-ães e o Irei-

nador Anlónio Teixeira 
Um acontecimento de ver-

dadeira s urpresa relaciona-se 
com o facto de António Tei-
xeira ter desfeito o acordo 
que havia sido preparado en-
tre ele e o Vitória Sport Clu-
be. 

O treinador não aceitou o 
pagamento das cluvas. de 
transferência em três presta-
ções, contra o que propunha e 
desejava firmemente o clube 
vimarense. Dest e modo, pare-
ce não estar posta de parte a 
possibilidade -de António Tei-
xeira se manter ao serviço do 
Leixões. que não havia toma-
d o qua)quer compromisso so-
bre a direcção t écnica dos 
seus futebolistas. 

OIto Glória deJlllenle a sua ida 
para Nápoles 

Ao que parece. é absolutamente 
desprovida de fundamento a noti-
cia pos ta a circular que da va atto 
Glór ia como direc tor desportivo do 
Ná poles . pois a quele técnico. em 
conversa com o Eng. Helder Viegas 

segu ndo o q ue nos informou es-
te d irigente - gara ntiu- lhe que 
não estava na dispos ição de aban-
dona r o Benfica . 

Piscas e Campinense - primeiros 
nomes da lista de dispensa.s 

do Varzim 
Com a r enovação dos contra tos 

de Quim I e Nunes Pinto (3 épo-
cas cada um ). Aleixo e Castro 
(ambos por duas época s ) e Sidó-

num jogo a contar para a Ta.ç.a 
c.Ribeiro dos Rels :t . 

Rodrigues já assinou (por dua.s 
épocas) pelo Belenenses 

De.poiS da reunião entre Gomes . 
Rodrigues e Quaresma e os d iri -
g en tes do Belenenses . a fim de 
combinarem a renovação dos res-
pectivos contra tos. os dois primei-
ros ficaram de se encontrar no· 

com os responsáve:s 
«azuis» para definirem o seu des 
Uno · na próxima é.poca. E já o n-
tem. noutra reuniAo efectuada. 
mas apenas com Rodrigues. este 
a ss inou novo compromisso com a 
colectividade, vigente por duas 
épocas. 

Quanto a Quaresma.. que a nun· 
c.lou ter um clube In teressado no 
seu concurso. foi-lhe pedido para 
informar essa colectividade que o 
Belenenses estA djspost o a nego-
c.lar a sua transferência.. 

Beira·Mar interessado nos 
«leões» Mário e Barnabé 

nio e Marques (uma época) , o 
Va rzim vê resolvidos todos os pro- O 
blemas relaciona dos com a sua 
equipa -princ.lpal. pois esti regula -
r izada a si tuação de todos os seus 
elementos. ' E nquanto, por um lado, o Spor-

Agora . a direcção do clube da Ung va loriza a sua equipa., por ou· 
Póvoa começou a debruçar-se so- tro esti a proceder a numerosas 
bre a lis ta de dispe.nsas. da qual dispensas a fim de contrabalançar 
os primeiros DOmes sAo os de Pis- os compromissos a ssumidos. 
cas e Campinense. que poderão ser Assim. entre o elementos que na 
empres tados ou cedidos definitiva. próxima época jA. nAo representa-
men te. E . segundo o que sabemos. rAo o Sporting contam-se os de-
União de Lamas e Famalicão es tão fesas Mirio e Barnabé. este com 
vivamente Int eressados 00 seu con- I algu mas presenças na primeira 
curso. fa lta ndo. a penas. saber as ca tegoria. Sabemos que os d1rlr"en-
cond ições que a presentarão ao tes do Beira-Mar. conhecedores dos 
Va rzim , • Domes em ca usa.. r evelaram aos 

Acácio (Tirsense) com um pé 
engessado 

AcAdo. jovem atacante do Tir-
sense. que se .lesionou fortemente 
no passado domingo. no jogo con-
tra o Lebl:6es. a conta r para a Ta-
ça eRibeiro dos Reis>, estA entre-
gue a os C).Iidados do departamento 
médioo do clube. Ontem mesmo. 
o pé lesionado do jogador foi en-
volvido em gesso. pelo que se pre-
vê para Acido uma InactiVidade 
de duas ou trfs se.manas. 

(Tirsense) e Adelino (Belenenses) 
na «agenda» do Sp. de Braga 
No Sporting de Braga jA se es-

tA a tra balhar a ctivamente com 
vist a à próxima época , multo em-
bora ainda nAo est eja m devida-
mente elaboradas as listas de d is-
pensas e de possivels reforços. 

Assim. e entre outros, h 1\ t rês 
e.lementos que jA es tio Inclutdos 
na cagenda > do clube minhoto e com os quais ji foram estabel eci· 
dos contactoS : Domingos ( F . C. do 
Porto). Ernes to (a ac tuar no Tlr-
seMe por empréstimo dos eazuls-

-bra ncos> e AdeUno ( Belenenses). 
um g uarda-r edes e dois avan-
ça dos de reconhecida capaCidade. 

..:leões" o seu Interesse por ambos. 

Matine, Calado e Paula na Cuf! 
tuostB.., o novo tre.lnador da CUF. 

que ontem foi apresentado aos jo-
gadores do clube barreirense. vaI 
t entar junto do Benfica a cedfn· 
ela de Matine. Calado e Paula . ele· 
mento.':t q ue.. ao que consta. irAo 
ser incluldos na lista de d ispensas 
dos «e ncar nados>. 

Almeida e João Carlos - 0110 
tem cbéguin. pelo primeiro 

Fala·se hA dtas numa troca poa. 
sivel entre Alme.l.da, defeaa-eentr&1 
do F . C. Porto, e carmo Pais, do 
Beo·fica. Foi-noa garantido ontem 
que sim, que o assunto vt.Avel. 
Otto Glória parece ter um certo 

por Almeida, e, recente· 
mente, aquando da Ida do Benttca 
ao Porto para jog&r a aegunda 
«mio, das meias-finais da Taça., 
t er -se-Ia avistado com Almeida.. 

No entan to, e.ntre a massa asso-
ciativa do Benfica reina um movi· 
m ento pró·JoAo Carlos, defesa-cen-
tra l do com o qual houve 
contactos par ticulares . O jogador 
fo i jj. observado por elementos 
r esponsAvels do departamento de 
futebol do Benfica mas estes 010::1 -
traram-se pouco concordantes com 
as hipóteses quantl7.atlvas a vanÇ3· 
das pt"!lo lado de lã ... 

Oliveira troca o So. da Covilhã E, por fim, Ernesto do Belenenses 
. para o Benfica 

pela Sanjoanense 
Procurando por todos os lados 

jogadores susceptlvels de melhora -
rem a sua equipa., os dirigentes d.a 
Sa njoanense, após diversa a quisi-
ções reallzadas nos clubes lisboe. 
tas. vol taram as suas vUitAs para 
elementos de outras equipas. 

Assim, foi fechado contra to com 
o guarda-redes do SporUog da Co-
vilhA, Oliveira . um futebolista bas-
tan te promissor. 

José Augusto provível preJidenIe 
do Sindicato Naci4!na1 dos J0ga-

dores Profiuionais 
Deu .iA entrada no MInistério das 

CorporaçM uma petição a ssinada 
por 422 futebQllsats para a cria-
ção do seu sindicato. No caso de 
haver deferimento, esse organismo 
tomará a designaçio de Sindicato 
Nacional dos J ogadores Profissio-
nais de Futebol e o seu prim eiro 
presidente deverA ser o oterna· 
cionab benfiquis ta José Augus to, 
o grande impuls ionador dest a In i-
ciativa . 

o bra.sileiro Augusto continua a 
ser hipótese para \reinador· joga. 

dor do Sporting da Covilhã 
Mantém·se de pé a hipótese de 

Augusto. o brasileiro que esta 

tlng da Covllha. agora como trel · 
nador-jogador. 

Augus to está a estudar a propos-
ta que lhe foi remetida pelo clube 
covilhanense e.. no próximo do-
mingo. deslocar-se-á a Ave.iro, pa-
ra ver em a cção o conjunto su -
ra no, que enfrentarA o Beira-Mar, 

Finalm ente, 08 meios fu tebol1stl· 
cos da capital foram ontem postos 
em a lvoroço com a notlela do in te· 
resse do Bentlca por Ernesto, do 
Belenf!Dses. 
Entrámos em cont acto com fon· 

tes geralmente bem informadas e 
apurAmos que é verda de : o Bentl-
ca. manifestou ao Belenenses o seu 
desejo de ver chegar a bom t ermo 
as negociaçOCs entre os dois clubes 
para a transfrfncla do referido 
dia nteiro. . 

Qual serA 'O ponto de vista dos 
«azul '! Ao que parece, este: o 
Belenenses, por lntermMio da sua 
junta directiva, fez saber ao Ben-
fica que lhe Interessa dinhe1ro e 
jogadores. Dinheiro apenas, nio. 
O clube prepara-se para colocar na 
sua Usta de transfe.r!nclas cerca 
de duas dezenas de jogadores. Pre· 
cisa. de r eforçar·se. Quer jogado-
res e d inheiro, evidentemente. Por 
conseguinte, se o Benfica estiver 
na d lsposlção de cede.r ao Se-le· 
nenses elementos que preencham 
lugares cm sectores onde o clube 
de Belém t em certas fa;.has, e fi· 
nanCf!1ramente fo r possível u m 
acordo. Ernesto será do Re!lflca. 

São estes os casos do momenw. 
Os homens e.m foco. 

Também o Sporting interessado 
. em &!lesto, do Belenenses! 

Depois do Benfica ter oficiado. 
por escrito, A Junta Directiva do 
Belenenses, manifes tando o &eu in· 
tere se no concurso do 
lança:t Ernesto. surge tam bém o 
Sporting na ecorrida" ao que sa· 
bemos jA a ruvel oficial , pois nes· 
se sen tido elementos d irectivos dos 
d eões> contactaram peSSORJmente 
com um membro da J un ta Direct i-
va do Res t elo. 

(Ler maia _tíciao 0& 5,' pia: ) 

u 



PARIS (AP-T) - Par te da. 1200 toneladas de ha ta t a que vt o ter deltruidas em virtude do baixil-
l imo preço a lcançado pe la ba ta ta em Fra nça, l obre 'llulo na r ei ião dt! Bretanha, onde 01 preçol ofere-

cid os são infe r iores 0101 custos de produção. 

A SITUAÇÃO NA FRANC;A 

PARALISAÇÃO IlEMPORÂRIA 
DO TRABALHO NA }'ÃBRICA RENAULT 

PARIS. 20. _ O trabalho 
recomeçou hoje, normalmente 

.. na grande fábrica Renault cm 
, , "'in8, após umo. rápida p a ra-

gem de doze horas, qu ando a l-: 
guns operários so ubera m qu e 2 
co:egtlH n Ao efectivos tinham 
penUdo o emprego naquela fá-
brica. 

Por outro la do, na maior 
parte da França regressou-se 
agora 8 0 l. rohalho, mas cerca 
de 20 mil ope rá rios da Indús-
tri a de 'Iectrlcldade e electró-
nica e 150 mll metu.lúrgt cos -
princlpalmente das fllb l'lcas de 
8utomõvols Peugeot. e Cl lrocn 

ncontram-se ainda em gre-
ve, nAo havendo Indicações de 
es tar à vist a acordo. 
Cerca de 12 mil t écnicos, pro-

dutores , Jornalis tas e peStlon.1 
"dllltnlstratlvo - um tota l de 
l4 mI: em pregados - ncon-
tram-se em greve desdo mea-
dos de Mulo pa ra apoiar pedl -
dO:J para " revisão complet a 
doa estatutos da orgon lzuçAo e 
garant/8Jj de objecUvldade em 
radlodltus o d noticlas. - R. 

2267 candidatos na primeira 
volla das eleições 

PARIS. 20. - No próximo 
domingo, no. primeiro. vol to 
das le lçOes legls laUv tUf fran -
cesas, 2367 candldatOi 'Solic lto-
rAo O" ,sutráglos de perto de 
28:iOO 000 cle.1 tores e el ·'l t or8s . 
Votar-se-A em todas llS comu-
nas da met.rópole, nos qua tro 
departamentos do UIl I'amor, 
Cuada_tupc, Mo.rUnlco, RcunHlo 
- e n OH seis terrltórtos do U I-
t ramar, Comorcs , cos la fran -
CCJa dos l ssa s e Ator , Nova 
Caledónla e dependêncJas. No-
vas Hebrldas, Po:lnésla e Saint 
Pierre e M Iquelln. 

tenha havido uma conjura comu-
nista nunca o Governo ) disse 
- a firmou nOl ll a da mente O mi-
nis tro da Ag ricultura, Edga r Fau-
re, respondendo a perguntas dos 
ouvintes pela emissora «E:uropa-
- L», fi PI'O PÓSlto da. cri se econó· 
mica e socia l francesa. 

O que houv\! - ac rescer tou -
foi um a tendência revoluclonéria , 
que omt'çou por se manifestar. 
como se disse já, por cgrllpÚHCU-
:08». a seguir por grupos que não 
dissimula ram o prop6s lto de to-
mar conla do pod r . O P a rtido 
Comunis t a mostrOU-Je rdlcente 
quanto « eles. m.as , vendo a pos -
slbll 'dade de uma. Inssu elçAo, 
l1(' nHOu que ele mesmo podt r ia M-
unll l' o poder . No entant o, pre-

f ria fazê -lo por meios legais. Coi-
sa q ue nós- acentuou Edgl.r }"'au-
re nilo quen ' mos. 

De qua lquer maneira - nu op'l-
nUlo d 'lit e me mbro do Govemo -
o Partido COlllunls ta é o p erigo 
ma is vizi nho. po rque. à et querda, 
a lém delt>, nAo exis te qua lq1ler tor-
ça válLda, 

Diálogo com o centro 
Sem dar a Impress o tte ncre· 

dHar. por oull'o ludo, na erict\cia 
de lHl1ll tercelru forçll. Edgo r 
F ourc d lsHe que. fi seguir às e1el· 
çOes. sc nl preciso que n -nolorla, 
que fuz votos p r que sej a II m aIs 
vas to. e n mais torte I'ossive:, 
reabro o diálogo COIll o c ,mlro. e 
a i com certos e lementos radicais 
e sociali s t as da F . E. D. S , nn 
todo o ('uso -- prosseguiu - cê 
erro sonhar com lIl11o. dh IsAo do 
França em dois blocos 
las: o qUE' é necessário é uma 
maiori a de Governo». - F . P . 

A CAMPANHA 
ELEITORAL 
de McCarthy 

rCOJ1tilluação da prim eira pághta) 

sldente H ubel't H umphr ey na 
sua tenta tiva para conseguir 8 
nomeação pres ldenc lul d emocrá. 
tlca. 

N a ncy SlnalTa . de 28 anos. 
numa entrevis ta que concedeu 
ao último numero do revista 
.. 1\tcCa lls .. dt!screve hoje o vlce-
-presidente como um .. puladlno 
dos jovens • . 

Decln rou A revis ta que se 
.. vira envolvida poll tlcamen te 
porque penso que chegou a al-
tura d ' todos - Incluindo 8S 
pessoas dq mundo do espccté-
eulo se manl.tes tarem. 

.. Concordo com o papA de que 
somos uma nação de pessoas 
ViolentO s. - prosscg'ulu - de-
mos sido sr ll1pre rt 'beldes desde 
que o nosso plll s nasceu. Esta 
é uma era dlncil para a nossa 
pátria. Essa é a ra zão por que 
acredito que os jovens. que e8-
too (\ preJ!ar a nilo-violência e 
o omor. se encontram no camJ-
nho cer to». 

Declarando que ela e o pai 
esta.vRm a trabalha r a favor de 
Humphrey, Nancy a cr escentou : 
cEstou a traba lha r a favor do 
vice-pres idente porque ele é um 
paladino dos jovens. Conheço-o 
pessoalme nte e sei que ele acre-
dita em n6s e na necessidade 
terrtvel de paz no Mundo». -
(R.). 

d>lirio de l'fotíci&a» 

Espectáculos CRIME NO BEC O DOS FRIAS 
na Feira Folclórica do Grupo 

Folclórico do Funchal 
Feira F Olcl6rica do Grupo 

Folcl6 r ico do Funchal. na Rua dp 
São F ilipr. realizar-se-ão, nos d Ia!. 
22, 23 . 27. 29 e 30 do COI'I''\!n lt-. 
varlos esp'!ctáculos de variedadt's. 
que contarn com a colabol'açã o 
numerosos al'tis ta.!. e conjuntos 
musIcais Incluindo, 
em todos des. a do grupo de ba i· 
les tipicos daquela colec tividadl'. 

UMA SEPTUA ENÁRIA ASSASSINADA 
e o marido e a irmã gravemente feridos 

POR NOCTURNOS 
QUE SE INTRODUZIRAM NA SUA RESIDÊNCIA 

No «Municipal» 
e no «(ine-Parque» 

<o Sr. 
-CANTlNFLAS. Nltl NOVO ÊXITO 

Ca ntinfl"" o d lebr e cómico 
m exicano, volta àl t elas do ((Mu-
n icipal» e. do ttC ine-Parque», d es-
ta vez como um médico de a l-
deia , que 'Iem à cklade fazer cu -
rai ex t raonlinárial . 

Má rio Moreno, que o publ ico 
m e lhor conhece por Ca ntinflas, 
t em , nelte leu novo f ilme, outr a 
oportunid<:lde para realiza r os seus 
objeotivol de artista - dar boa 
dilpolição à plateia, fali- Ia es-
quecer preocupaçõel, oferecer- lhe 
dual horól' de a legr ia. 

(O Sen or Doutor» ê um f ilme 
a legre, hilariante, em que .... l i-
tuações burl .. ca. .. . ucedem 
continuamente. Ma., como film e 
mexicano, corno filme ' latino que 
6, n i o II fica por ai . A I .i tuações 
cómical ta m bém .ao muital 'Ie-
UI . itua(:6es drarnãtica., a faze r 
de.pertar, tanto a o gOl to do no.-
l O publico, uma lágrima imper ti -
nente, qU11 voltará a aparecer , uma 
ú ltima YU, quando tudo at::lbar 
bem e com muital h0fV'31 para 
o herói - o sr. Doutor. 

A fr en te a C:lsa onde foi com(: t itlo o crime A se ta indica o local onde 
fo ra m encon t r ados 05 corpOl . 

MILITARES 

LISBOA, 20 - O Serviço de ln-
formaçAo Pública das Forças Ar-
madas comunica que morreram 
em combat e em Moçambique. o 
SOldado 046887, Manuel F ernan-
des Sequtdra e os soldados daS' mi-
IIcias Cassamo Aodarus.'ie, Bacar 
Lim ite, Cha ure Moto, Mussa Sua-
le, Ma lu Fnqe; na Guiné, o sol-
dado DCI!ldJ, do recruta mento da 
Provlncla . - (L. ) 

t:m crime \'erdadeira mente bt"' l · I 
vát[co foi ontem de' rnadrugaJn 
pratIcado nUllla resld nela modes-
ta, não mui to afastada do centro 

ASSUNTO ARRUMA DO 
PEDRAS 

É JOGADOR DO SPORTING 
Ap63 conversaçOes que se pro- no displnd io de detenninada ver· 

' idade. 
Funeha' . onde os cri meJ de 

.j te felizmente não são frf'Quen-
correu célere e causou impres-

, mu lto dolorosa a noUcla de 
uma septuagenár ia ha via sido 

, slnada f' de que o marido e 
irmã se encontrO\"anl em es-

, desesperado, vitimas da 
.. ..,Ao sanguinária brutal do 

an te ou assa ltantes que se 
ln introduzido em sua casa. 

I 'n ente oom o propósito de 
' l r , 

Quem são as vít'maJ 
nuel de Abr eu. de 89 anos. 

n.,.ln'a l do Campanário, e sua mu-
'1' Ma ria Mauricio de Abreu, do 

I ' 0[1 do Ma r . de 74 . v;viam em 
II lonia, no n , ' 23 daquele beco. 

\ casal nAo passava dlflculda-
pois o marido, há cinquenta 

" r gressado dos Es tados Unl-
J. I. tr,?uxe conslJ,!"o uma pt..'quena 
I,,· t una, !ilf'ndo des<1e hã multo 

n prtet4 •. .;l 1e g-rnmJ e área de 
I "'reno, adj" entf;' à sua r esidên-

, p posSUidor dD> umas boas de--
nas de contos. 

Como era um individuo mui to 
' ,egado à.'i suas Ideias, o Ma nuel 
, Abreu prefer ia guardar os seus 
nheiros em casa. em buracos ou 

·nJe melhor lhe apetecesse. e nAo 
lltIlriá-Ios a ning uém. Isto era um 

,'ac to multo conhecido. No entan-
' 0. muita gente Ignorava que. ce-

só piso. Situa-se na bifurcação do 
a lto do Beco dos Frias. E ' uma 
casa antiga. com pequenas árvo-
res em r edor, sendo o terreiro da 
frente coberto de um corredor de 
,'inha. Da rua não se divisa o quin-
tal , e multo dificilmente o telhado, 
em virtude do muro ter mais de 
2 metro."i de altura. A porta prin-
cipal é a ntiga. mais ou 
menos sistente. Como .medida de 
seg-uranl;a. a sra. Maria costuma-
'-a retol'çá-Ia com uma barra de 
ferro atravessada. No entanto. ao 
que parece. na madrugada de on-
lem a barra não estava lá ... 

A descoberta dos três corpos 
o alru'me foi dado logo pela ma-

nhã, Cerca das 7 horas, um dos 
vizinhos descobriu no quintal doe 
Abreus dois corpos abandonados. 
Suspeitando o pior . pois as aparên-
cias as.'dm o indicavam, o facto 
roi logo comunicado à Policia de: 

Segurança que. por sua vez. par-
ti cipou à Policia .Judiciária. Nesse 
momento, o agente de piquete, ar. 
Alexandre H erculano Csnavezes. 
seguiu para o local. onde: se de-
parou com os corpos das duas mu-
lheres, em camisas de noite. bU"-
baramente maltratados, especIal· 
mente nas cabeças. as quais apr e-
sentava m feridas profundas e ex-
tensas. provocadas por violentas 
pancad com um Instrumento 
contundente-perfurante, posalvel· 
mente uma picareta ou ferramen-
ta similar, 

O C01-po da Marta Mauricio e&-
lava ln rte. já sem vida. Próxlmo, 
também banhada em sangue, em 

tado de coma, Júlia Ma urtc10 
sobrevivia ainda. Dentro de caaa. 
jogado no chAo, amordaçado e ven-
dado, encontrava-se o Manuel de 
Abreu m ulto contundido, pois fo-
ra violentamente empurrado. A 
completar este quadro. toda a ca-
sa se :presentava removida, em 
desalinho. Imediatamente, 08 cor· 
po8 dos dois sobreviventes foram 
tra nsportado." para o Hospital doa 

Entre Os 2267 candldat.os que 
se apresen t a m nesta volta con-
tam-se nomeadamente: 470 co-
munis t a!; 32!'f lllembros dR ex-
t rema esquerda (P. S. U . e 
·progre 818tl\s) ; 431 membros 
da. F ederaçi\o da E squerda De-
mocrata e Socln.llst a ( MUtc-
rand) ; 462 membros do. U . D. 
R - União paro a Defesa da 
RepQbllca (OauIll8t8&): 267 
membros da direita; 17 mem· 
broa da extrema dlrelta.- F .P . 

para a lém da fin al da ba, 
Barroca vai ser dispensado 

Georges Pompidou falou 
à 

PARIS, 20. - Recebendo ontem 
• lmprensa escri ta , o primeiro-
.. núnls t ro Ceorge Pompldo u a flr-
n lOU que ao regresso ao lrabalho 
• multo vas to, embora um ce,rto 
nll.mero de grandes empresBs da 
Indústria automobtUstlca e elec-
trónica cooUnuem paralisadas>. 

No que se refer e à. educação na · 
clona I, Pomp!dou Indicou que o 
tmsln" prlmArlo e o secundé.rio es-
t avam novamente em a ctivIdade 
t' Q.ue os exames do ·bacharela to 
terlo lugar. Quarto A Sorbonne, o 
prlmeiro-mlnlstro especificou que 
ce'a DAo rol ocupada. mas encer-
rada. A acredi tar em certas p es--
.. S, nós tra nsformAmo-Ia em C8 -
. rna das com panhias republlca-"8 de segu rant8. Nada dJsso : 

simplesmente». . 
O p roblema da Universidade. 

observou, deve ser sêrlament,e dIs-
cutido ent re o Governo, O corpo 
docente e os es tudantes. Nenhuma 
reforma poder' ('fizer-se eem o 
consentimento do Governo. Seria 
uma Uuslo completa pensar que &. universIdades se podem r eorga-
niza_r .. margem dos poderes pú-
blicos. «-Recordarei apenas que o 
Governo é quem adminis t ra os di -
nheiro do .Fatado, pelo que nAo 
percebo como poderiam "Iver as 
universidades sem a participação 
do Co,'erno>, comentou o p rimei-
l"O-rnLnI,stro. - F . P . 

O MINISlIO FRANClS 
DA AGRKIlTllA 

não acredita numa conjura 
cOlllll'lisfa organizada no seu 

pais 
PARIS, 20. - Nlo creio que 

UM paSTO DE POLÍCIA 
é necessário t!m São Roque do Faial 

S. ROQUE DO FAl.AL. 20. -
No dia 17 do corrente mê3, no si· 
tio do Lombo dos Palheir( .s, desta 
fregu aJa, houve uma grl.nde za-
ragata, por causa duns oúseI"08 
bens. que deixou os moradores da-
quele s lUo. todos assústa·los, Um 
Individuo atirou uma enxada a 
uma tia.. mulher de quase 70 anos, 
a qual ficou em estado bastante 
grave. Mais três pessoas ficaram 
feridas. lendo que Ir lnedlata-
mentd o delegado de saúde do 

concelho de Santa na. 
.€: d e esperar que quem é cau-

sador destas desordens s{ ja puni-
do rigorosamente, para que nAo 
volte a reincid ir . 

Parece-nos de toda a co nveniên-
cia que seja criado um :>osto de 
policia nesta freguesia. 8 fim de 
mante.r D. ordem e a paz, .. Iteradas 
por Indivlduos que não r !speitam 
superlol'es nem as próprl1s auto-
ridades e perturbam a vida tran-
quila duma comunidade. - (Cor-
respondente) . 

A PRf\IA DO SOL 
foi completamente remodelada 

PONTA DO SOL. 20. - A Câ-
mara Municipal da Ponta do Sol, 
da presidência do sr. J oaquim Se-
queira Cabri ta, acaba de proceder 
a obras de remodelação na praia 
da quela vila, a que foi dado o DO-
mo de Praia do Sol. Entregue à 
orientação e exploraçAo da Asso-
ciação de Bombeiros daquele con-
celho. a Pra ia do Sol ter' em fun-
cionamento um snak-bar , com ser · 
viço de tabacos. bebidas e r efei-
çOes. Haver á também um recinto 
pata bailes. 

A população da Ponta do Sol 
r ecebeu, com a legria, a dectsAo da 
CAmara Municipal de remodelar 
completamente a praia da vila que 
passará a ser , n estes meses de 
verão, centro de e con-
vivio. - (Cor'lIpondente) . 

Um alp.o to da Praia. do 801, 

clntemaclonal. P edras. cujo con- pelo Sporting 
curso constitui v811oso reforço pa -
ra o sec tor intermediário da Ao flm de ci nco anos no Sf' r · 
equipa. \'i<:o do Spor ting. o J:ua rda -redes 

Multo embora .cons te com certa BanocH. \'ai deixar Alvalade. 
InSis tência. que Figuei redo, o e'e- , í: intençJ.o dos d et1es . promo-
mento a transfer' r para Set ubal verem alguns juvt>ni s e con 
por troes: com P edras, nio pre-I rem pronlis30res de 
t enda d \!lXar Alvalade. o presl- pro\'íncia para compensarem (' 
dente da direcção da colectvildade I elementos agora d s;:H·nsados. en-
sadina asseguro':l-nos, ontem à tre os quais se conta, t ambém, 
noite, que não Unh a conheclmen- Zeca antos. suplente de Barro:." a 
to dessa recusa. A liá ;, a «: reserva ItO Sporting , 

Dlz-se que P edras fará um em virtude da declsio dos 
contrato com o Sporting pOr três ponsáveis do clube, ficará com 

recebendo 800 contos. muito poucos dos seu i componen- . 
tes desta época . 

para um clube de L'sboa, Entre- Var im Un'- d L B . 
tan to. Il anunciada hipótese de Z. lao e amas e eira-I 
José Ma ria vir a ingressar no ·Mar pretendem jogadores 1 

do Belenenles 
o. oplni!.o a utortzada de F ernan-
do Pedrosa, presidente do Vitória 

O Sporting em contacto com Ivair 
Dado que está decidido o re-

gresso de José Morais ao Brasil, 
o Sportlng t en t a , agora, a ssegu-
rar o concurso de outro elemen-
to estra ngeiro que preencha o lu-
gar deb:ado em aberto por aque-
la salda. sabemos que, com essa 
intenção. Antón io Moreno,o avan-
çado chileno cujos serviços fo ram 
oferecidos 009 c!eõen, se des lo-
cará a Port ugal , possivelmente 
em Agost o, a fim de resolver a 
sit uação. 

No entanto, dizem-nos t ambém 
que o Sporting está em contacto 
com o brasileiro lva 1

" . para saber 
a s conruçõcs em que poderia ser 
efectuada a sua transferência pa -

Alvala de. 

Os «leões» pretendem o alcanta-
reme Tito 

Parece que o Interesse demons-
trado pelo A t1é tico em relação a 
alguns Jogadores do Sporting ruo· 
tivou, da parte dos cleôeu, o de· 

de verem o futebolis ta alca n-
Tito em Cons-

tA qu C' a do jovem 
se transfer ir reside na 

roca d e elementos e, claro está , 

No sent ido de con .... egulrem rE" 
eleme ntos que o Belenenses 

'olocou na lista de transferências 
l.S direcçõcs do Varzim, UnIão d e 
T .amas e Beira-Mar já anunciaram 
oficialmente aos d ir igt 'ntes azuis 
o interesse por alguns desses fu p-
balistas, 

Peres Bandeira fechou contrato 
com o Atlético 

O treinador-adjunto do Belenen-
ses. P eres Bandeira. que exerceu 
'\s funçõcs de técnico da Selecção 
. Tacional de J uniores, firmou con· 
trato com o A Uético para, na pró 
xlma época, dirigir as suas equi 
"'as de futeboL 

Osvaldo e Baptista Neto (Leixões) 
pretendidos pelo Famalicão 

A direc<:Ao do Fam..lllcão entrou 
em contacto com o LeLx6es, ma· 
nifestando acentuado interesse em 
consegu:r os recrutan entos de Os· 
\'aldo e Baptis ta Neto. E como o 
clube de :\1atosinhos parece estar 
na dispos ição de os d ispensar. e 
muito pro\"Avel que o FamaUcão 
\'enha a contar com a colaboração 
daquele3 jogadores na próxima 
temporada, 

(Do «Mundo O .. portivon) 

_. 
o loca l onde fora m encontrado I 01 cor pos da Maria Mauricio e d. lUa 

irmã JUlia . 

odo a melhores conselhos, grande 
r te dessa quantia, cerca de 110 

·'1tos, fora depositada num ban-
.• local. Mas o velhote, que pre-
''1 temente já não podia fazer a 
• vida normal. pois diflcHment e 

nAo concordava muito com 
, " ideia. 

',-uan to ii Maria Mauricio de 
eu, apesar dos seus 74 a nos. 
,\ a sua vida quotidia na sem 
uldades. 'Cuidava do marido, 

,1 I I'asa e, por seu lado, preferia 
Inheiro na segurança de uma 

bancária, .. 
\Iuitas vezes o casal recebia a 
,lta da irmã da Ma r ia Mauricio 

J ulia Mauricio - de 60 anos. 
na t ura l do Paul do Mar e reslden· 
1 i' no si lio da Igreja, Estrei to da 
C""\lhe ta. Assim aconteceu a nteon-
t m. A Júlia Maurtcio chegou 10-

de manhã. para mais 
ns dias com a irmã, longe de 

rwever aue desta vez a sua visita 
seria trágica. 

A residência dos Abreus é de um 

Marmeleiros. onde se: encontram 
em estado ba,.,tante grave. 

Tudo indica que as duas infeli-
zes, ouvindo ruld08 estranhos, te· 
nham vindo ao quintal, sendo sur .. 

preendldas pelo agressor ou agres-
sores, logo à sai da da por ta, on-
de 09 seus corpos foram encontra-
dos. 

Os criminosos teriam então pe-
netrado no interior da casa, onde 
agrediram e amarraram o oc to-

A Polícia Judiciária investiga 
e pede a colaboração do público 

Uma. equipa de exteriores da 
Pollciu J udiciária, cons tltulda por 
vários agentes. e sob a direcção do 
subinspector Pinto Bernardino, es-
tA a trabalhar intensamente no 
sentido de descobrir o au tor ou 
autore-s do crime. Entretanto, a 
P . J . oede a todas as pessoas Que 

algum tacto suspeito I,) 

favor de o comunicarem, pelo te:· 
lefone 22027 ou pessoalment e. 
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LISBOA - Segundo o t el. tório. 
referente a 1961, da CAmara de 

e Indt1strla Luso-Alemã, 
participaram na constituição, em 
Portugal, das sociedades económ!-
cas, e nos ramos Indicados, 08 se: 
guln! •• pall.S: 

ENllillca - Transformação e pre-
paraçlo de cortiças; produção de 

compostos para animais; 
crtaçAo de aves de capoeira e pro· 
duçAo de OVO!. 

a,...it - IndÍls triM extracUvas. 
aralil·R.pública Federal Alem ã 

- UrbanlzaçAo e transacç6es de 
terrenos, consultas eobre ImóveIs, 
comérlco e representaçOCs. 

Elpanha - Produção • dlstrl -
bufçAo de munlçOeI : r epr esentação, 
ImportaçAo e dl .trlbulçAo de má-
qulnu para _ a. Indústria têxtil. 
Es te pais também participou em 
aumenW8 de capital em empreMs 
iA exJstente8 de dJstrlbulçAo de 
aço_: pubUcl,stade e «pubUc reJa-
tlo'nl.; produçAo de baterias e de 
acumuladores para autorr.óvels e 
de pllhu 1Iep8B. 

Ellado. UnidOI da Amérioa. 
- Lu.emburl o - Transportes tu-
rfstlnos. 

E..-nh.-I,...lattrr. - Indústria 
texUI. 

Eltado. Unido. d. AlNrioa _ 
n>ofecç6e8 de vestuArlo e de ca· 
bedal; publicidade. InvesUga.c;Ao de 
mercados e consultas de emnresa; 
serviços de Informações e relató-
rio. económlOO8; montagem, im-
oortaçlo e dlltrlbulç40 de Insta-
larôea e de ar con-
r11""on.Alio · e distribuição 
tte vefculo •. tractorea e seU8 aCeH. 
I16rlc;-: eoulDllmenlo8 Industriais : 
nroductlo de electromotore •. 

No dornlnlo do sImples aumento 
de capltall temo. a registar. quan-
to &Oe E.tadoe Unldol: publicidade 
e In .... UgoaçAo do mercado ; fabrico 
e coatecçA.o de luvas: produçAo, 
dlstrtbulçlo e monta2'em de apa· 
rou.o. o 
"'()fI em ateral. 

P'lnlAndi. - ColTlÚ'efo e expor-
tAeAo de textel •. 

111'1'11110. - Elte peJA aparece-nos 
lntereMâdo apeou no au mento 
do eat>ltalo DOO ramOfl de produçAo 
e venda de automáticos para In-
oerçlo de moedu; na Indú.trla 
qulmte .. e na IndOotrla do confec-
ÇOM. 

Helanda - Oonoerv.çAo e tra-
taRMD'" de eabelo; preparaçlo de 
produto. .lImeatlclOl e produçlo 

_11_; Import.çlo, expor-
taç"" e """"elleDtaçoet DO oector 

.... lat.rr. - hot. lel-
ra; ..... ioraçlo de r.,.taurant.o, 
baroa e clu.... nocturnoo; produ-
çAo • dlttrlbulçlo de produtoo de 
latex; tor....,lm.nto do refelçoet 
para 1lY\1IeI e .... !aurant .. de oe-
ropOrtoe; IndO.IrIa, ele tur1omo; 
prodUçao de 'I1verea e tranaacçAo 
de 1m6vel. ; comêrclo • d1.trlbul-
çAo de artlgoe de artetl&!lato; 
comêrelo de blJut&l1a e metais 
preet..-; prnduçlo de ",,"til""" 
.littIeu e produto. oem.lbant.,.; 
pI'Oduçlo o dlotrlbultAo d. arUgoo 
eleç_om8tlcoe: exportaçlo, Im-
portaçlo e dtotrtbulolo de produto. 
qulmtcoe e larmaclutlcoe; ccnoul-
ta de ."'P ...... , InveoUgaçlo de 
mei'eacloe e .. tudoe eoooómlcoo. 

Da parte ela lqlaterra, r.gt. 
tara ..... alDeI. In_Umentoo para 
aunlento de capitais em empresas 
do pjodàçid d .... Iu_. dIttrIbul-
Cio de _; produCIo ' do aguIh .. 
e tI'aMI' .... maçlo do ",otalo; pro-
duçlo • d1etrlbulçllo de mAqut ..... 
para fabrloo de fabrteaçAo 
de eald_ e tubo para caldolral: 
com6rdo, Imp.:>rtaçlo e dlltrlbul-
e&o de mAquinas e fe.rramenta.s 
de corte; ImportAçAo de apare\holl 
e rnatarlal para nvlaçllo; produ-
Cl.,. m.trtbulçlo o exportAçAo de 
medlea_ ..... produtoe 
Uooe • Jn6dteo-vetennirlN. e 00-
m«cIo e exportaçlo de vinho do 

1 .. 1 ....... - Ropúbll.. ... 1 
AI'" - "_. - Lua_,. -
lndllatrtaa ... traett .... 

I .. lat,,", ..... _ - Indlla-

R ....... A_nh. ... 1 
- l'NIiIIIe d. de madeira 
agiomMMa o tIJKr\bOIlclo; publici-
dade • relaçGM Impor-
taçlO, e _Dtapm d. 
...u..,. IIIlC\Ir'Odom4eU_: produ-
çlO._ .... _".... ... 
e cartlo 

A AIoIDaüa parttelpou, ao moa-
mo ........ umeato do capltala 
de finou de truIformaolo do 
mattrta. artificIaM • elnt'Ucaa; 
dIat1'IWItIo de prodIItoe tarma .... -
UCOI: pI'IIdoItIo, _ta&'.... . dIt-

de _U_ eleetr6D1coo; -...ao elY\l: embalageM e 
enchimento de embalagens: pro-
duçAo de sistemas de 8Uspe.nsAo 
e lIIQIu V.ICuJ08 autom6vels 
e Oi.!rot: 4e rolamento. : 
l...,naçlci II. artào. e1eclrome-
cl.ralcol • de rl1ecllllca de precl-
Il10: Ilnl""'laçáq • de 
" ...... utoe qulml"",: produção • 
dlo!ribulçA" de culolar1ao • talhe-
r .. : IrilpÓrl.u;Ao e dlst,ribul Ao de 
alfllhLs e ftfclIlOI asrrlcolas. 
__ - e, p"!'para-

çl.o ou tl'aDatormaçAo de tripas: 
e>q>Ioraçlo de r .. taurant .. e ba-
res: conteccOes têxteis e por-

de rn.taJa e me-
cAÍIica prec'.. A Sulda par-

_ do capital nu-
m& orv.ant_clo de planeamento 

• e 
d18trtbutclo de equlpamen,to de ar 
('OB,th"'iONldo ft de (".aJo!': transfor-
,..." .. " " m,hlf' 1"1"'0"111("30 de tor· 
J"ft'II e f"I"""'ll nA-s In"ullltt-lA.t@· ron-
lt',ttA. ,. o!'ft"A.nl"erAo 
"n"H'P''''''fI ' rtvil . f"Omér-
... ., ,. t .. ,tI7'C'.,.. .. ,.,.1IIt r. ... t"O--. 

m6reto fJ 
produçAo e dls-

tribulçAo de carpe tes e de 
Contribuiu, ainda, a Suiça, para 
a umentos de capital em empresas 
de Importat:A.o e exportação em 
geral; imJX)rtaçAo, montagem e 
dlstrlbulQAo de equipamento s e 
aparelhos eléctricos; produção d e 
Unta" antloorTOstvas; comércio e 
dtstrlbulc:Ao de têxteis. tlbrh8 e 
produtos textels. 

foi a primeira vítima do SEXTA-FEIRA. 21 DE JUr\HO DE 196 

d" · "1 P I EMISSOR REGIONAl Biblioteca il\unicipal 
D? nA' CARREIRAS AÉREAS 

na Brecha de Carvalho, d e 21 profundamente quanto" a {'le' 8SS!S- PROGRAMA PARA HOJE .. I 

dheOJPe°rl"o. Aprmlnbo,el,mra' tiram. p rinC'ipalmente o IOstrutc I' A'" 1.1' norma 1 
- da \·íthna. tenente Cavaco. do Bn- 1l ,30-Aberturn da Esta;ão-Re-

vitima do pAra-quedismo civil em talh llo de Pára-Quedis t a s. sumo d o P ,'ogranu: _ Mú-
Portugal, ao esmagar-se cont ra Segundo (IS de\"t' lf.'r ha- s lca no trabalho 

Suiça - Littchtemtein - l r dús-
trla têxtil ; oomérc1o de proêutos 

e respectiva d le tribu lção. 
Au.tria · Inglaterra - Desenvol-

vImento do turismo. 

o .!joIo, por o seu pára-quedas não vido precipi tação da sua prlrte ao I 12.00--Sln81 Horá rio - Xo mun-
se t er aberto numa aueda livre puxa I' o curdão do oAra.quedas. do da can.ção 
de 1500 metros. A m!Úograda jo· quP em Qllec:a a utomática fica si- 13.00-Dlárlo sonoro 
vem ainda fez fun cionar o pá ra - 13.30--13.0 e. :llUmo episódio do 
-quedas de emergência. a cerca ce folhetim c:M'a rco Po10 

Sufça • Repúblloa Federal A lenil 
- AumentQ de capital numa em-
presa de bordados. - (L. ) . 

soJa, mas não ,-,vi tou 14
1
.OO-lntenup, ão da 

O desaltre. nos terrenos do cam. 19.00 - Reabertura da Es ta('ão 
po de golfe, nas cercanias do ae. EmiasAo infant il -A U-A-NO-VE-R do 

20.30- Diárlo Sonoro 
21 ,00-1.\1 eplsódib do folhetim _A 

ca a de R3.tnlres , 

teve este ano 56 expositores 
515 000 I It t 2z'50--últ imas noticias e I VISI an es 23.00- Encerramento da 

ESPECTACULOS 
-POR DELIA 

HANOVE:R - Quando, ne fim 
de nove dJa.s, a !Feira de Han over, 
real1z.ada todos 08 an08. seri d ll-
vida. o Jnall Importante certa me 
deste género no mundo, fech(tu as 
8u8s porta.'f, estavam d.lsslJ tadas 
todas as dúvldall de que o dl scur· 
80 Inaugu rlll, acentuadament., op. 
tlmlsta do Mlnlatro FedenJ da 
Econpmla Prof. Karl Schille r, tI -
vMse sido plename'Dte Justlflcado. 
SehUler doaignara o certanle d . 
«Feira de Conjuntura Ascen ente 
num Clima de .Estabilidade o\.ti8e-
gurad ,acrescentando oue 1 ac· 
tual conjuntura já. atingira 8 coo-
bre-Iojv, de1xando paro. trt.a as 
cescadas da cave:.. O balan;o fi-
nal da feira contlnnou esta visão 

da conjuntura. Cono se 

LIVROS NOVOS 

TEXTOS LITERÁRIOS 
DO SEC. XIX (POESIA) 

depreendeu de inqué ritos e con-
versas com 08 represe.ntantes d 
numerosas tlrm8JJ, a conjuntura 
ffavorAvel teve a Bua expressão em 
encomendas novos contactos e 
transacções encetadas. 

Apesar da leve recessão n 0 3 
anos de 1966/ 67, a indú.strla ale· 
mA. conseguiu manter o seu lugar 
favorAvel n08 mercados mundia1s tuado do ludo direito e em g t 
graças às medidas de racionaliza. livre no esquerdo. O trágico lan-
çAo e aos esforc:os envldad08 pa- ç.amento te."l-se esta manhã de bor-
ra diversificar e melhorar a 011 I <':0 de um avião .-Dragon • . 
.ta. Os representantes de firmas Olinda Maria Brecha de Carva-
estrangeiras partiram de t . lho t o l uma da$ primeiras portu-
ver Imbuidos do sentimento de t e- guesas a r eceber as asas de pára-
rem participado do novo surte' -quedista. pois fl'equentou o ter-
economia alemA. A grande maio. celro curso de pAra-quedlsmo civil , 
ria doe cerca de 60.000 exposlto- em Março de 1967 (realizado, co-
re8 de 32 plÚ8ea . manUestaram e. mo os doLJ anteriores. de 1964 e 
sua aat1sfaçAo com oa resultado. 1965. na cidade de Luanda, todos 
obtJ4oe. Nada meDoa de 15 por eles promovidos pelo Aeroclube de 
cento de todas &8 firmas contam Luanda. com o patricia to da região 
com encomendas originadas ou aérea de AngOla e da AeronA utica 
eaUmuladao p.la felr.. CIvil). 

Doe ,palHa do leate da Europa Ao todo hã cm, Portugal lima 
vIeram cate ano 66 ex.pos ltores, centena de pAra-quedistas Clvl 
evtdenelando--se a Polónia e a Ju- -e Olinda Maria foi a primeira 
goatAvia com, ao todo, 30 expotd- Vl\lma de! ta actividade no nosso 
tora mdlviduall. O interesse cres- pa s. . 
cente dos palleB do Bloco Orlen- O aVIAo eDragon. de que se 

Antologia que 8e integra num tal sublinha o papel importante. zem os saltos p rtence à Aeronau-
plano de (;onjunto, Iniciado pelos . que cabe a Hanover no comércio tica Civil . O Instrutor do curso 
T.x to. Literário. do Uoulo XV, entre o Ocidente e o Les te. Real- é o tenente Albano de 
(organlzaçAo de M. Be6triz Men· ainda que a lnteroaclona- oficial do Ba talhAo de PAra-Que· 
de8 Paula e M . Ema Tarrachh Fer· Údade da Feira de Hanover (avo- distas aquartelado em Luanda . 
r eira ) e conUnuado pelos , · •• to. receu e>. lI ao rdlnàriamente os con- Professo ra primArIa, m Luan-
Literlir lol cio. l'ooJol XVII. XVIII tactos com terceiros paises. I curso juntamen te com mais 44 co-
(organlzaçAo de :M. Ema " arra- quanto o numero de visitantes. da . a jovl!m pAra-quedlsta fez o 
cha F erreira), o preaente v( .lume, num total de 51:S.000 !ol lIgelra- legas - desde oficiais do 
também organizado ,por M. Ema mente Inter ior ao que se registou to a funcJonárlO!f públicos e entr 
Tnrra.cha F erreira. tal cOlno os no ano paI do, olMiervou-se maior eJe3 sete senhoras. Ficaram apu-
anteriores. corresponde rlgo)ro8&- número de especialis tas. rados apenas SI , sendo eUmina-
ment R08 ProgT&rnR8 do 11ft.no A conjuntura ascendente dos catone a lunos. 
Llceal t e luelm acompan'ha o de. notar sobretudo no sector dos benS' Tinha então dezl\nove anos - e 

de Investimento. A procura de fir. o aluno maJs velho do curso con-
IJenvolvlm('n to da. Llteraturt. por- mas alemA3 excedeu todas as es- tava 45. I 
tuguesa dee te o RomantlslTo pectattv83. A lndt1strta de ferro e As asa!! só foram concedidas 
ao Simbolismo. Os principal. tex.- aço, asslm como a. de mAquinai. a09 alunoll pára-quedistas que rea-
tos 9Ao eaclarecldoe, qU8D- designaram a Feira de Hanover IIzs1'8m com apuramento os quin. 
to A. sua Intenc:1o e ao 11611 mfr 1868 de a melhor dos últimos dez ze saltos controlados. Depois d ls-
mento hl:9t6rlco, pela expoelçlo anos. Sec tores de grande 50, Olinda Maria iniciara a espe-
teórica em que a utores como, Ou· tall como as mAqútnas para fabri- ciaHzaçA.o dos saltos em qlledra II· 
rett, Antfll'O de Quental. Ouerra car mater ais de cons truçAo, piAs. ,:re. E foi nos dessa moda-
Junqueiro e de e borracha. registaram re- quo hoje morreu. - L. e 
comentaram ai I U&8 pr6prta.a obraa cordes de encomendas. A Indús- . 
e Integraram Portujfal DOe j!: 'andes trio. de mAqulnllS e .rtlgos de e.- ------------

Revolta 
compreendo do. texto.. afluêncta aOft stands des te lector 

Toda • orKaol ... çlo do "oIume foi cerca de 20 por cento maior do de encarcerados 
de orlJ'lD&l, Edlttlo da que no ano pa38&do. perfazendo os 

menos de por na penitenciária de Goa • 
A fl E OS AlElJ40S 

Na OoI''''çAo SIr ..... ela Editorial 
Aater, vaJ alr muito em breve 
um volume dedJcado ao corttronto 
ela ft crlotl com oe _ atels-
moa coDtemporlnec.. Trau ·ee de 
uma colectlnea de eotudo. teoló-g!cot, e_ n_ ..... ctocu-
mentoe do Magtot&to ec\ee.Aatlco, 
organizado pelo 1lfMIo. Fe. Dr. 

de Azevedo. SumArio do vo-
lume: O Ate/omo, por J_r. Rat-
&1ager; A emorte de Deus» ' algnl· 
tleaçlo de uma teologia, por Chrta-
ttan Duquoc; O problema da exte-
IMela d. DeuI, por Claud.. Troa-
montant: Cinda e W : nflexõe. 
dum n.lco, por Oeorr;ee J . Beni; 
AnlJloe ontol6gtea ela F l, por 
O&n:Ia M:orent: cartas doe Btapoe 
AlemAe. aoe pregadoreo: 11. _ 
ruça que habita em o6e (docu-
mento do Secretariado para 011 
nlo-cl.tAoa) . 

PAIDEIA 

JA no prtmelro dia d. felr. co-
meçou a grande procu_ra de mlnl-
-computadores. . Os aparelhoR de 
processamento de dados para pe-
quenas empre&as, que podem ser 
lIgad03 ti. grandes computadores, 
foram um dos artigos de maior 
salda. No dominlo dos bens de 
consumo exerceram mais uma vez 
forte atracçAo os aparelhos de rA-
dio e de telev:lslo e 09 gravadores. 

Apesar de jA terem começado 
os programa3 de t elevisão a 
res, a procura de aparelhos a pre-
to-e· branco, de alta qualidade, foi 
surpreendentemente grande, valen-
do o mesmo para as instalaç6es es-
tereofónicas. NI.o será. exagero dI-
zer que em quase todos 09 ram03 
Industriais o barómetro da feira 
indicou bom tempo. 

.A oferta abrangeu pràtlcamen· 
t e tudo o que se situa entre uma 
g;igantesca máquina de abril' tú-
neis. comandada por um rruo-La· 

LISBOA, 20 - Noticia. de P.n-
gim , Goa. tnformam que os pre-
sos se ellcontram na PenitenciA· 
ria de Ag'Uada a cumprir longas 
penas, rlwoltaram-se. ontem, e 
ocuparam a prisão durante 24 ho· 
ras, depois de t erem expulso os 
guardas i" cacetada. Os 1M pre-
sos que participaram no movlmen· 
to rendel'am-se depois de t erem 
sido persuadidos a a presentar as 
suas queix as ao Inspector-geral 
da. prlso.!s as quais consistem na 
obtenção de melhor aUmentação, 
condlçôes de vida, bem como a m-
nistias. -- L. 

PALAVRAS 
CRUZADAS - -

PR08LIDlA N .• 7 
eer, capa. de abrir um túnel de 
5.200 metros até ao aparelho de 
ridio na fonna de uma esfera de I 

12J456789 

Em todoe 01 melos cultos se dades capaze:t de Interessar o gran· Z .1: cm. de dlAmetro. Entre 86 novi- I 

espera (10m grande tnteJ"esse a de pO'bllco figuram os relógios 
próxima publlcaçAo em Ung ua pOr- electrónicos nos quais se substltui-
tuguesa da obra clAsstca êe Wer- rem a mola e engrenagem com-
ner Jaeger ePaide.la:. lJOIbrf 0fI crl- pllcuda por uma bateria !! um dia- 5 
té.rtoe e de educaçAo em mlmlsculo. despertAdores 
vigor na. Grkla Antiga. Il. obra que cabem numa caixa de pó de 6 
tem Intt!rene especla.1 fua as arroz. abr'dores de lata3 magné· 7t-+-+-;f-+-+ -+-;-t-1 
SectOea de nle8Of'la e 111010gla ttcos,que se podem utili za r 6imu1· 
C1A8Irica das Faculdades de Letral; tâneamente para afiar facas e te- I 
mM, Independentemente dI! qual.- lJOura.a, rel6g1.os de cozl.nha de 
quer programas, um Instrumen- mOltradores em cores 
to tndlsl»e.nsável ,para tod(, aquele I dlterentes e, provAvelmente o II) 
que queLra Integrar a acção edu- mal3 caro cron6metro da feira , :: t-t-+-+-+-lf-+-+-+-t 
cativa nu ma tradlçAo huma.nfstlca. uma obra de arte crave- 11 
(Edição da A.ter) . 'H-O"'RL'[ ..... ZO-N .. 1TLA ..... IS- : ..... l ..... _ ..... 

MATI MA IImIA 
Mala 11\ livro da Itue nar-

ra 8JJ avea turu de NaU. 1108 mala 
diversos pontos do Mundo acaba 
de ser editado pela A8tt:r. UA\& 
novela juvenil leve e palpitante, 
desta "e7. passada na Férsla. é 
f'rete."Cto rara dar a aoe 
iQ,-en!t leitores os aspectos mais 
8I\Hente.'t das nntl1"fts cl"mraçOes 
iranianas. Protuaamente IlustradO, 
como todos os Ílvros da colecçÂo 
NAUTILUS. 

A.08 jornalista. e outroe ",lI /tantes s ulcar . 2 - Querer; g rude. ! -
obriga doe pelos seus interesses Mexa; levantam. -4 - FI:eira; que-
profÚlslonahi a percorrerem a Jei- rida. :s - Salgalhada: aqueles. 6 
ra, a dlrecçAo da mesma ofereceu _ Fruto da amoreira. 7 - Aqui ; 
uma farmácia mJnúscula que coo- menUras. 8 _ Aguenta; adora. 9 
tinha toda uma eérie de estimu- _ F ace ; desej ar. 10 - I mpulso: 
lantes da indústria fa rmacêutica. pêlo. 11 -=- Nivela; IIgeira.s . 

VERTICAIS: 1 - Leitos ; pes-

Trigo rara a Madeira 2 
Atracou ontem ao molhe da amerissa ra. :s - Ama. 6 - Aba-

prccedpnte de ConstaD- tera; m(!mbro. 1 - Roda; vergas. 
ça, o navio paoamaen3c cPo Ido· 8 - Aéreo; namorada. 9-Copas: 

traz para esta ilha 6.000 I Curas. 
tonelad"" de Soluções noutra pé(lna) 

CINE-PARQUE 

À s 18.0 1 - cO tigre perfuma-
-se dinft.mit .. (1'7 a no )"; às 
21 - «cantiufl....... o senhor 10u-
tOl·. (12 anos). 

TEATRO MUNICIPAL 

ÀS 14 .30 - cUm3 seJ.,"Unda \"i -
da... e «COmo ganha r um milhão , 
117 a nos); às 21.15 - . Cantinflas. 
o seul .or (12 a nos) . , . 

CINE-.lARDIM 

À !:I 1 .01 - praz - de ma-
ta r .. (17 a nos); às 21 - . Um fa-
vor mui to especia e tO 

a nos). 

CINEMA JOAO JARDIM 

As 13.45 - eO prazer de 1'1.8-
lar» e c:As 8" "nturas de D. J uan» 
( 12 anos) : às 17.30 - . Um f.-
vor muito "sp{'ci.lb e . 0 s impá-
tico vigarista (11 anos); à s 21 .15 
- . Bea u Geste» (12 a nos). 

Farmácias de serviço 
HOJE 

MOdRN A - Rllb. Dr. Fernão de 
Ornelas - Telefone 22600. 

PORTUGUESA Rua J oão 
Ta \'l ra . - TelefonQ 20028. 

MALA POSTAL 
ONTEM 

Seguiu correspondência p3ra a 
capita l. 

HOJE 

t' esperada mala do ('orreio dos 
Açores e erá enviado correspon -
d! ncla para LI boa. 

AMANHA 

.1': agua.rdadA. correspondência 
de Afriea e dos Açores e a ! rA. ex-
pedida mala para U sboa. 

MAR.f:S 
Ola 21 de Junho d. 1968 

PRElA-MARES 

Manhi. 
11.12 

')'ar de 

BAIXA-MARES 

Manhl 
4 .50 

'raroe 
17.11 

I'UR'l'O DO FUN CHAl. 
ONTEM 

Seguiu de manhã para Aveiro e 
Llsbos, com um carreaamento de 
ba nanas o navio·motol"- português 
cGorgulho .. 

- Atracou ao molht!. com um 
carregampnto de trigo, ·de Cons· 
tança. o navio panarr...aense c:Po--

seidorn ... que se destina aos Aço-
res. 

HOJE 

Segue de manhã para Usboa. 
com carga d iversa, o avio-motor 

português ba do Porto Santo •. 
-:'1( fim de abast.ecel-- e de cbm· 

busti\"el liquido é agdãrdado de 
manhã de Inglaterra o navlo in-
g l cCrlnan». 

"UGANDA» 
Com 1129 tur istas t'm trânsito, 

é aguardado hoje. de Pbn"ttt" IJIel-
gada (Açores) 7 hora o pa-
quete ing'o!s cUganda •• Sairá _no 
domingo. à:;; 2 horas c_a nradruga· 
ea para Vigo. 

AMANHA 
Em viagem dos Atores. é espe-

rado de manhã, o paquete portu-
guk gra do Herolttmo •. S'eg\>l-
rá A noite para L ' sl)(J8. 

- f; agu.rdado ile Jtf\'lca às 19 
horas, o p.-quete porlugu6s .1rri-
pér1o __ S airA durante a nolte pata. 
LiW>oa. 

Tempe.ratu:r&9 extrelnas regts •• 
daS ate &DO • DO rr;llaíK) dia <dO 
ano pIiM&do: .. • 

Máximas: 23.0 -- 21,6 
115,.7 -- 15\7 

T.npo provãvel p::lra hoje 

P erfodos de Céu m uito nubla· 
do. a1ternando com boas abertas, 
vento fraco a moderado ' de N . E .. 
per1odoi de 1>_" boa- <VWbtll-
da d"eR "'na 
bruma, mar de pequena .. vl!ga. 

da 1'. A . P_ 
« B o E I :'\ G )) 7 :! 7 

em rela.;ão ao A eropor to 
de Santa 'Catari"'a 

l 
1, 4 68 " 4 7 68 

DOMI NGO S 

07.10 n.-par t td 3 pa r3 
10.30 h .-Chegada d e Las P'.;al m3S 
11 . 10 n.-p.,,.tld;a para Lisboa 
18.25 n.-Cnegada de Lisboa 
18.45 h .--Chegada de L isboa 
18.55 h .-Pal"'tl da pa r a P . 8 ".,to 

SEGU NDAS 

07 .30 h.-Partlda p "ra Lis boa 
10.40 h.-Cheg ada do Por to Santo 
11.10 h.-P a,.tld3 pa,.a Lisboa 
18.45 h .-Cnegad a de Lisboa 

T ERÇA S 

07.30 n .-Part lda para L isboa 
11.20 h .--Chegada d e L is boa 
12,00 h.-Partlda p.ara Sta. Mana 
15.55 n.--Cnega.:la de Su.. M aria 
16.35 n .-Part .d a par", 
18.OS h.--Chegada d e L isb oa 
18 .4.5 n .-Pa rtl da P;Uôl L. Palmas 

QUARTAS 

10.30 h .--Chegada de L . Palmas 
11 . 10 h .-Partld a para L i sboa 
18.45 h .--Cnegada de Lllboa 

QUINTAS 

07.30 h.-Partl da p:\ra Liii boa 
18.25 h .--<.negada de L tsboa 
18.55 n.-Part ida para P. Silnto 

SEXTAS 
10.40 h .-Chegada d o P orto SAn to 
11,10 h.-P"rt lda par. L. isboa 
,a,as h .-Ghegilda de UsbOll 
18.45 h.-Part id .. pIra L . P aln,Ols 
" .45 h .--Chegada de Lisboa 

SABADOS 
07,30 h.-PaMida p3ra L,sboa 
10.30 h .-Ghegada de Lu P alma.. 
11 . 10 h.-Partlda p.ara L I5b o.ll 
11,05 h.--Chegada de Lisboa 
18.45 h .-PilMlda p;lr. L. Palmn 
18.45 h .-Chegada d e L t.b oa - TELEFONES 

NOMEROS DOS TELEFONES 
EM CASOS DE .EMERCIENCIA 

cruz Vermelha. . .. .. . ..... . 2'OOOu 
HÓS»l tal .. . .... .. . .. 22133 
domllDdo da POlicia . .. 22022 
lfori'toe.iros MUniCipais .. . 22122 

Voluntários ... 2911:5 
Cal ... d. Previdinoial 
Chamadas normais desde 

as às 20 hor"" . .. ... 2213J 
Servtçc de UIgêncJa ao 

8 boraa ) part:oe ... ... 21801 
oomlcu.u tdU 20 la 

Museu do Bombeiro 
o lMuMu do lIombeire, oom .... 

ta .. o... provi8l6ri.. • Eltrada 
Lueo-Bra1ilI.ira. .uã patente ao 
DÚltti.. tecto. ,,- delninco, da. " 
.. "._' .... 21 ........... 

• Sr." tia. 19 •• 21 horaa. 

PARADA DE ELEGÂNCIA 
EM ASCOT 

O VESTIDO 
MAIS SENSACIONAL 

SAIU DO FRIGORífiCO 
pois que era -composto por mil 
flores naturais: cravos. rosas e 

malmeciueres 
L o..V"DRF--B., 19. - A rai"Jt a Eli-

:;abetlt. II e toda a família real 
abnram ontem a, Semana d e A s-

-erpoente da &3tO('-40 londrina 
con.&agradn. tradicionalmertte. ds 
corrlda8 d coca los e €I gância 
lemiPt fna. 

Chegando e m ç'Matro d andall,u, 
pwxad03' a oito cava lo.! ajapzados 
Q outo e condu;,;dos por Cochei. 
l'o.J de 'itl "a-=uls, M 
tu da /amflia ,.eal f ora m acla-
mados pel os 200 000 e pulador es 
Q'lIe enchiam o ctlebre campd de 
cor ro as do 8udoe t e de L ondre8. 

1"01 õ público mais numeroso 
que A scQt tem rectbrdo hd l'Ó,.;o.! 
ano.t a e ta parte. 

A ro iMa. vestia de seda branca. 
com pêqueno de flores 
coT-de-r08ct. O p tblcipe 111 li pe. o 

) H'e Gallt& f! b de 
Beaw.fort. ao lado da rainha . e3· 
tavô d"e l-roque cinzen to e c1ta-
péM. alto. O càlnarot .. f"3ta L't'f 
decorado com .,.OL-e'OS 

..() ves tido m.a is sensacional 3aiu 
d e tf1n friqori f1co . U ma 
vestCd'a de mil " 0 Mm ' • (Tit-
VOS, 1"O&M tJ lJ.mff 
.to,nbrmlta e um compre· 
ta l'o", e" ta compo"ição .florida. 
Uma outra Jo l1f>m apre.!ettlnva 101m 

eom I pjt {o !1m d i l'O, 

nre to e branco. com o To ::04vf' l 
d e dokt metros , de bo-rda 

(J borda. 
_1138 Ha URe Ha rrie.!. eoucor-

rMlte d p m'Mi 08 ('onCUT.!OB llf»N:03. 
MO JJÓfle entra'" "I) cam""o' e N'tJ' 
ro".,.A ' 0 .• "' CI>I'" ,,";»I_t,... rt'oi" hn 
iUotn'o' e-"I 'a" d I' ",.i". ,."r,.;;". F"' ';;'" 
''''1 ,"vrfn r dp l ·. "rn"''''n 
rt!'"A", ",,"c" de""';'- . "'(7" . 1' ''''' 
... .• ":a . "" '" ... _ ,.,..,, 'IY J' 
tra :rl M (funIn e n" I'f-

... "" ,.".tim .• -. "- ... .,,, • """"fll,.,.-_ 
(l"" m"i3 

arda. - f t:; P .J . 

P3lácio de S5.o Pedro 
Ru.., da Mouraria 

HorAr io das 13 à's 22 hora s 

Informações do 
BANCO ESPlRITO SANTO 
e COMERCIAL DE LISBOA 

- Funohal 
COTAÇOE:.i F ECHO 
,' m !!O J\?nbo d e 1008 

C HEQ U ES 
• Part ioularll 

Libr a 
[).)Iar 
1'. bt-'lga 
F': 
F . fran(' ; 
Lh;\ 
Florim 
:\{ark 
C. HH'cn 
C. norut'f!". 
C. d inall1 

Compra 

6S 22 
2 606 

O 5,,395 
6 6-1 .57 
S$15.15 

.$90.30 
7$1 7.08 

·1 00.45 
3 82.71 
1 10. 7 

\' tond" 

NUTA - A.' de .e:Il-la G. 
d6la r fO.s Ih' rPs (via t e:legriflea .lU - ..-
lal) . Vm um au ment o e lOS. 

NAVIOS ES PERADOS 
Confo rme in formJlç6es dai 

A.g l nc llls ae NJlvegat;Jo 

JUNHO 

:fL-GOI 
!!l - lltta d u l lrto Santo . 
ZI - Unnda ... Ponta 

dn HfOr-oi.!'mo , 
... Arrk3-Llsboo 

nla l\fnrl a Vt't'W"tut'la- L b boa 
:!3 - An t:'a.la 
2l--Rt" lna Mar 

Lt.sboa-Alr1ca 
Soton .-Tenerlff' 

Lisboa -4:·t--Mad4"lf'f" nSfO 

:!:-_Eh<,.,.. 
25-Funrh.'tl ... 

bldJan-Lond,.es 
Lisboa -

26- evasrl ... 
!:!&-Funel\al ..• - T en erlfe 

- Lll!Iboa 
28-Funch.1l .. T ener lre -
Zs-carvalho Ara:Qjo ...... A(01"eIl -
zt-AnKT"a do H t:l'Olsmo .. Llsbos-Ac:ore 

.• .. . - Usboa 
29-Carvalho Ara. j o . -
2S--Ca1f'd o:nlen . .. Man.-Polnte-A-Pltre 
Sl-Wlnd!or Cut}e . .. SotoD.-L .Palmu-
3O--Ttnteg"1 Ca.C!Ue ... R otr rdam-Lullnda 

00IlL 

J LHO 
I- AC:On"H LPix,'\M Nov-a l o rquf' 

... ... Lisboa ._ 
l - Ilha do P orto Rltnto ... Li_boa _ 

Ca_t1t" ... R ot. -Capt>town 
C . Mi laga-T ener ire 

S-Santa lh.rm ... L isboa - lA. Gu"y-ra 
S-I'l-ptn.. ... .. GualTa. 

'. - Aw'l ro 
5--S. A_ Vaal ...... Lu Palmn-Soton 
5-11 1'11\ 110 POrtO Santo - Lisboa 
5-FunC't 8.1 Lisboa _ 
5--Ff'derloo (' La Gua,y ra -LilJl boa 
6-Funchal - Açores 
6--An .. 7a. do H ,.roiBmo Açores-Lisboa 
1- H oegh Bfolle ... Llverpool-Takoudl 
l---Cran CanArIa. Ramburgo-Canirlu 
8-M Ild . r"enMfO Lbboa. _ 
S-OlTades ... H orta-Ca.Y.blanca 

ll- MOCAJ'nblqur ... Atrica-UJJOOa 
12--Pf'!nt1,mnl. ea.tlfl L . Palmu-SolOn 
12- I'u:nehal •. .. . ... A(:orea -
t 2-l"vlln Ftaneo .. Tt.rt.g-er-Vigo 
t2-Enrlco C ... nerffe 
12-VadelreMl' ... - L ilbOa 
I3-Funcha.t ". ... - LiI!Iboa 
I3-Nortllene Star ... L. Palmas-Soton 

lho ... ...... ... LllJl boa _ 
f5-Angr .. do H rroillmo ... l.bboa-Acore. 
t5-llha do P orto Santo ... L ts boa -
I JI' C ... Lisboa-La Guayra 

Nassa u t -GeDrgetown 
t8-Pr1nl'ipe P erlplto T en .-Lt.eboa 

... ... - A\-eiro 
I U"ar...da Belfut-Cuablan ca 
19-11ha do P orlo Santo .. - Lisboa 
2O-AnK1'a do H eroismo 
21- 8. A \'aal ... Solon-L P al mu -C.p. 
21 - l nfll l1le D H f>n rlqur- Afrlca- Llsboa 
22-E'n rt,:o C, .•• lI' laga-T .. nertre 

............ L 1-5OOa -
%!- P'tna .. ....... Arrlca-Lls boa 
33- F'trnt hal ......... Lbboa _ 
24- Taraa Sht"\·t' M nkO-Tlnger -L. Pal . 
24- Func--hlll - T en erlf,. 
24-G,.n"ral T"n -CaMblanca 

F'unc'haJ Tenerl te _ 
ArauJo .. .. Açores -

!6-ltOC;rimbIQue ... 
2&-Sttn h Maria I ... Guayra-Llsboa 
26-Mad .. f rf' ftYr. - LIJlbot. 
37- Relna Mar ... P . 
n--carvalho AbUlo ... ... - Acotes 
31-An1rl'a d o 
21-RltJf lIaria ... Llsboa - Bluau 
27- F'unrhal ... _ LbJboa 
2S--nha a o Porto SantO Lisboa-
:J9--ArMlla. df" :\1f' lo ... Afrk:a-Li boa 

". Lisboa _ 
19--Eur"l'Ilo c ". Lisboa-R. de J ant'lrc 

CASAL DE BURLõES 
praticou turismo em Portugal 
com cheques sem cobertura 

LISBOA. 20 Foi preso em EI· 
vas, um ca.'lal inglk que percorreu 
O paIs inteiro na prAtica dum tu-
rismo invulgar. servindo--se de au. 
tomõve-is alugados. de hotéis, pen· 
sões e r f"staurllntes, cujas contas 
lIquklavam com cneques de libras 
sem Tiravam ainda par-
tido dI companhia duma menina 
de qua tro anos para conquista r a 
confiança das vftlmas. 

A policia encontrou-lhes dois pa-
res de passapor:tes. mas declaram 
que Df·nhum deles lhes per te.nce e 
afirmam chamarem-se ATthur "'-il-
l1ams A.lfred e ran artista comer-
cial n'sidente em Londres. e N\l:'-
man Ma.cDonald CarroH. de 2: -\ 

anoS. MeQCe 8: . "Foram presos gra-
as à lntervf'nçAo dum menor em-

pregado da poucasa local.que tdcn -
elficou a. matrlõu1a do carro que « polit:ia procu"rava f" denun ciou 

.-' sua presença. - L. 
r 



21-6-1968 «Diário de Noticias» 7------- {t . CINE-JARDIM, hoje, às 18,01 horas: O c los aI Cilme de aven tura s Cinema João Jardim, hoje, 6.a-feira . 13,45-Dois fillllfS Illilgnifiros (!r arrio r il \enturas rlll 
. e pancadaria em Tecnicolor -Cinema cope 

.' O PRAZER DE 
f O PRAZER DE MATAR AS AVE TU AS DE D. JUAN e 

t 12 anos ) 

As 21 h_ - nsacional progr.ama, DUPW, SClldo um filme em ESTR EIA (J'A-RA 12 
As 17,30 horas - COLOSSAL PROGRM IA DrPLO DE EXCE.LE:\"TE C\TEGORL-\ 

1.0 Estreia Um favor muito espedal 2.0 O Tigre 
o sentido de certas mulheres contra 
a clng'en uldade:. de certos homens. PICA NTE, 
MALICIOSO, DIVERTIDO. com Rock 

OIUma Exibição do tIlme de Dino Ris j .. qu e 
m ostra ( que é a vida. PICANTE. ALEr.RE 

DIVER:: m ::, MALICIOSO.. A 'VERDADE. 

UM FAVOR MUiTO ESPECIAL e O SIM,PÃTIC VIGARISTA 
J\legre, di ver lida, 

com 
pica nte e ma liciosa com.!dia, RCMÂJ TICO. O IGI :-JAL. DIVERTIDO! 

e Charles Boy r. I (p. 17 ano.) F70 ROC K H UDSO:-J. I li anos) ( 

PREÇOS: 4$00' e 10$00 - ----- As 21,15 horas, ESTREIA - A GR .'\.NDE E ntORTA.L AVENTURA, 
AMANm 

1"' 
2-1 h. - Duas estreias de acção, lutas e pancadaria. CÂMARA MUNICIPAL agora filmada. a cores e com todos os recursos da técnica moderna! 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

JUNt4 NACIONAL, DO VINlffO 
Uelegação . na .{tegião ViJ;lÍCo]a da Madeira 

AGUARDENTE DE CANA . , 
A De!.cgaçCp"O da. Junta N ocional do Vi nho torna tp6bllco q Je ' nl-

clarA. no dJa 24 de Junho . correnle, a v enda de Aguard nte d( Cana 

da P{;! fiuperiormcnle a venda reg !r-se-A 

pelru;, a venda de aguardente d cana 
da produçAo do 1968, será f eita poT rateiO; 

2,- _ O penedo de ra teio suA durante 08 mese3 de Junho Julho 

e N este raleio scrã a prpduçlq, depois de deduz'dos 15 000 
If.:lr desUnado9 ao público, tot almente- dlstribulda &OS det ent1 'res de 
: especial passada peta Alfllndcga do l'unehal - cRelaU,lstan , 
'_ re. de Clubes e Grupou , . Cantlnas e Cooperatlv&Bt:t. devld.lmenle 
autorizadas pe'a Alrâ nd ga do Funchal e 80s fabr·cantes de Hcores 
potiHuldore@ de Alvará, past!udo pe la. repartiçlio; . 

'1.0 _ N o rotelo entra rio toda, as entidades mencionadas no pe. 
nodo a ntet10r que Jó tenham efectuado comprna na DelegaçA(, da .T , 
N . V . em qua lquer' dOR ú ltimos :5 anos e, ainda. 08 e 

que obUvf' ram Uceoça da AlfAndega nu Alva rá d,! U co-
r 1et o. e que Be Infic reve.raln '110 reg18to da Dei gaçlo da J . N . V . no pe. 
nodo d 2 o. 20 ue Mal,! p. pu.sado: 

:5.- - Ao, retulhlettl.8 e ltco rlRt a8. com hwnntamento no crl1nqué· 
nlo ]963/ 67. serA otrl bufda a rectificada por cm c?e-
flclente a detenninor em função do lotai de Agua rdente prcl(1uz da 

ano; 
6.- _ A08 que se Insc reveram pela prime.l l·n vez HerA fix a dA. uma 

quota de 11W IIt.roB, Porél)l. às agremiações l'cc rcalivas e às cHntlnn". 
ri atrfbuida apenas uma quota de 100 lltros ; 

7.- _ T erminado o perJodo, e v'e rl.f'ce.ndo-sc haver saldo de Aguar-
dente de Cana, a anonclnr6- DOOI jornal , diA no. loc 1J. que 
recebe, de 1 a 1:5 de Oulubl·o. requlslçoos para um segundo ra t( ,lo; 

8.- _ Etitns r equls lçOe3 6erllo ,saUsfelta.'t duran t e o pertoe o de 
a 29 ele lNovem'bro - 2.- perlodo de T6telo; 

U.- _ NeHle Mei'u.Q.do rateio, desde que o 5eja surlcle lte, pe-
rAo Jntegral menle eotlsfel tos 08 requJ:rlçOeR recebidas, No caso 
ri. 8er' o produto roteado, tomnnrl0-Be como base 819 quot us levantada q 

no perlodo de rateio, atrlbulndo·se nos requlsllantr·" .com 
q'tota de: 

Q 200 litros --
201 fi 400 
.0] a 800 > 
801 a 1000 > 

] 001 a 2000 
2001 ou mais 

100% do. quota 
80% 
60 ';1, 
40% 
20% 
10% 

do ],- EscrJAo 

lO,- - E st ns pe rcentagens Berão ' recUftcndl\S', proporcio mlmen-
t e. em do -.1<.:0 apurado e do toto.! r,!quJlrJltado; 

2." I rateio Dio .-erAo cons ideradas r equl.slçOet de rf'-
talhtstás ou ' de outTa" en tl'dftdea que n llo tenham levantado total-
n1enle a Quota do prlmetro escalão; 

12.- - Enc rrado este segundo perlodo de rate io e havelldo aln-
da de Ag \1tfl'dente "de cana.. serA es te poeto .. venda, DO d ia 2 
de Deze"bIot em de- venda livre. El! tn, vendas encerr l r-se-Ao 
no d1&I l' de..M'arço de 196. oe, no Ca&o de verificar, aJnda, exis tên-
cia ' tle lJllllU(looteJ 'eotw trlUlllla'" plU'1l ft cnmpanha de 19611/ 70. 

DlrJ"aDte o ' perlodo d e venda. liv re podem abadecer·8e do produto 
nlo I/Ó 08 ,por to.dore. de I(cenQi. .. poelal pnssada pela Altln,lego do 
Fu.ocbal e licon8t..a.e como O pllbl 'do em Keral. lhnltando1Jll. nest e 
diUrno c880, a l' "troe ta quantidade a vender; 

1St' - Duro.nte o ] ," perlado de rateio Be rA. concedida aos re-
l a-'t§tae e de lIcores, fi Ifac llldade de lev.antarem 83 fiUM 
quota. traeelonaw. Porém . e88as fracçOes nA.o ..... ln ferio· 
rei a M lttros, saJ;\'O.. o rCQul31 tante declarar na própria requlsl· 
tlo que a Quo.,nUdadc que pretende levantar o. suftclente 'Pai 'a o seu 
aba.stMlmento-. que des iste do saldo da quota que lhe ha°na fil do 
nlrJblÍida.. , 1" 

f lA.- - No prl)meJro perlodo de rateio 88 venda!: eerAo efectua-
dll:! p'or. requl81ç40 préVIa. EB\l,;s terlo de e"v.gue, 
na ... , As ]6 00 dia 14 de Impreterlv !lmente, 

.A.IIt dat.a8 de levantamento. eml qualQuCt' dos dois períodos de 
iat ..... • , • ..., 'ao tlxad ... pelo D legaçAo da J . N . V. : . 

f I O con tinR' ntie de l5000 IItros , reservado ao p(11,' lco se-
c:IIItrtbuldo dUI'&nte O 1 .° tpe.riodo de rateio, também por requtst-
prévJa, en tendo a cada r eqlr' s ttante 10 litros; 
l&"- - Em qualquer C8.80, a venda de , ag\Jardente lerá f ,·lta me-

diante no' acto do r equlslÇlrô, [Jldr parte <lo 
RftALHISTAS : - 1)0. I'cooça . "poelal pela Alfllnde · 

ga do IfuDChal (Art.· 4,· do Qecreto-Lel n .· 279p, de 3j./7/ 1937). do 
talio da OontrLbuição Industrial relativo aq ano anterior ( do t a-
1"0 c:fa. Uce.nça Comercia!' (Lice.nça de cport6. aberta,. ) paBHsdn !pe-
la. :MUlIIclpat:s, ci'l corrente ano; , 

FA.JlJltàlN'11tS DE LICORES: - Do Alva'I" da llcenç .• ptlssa-
da""(p.ela InepecçAo Geral do Comér lo e Indüs trin. do telão da Con-
triltutçlo lndu.atrtal rruattvo ao ano anterJor e do talão da Licença 
CqnlerciaA (licença d .porta aberta», po..!tSftda pejas CAma ras Mu-
nlclpa .... -do AlIO : • 

, BÀRIil8 CLUBES GRUPOS : - Da licença e'pelJal pa,. 
,AICAndeg."", 'Funchal ; , 

.- POtlLIOO : de Identidade. 
.. .1Iambém de acordo 09m u .. "'determlD&(.6es, MtU 18.g'Uar-

dente 1eri "eod lda 'Q prt::ço d,e.... E sc.: M'20 cada litro em 71,-S cen-
t e.slmals t e.mpe ratura de 15- estando In-
cluldaa n,este :preço a das t8X83 de 1$00 e 2Sqo dl 'stln ad6!'l 
l C ..... _ , I)I.trilal de .Assllltlncla. do Funç)lal e ao Fundo do R<l-
gIIIl 8ace.tiao? 'n, j • l, I ,-".J 

NOTÍCIAS RELIGIOSAS 
Festa do Sagrado (oração 

de Jesus 

00 FUNCHAL 
EDITAL 

Direito de ocupação de uma fai· 
no Parque de Santa (alarina 
para de uma 

esplanada 

Ce lebra-se hoje, nesta cidade, I xa 
com grande solenidm.le, a Feat.., do 
Sag rado Coração de J esus. 

Na Sé, às 18 horaa, haverã So-
lene Adoração do Santissimó Sa· 

cramento, presidida pelo ar. Bispo 
do Funchal, D . J oão António da 
Silva Sara iva, e Acto de Consa-
gração ao Sagrado Coração de 
J esua. 

Aa 19 horaa, no meamo 
o ar . Biapo do Funcha l ctllebra râ 
Missa de P ontifi ca l, com homilia. 

Não aairá a Procissão, como era 
habi tuai. 

São .Joio da Ribeira 
E' hoje que a antiga sociedade 

do c2b promove o seu dia de no-
vena em honda de São J o o Bap-
tista. 

A devoção serA As 20 horas. com 
pregação, ca nto da L.adainha e bên-
ção eucarlstica , 

Junto ao adro, funcionam uma 
ccasa-de-chtb e um bazar, cujo 
produto ' reverte fi. favor da con-
servação da capela. 

Torna-se público que, de har-
monia co m o deliberado em r eu-
nião dest e Corpo Administra tivo 
de 23 de M alo findo, será. dado 
de arremata ção em reunião de 25 
de Julho p.f., I) direito de ocupa-
ção da faiXa do P nrque de Santa 
.... atarlna 10ca.li2'.ada a Sul do mes-
mo Parqéfe, entre a gruta e a es-
cadar ia do lado nascente e a Es-
trada da Pontinha, englobando a 
referida !:-ruta. conforme delimita-
ção em planta que pode ser con-
sultada nesta CAmara, nos termOI 
e seguintes: 

1,- - Prazo: A será 
nor três anos; 

2,-- -UUUzatlo: A gruta funcio-
narA como bar e apoio da espla-
nada 80 ar Uvre; 

\VE1.L - noUG McCLURE - LESUE' 

G 
A _lJ 
STE 

L"m a d "s histórh s m a is empolgantes 
h o je contõ\d as pelo cinema I 

REA LISMO e E,; 10 O. GRAJ DEZA 
ESPECTACULAR.. MILHARES DE 

FIGURA TESI 
E..x t míd o d e um c é lebre roma nce I 

TEC NIC OLOR 

PensãO - Figueira 
Duas bandas de músico e fogo!' 

de arUflcl,o abrilhantarão o ar-
raial. 

A f s ta do Santo se-
'rá no seu dia próprio. 24 do cor -
rente, às 18 horas. saindo fi prr 
CI88M pelas 19,30 horas. 

3,---09 concorrentes. para 
da renda oferecida. deverão ain-
da comparticipar nas obra. para 
a InstaleçAo dos sanitários do 
Parque de Santa Catarina, os 
quais. ser lo Implantados de modo 
a servirem de apoio A espbl.nada: 

4.--As propostas de" erAo 8ef 
inslrulda ... do projecto de arranjo 
da e"planada e da gTuta em 
ca usa; 

ALMOÇOS, J ANTARES, CHÁS, B ' R - VINHO DA REGIÃO 
PÃO DE SANTANA - QUEIJO DAS QUElMi}-DAS 

Preços especiais para F703 

NDL/OPOR 
m/s «GRAN (ANA RIA» a 7.7.68 

Recebe carga para 08 portos 
de Hamburg, Bremen, Stockholm, 
Copenhagen e outros. Carrega em 
Hamburgo e Bremen em 27, 28 de 
.Junho, e cm Rollerdam a 1 de 
Julho, 

Os Agentes 
Jo4o dlJ P'f'eltCUt Marrü •• ,Lda. 

R78 

:5 ,-- A CAmara - que se r es r-
va o dl!'eito de nAo proceder .. 
adjudicação - estudarA a s propcMl-
tAS tendei em consideração, nl.o 8" 
a renda orereclda, cvmo também 
a qualidade dos arrR.Djos. 

Funr ha l e Paçoa do Conselho. 
aos 27 de MaIo de 1968. 

E eu. Agoat inho P erei,.a d. 
LISBOA., 20. - F oi condecora-

do COm a Dledalha d t! prata de 
serviços distintos , com palma, o Couvein, Chefe da Secretaria , 

subscrevo, 
O P residente da Câmara. 

o tenente-coronel-?Iloto-sviador Rut 
Edua rdo Ba ndeira Carvalho, 
filho do actor Raul de Carvalho. 
- Lus it Dia .. F ernando di Almeida Couto 

Q339 

s. JOAo na Praia RIBA-MAR 
Sábado, Domingo, Segunda 

CEIA REGIONAL 
ESPETADAS 
SARDINHAS 
MARISCOS 

CÃMARA DE LOBOS 
TELEFONE 941;,,) 

MOSICA PARÀ DANÇAR 
AMADE4 • "u cGlljunto 

FOLCLORE 
FADO 

S ERV I Ç O DE CAM I O 'E T E RODOESTE 
DIVIRTA-SE NOS SANTOS POPULARES NO LOCAL 

M A 1ST I P I C O D A M A DE I R A 

I' ARTIDA S DEST I NOS 

LINHA DA .uüRICA CENTRAL 

R214 

"ANTA MARIA. 
3 de Julhn 

" Para : T enerite, La Guayra, Curaçau e Port .Everglades (Miam' l 

DISPONDO VAGAS 1:.'1 TODAS AS CL4.SSES 
12 de Agosto 

LINHA DE AFRICA 
«IMPCRío. 
8 de Julho 

LINHA DE LISBOA . , 
• ANTA (Via Vigo) \ ...... ... ...... .. .... ....... ........ . 

23 de Junho 
22 de Junho 

AOS NOIVOS 
Mobt1lArio 'nglês. Vende-se barato. 2.--mão, quarto de dor· 

mir, sala, quarto de jantar e Te5pectiVOS tapetes com 3x2,70 e 
3..,,<2 mts, 

Trnlar Rua das Mercês, 49. 

ÓPTIMO PRÉDIO VENDE-SE 
Situado. à Avenida. do ln'fan t o. com Hi quartos, cozinha, 4 casD!l 

de banho, gara.gem, jard1m e horta com a área total de 1.100 m2. 
T ratar à Rua Dr. Fe mAo de Ornelas, 67·1,-·Ot.o , com Gama Junior . 

R206 O' 
s .. ' 

PARTICIPÃÇÕES 

f 
JOÃO GONCALVES JARDIM 

" F A L EC E U 
I 

Virgínia Gonçalves Salgado Jardim, Manue.l Gonçalves Jardim, 
sua mulher e filhos (ausentes), f .. ancisco Salgado Jardim, .ua 
muller e filhos (ausentes) , João Gonçalves Jardim, sua mulher 

filhos (ausentes), António Gonçalves J ardim (ausete), e de 
mais fa mília cump rem o doloroso d eve.r de participar às pe";"'s 
de suas relações e amizade o Eal.cimento do seu saud.oso marido, 
pai, sogro , avô e parente e que o seu funeral se re.aliza boje, pe-
bs 15 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa Senbora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo cemité-

. rio. Será precedido de de C01')lO presente, ãs 14,30 horas, 
na referida capela. I F719 

Antónia Gonçalves Jardim, seu marido António de Sousa 
:?rei:as e filhos cumprem o doIorso dev.r de participar ã. peuoas 
de suas relaiÕes e amizade o EalOfimento do seu saudoso irmão, 
CUDlado, tio e que o seu funeral se realiza boje às 15 boras sain-
do da capela do cen'!tério de Nqssa Senhora da Angústias, em 
São Martinho; Nra jazilono cemitério_ 

• .n' de 1968_ 

Ot horf..rto da veada. e expedloote de Ag ua rdente de Cana 
da. 9 hO'I:e'S e .. minutos" .] 1 horas e 30 minutos e das 14 hs 1 ho-
ruo todeif.dii' .... àa úteli til:êpto aos sábados, dia .em que. nlo have-

(I tprOd.to, 
• ... PARTIIt DESTA DATA. RFlQUJ-

, DFJ PAf ,A O l ° A CARGO DA AGÊlKIA FUNERAliA ANDRADE (ALMA GRANDE) 
:ae .. -J_1Iht:T de 1968.- '. A.VE.'1IDA. DO MAIl, 15·18 - TELEJi'ONES 2110&-2J107-:I4II08-!6107 Rl68 Telefone 23428 

A.GENTE: JOAO DE FRErtAS l\L.\RTINS, LDA:' 

• A .. ________________ __ ______________ _ 
" iillllEIR/\ PARTE o: ... '" I Q" - - - -

ü - 0!!'>"1l , c( 'DlO as 140-,FloUietim do «Diário de NotíciaS'»- 21-6'-1968 tidão de cujos lábios partiam estiv sse informada dos acon-

.t'J,. .... . "rrtrr;6 -:;n; " "W" ,,' , 
pes se recusavam ao 

me.l,I'l!' l!Pl..&a.!lta das 
fadigas ,p. mIlU'ar do 

PIP.-dilzi .riA .... em cá-
I ifii.)pêra çJ'â 

00 ia iana. 
o será dizer qUe as 

Inv,estignçÕE.S dA mu1tidão nio 
se·.mni+"vam aJ..::",,u. os 1\)\< I " 

"t. • .:! 1 1Iff'" -a 
braços dos seus 

heiduques, de cabeça caída e 

, aamaa, .l'cunanas 08 seus _ ,_. _ _ _ ___ ---" __ .., queixumes. ironias. admiraçã:> técilJlento que dé 
essálibi tfonspo'rtavim âPóS e principalmente murmÚTOs, narrar. acharia que não ha-
,. .re(eiçf>e aq).lela !lenhora, C O L A R O A R A lue a condessa de La Mott.! '.ia nada de mais simples do sujeitn a dores nerv:Jsas OU passou aprumada e firme. que estava. verdade. 

exceSsoS e ' uma mascarilha no rostO. Madame de La Morte re!lec-
lÍao'. f9l·à,,'C\lÚ - não düxando outros vestígios tiu muito nâ conversa com o 

mo- de & DUMAS da senã'o a fra- cad eal de Rohan e principal-
a ou pelos anjos vigorosos de ROllKlnce Se reoeti :fa muitas vezes. no mente na csp, éial atenção que 

que ,;tadame Duga.zt:n fazia seu caminho : ele dedicára à caixa com o 
r a:.av ill'losâS narrà't .vás, ia mo que um desafio entre as eram tão conhecidas como os casa de com uma -- Esta não deve ser muito retrato, esquecida ou perdida 

à celhs "de 'M"im'er' o danlas da corte e as mulhe · homens e os seus nomes tam- mascarilha de ce doente! em Lasa dela. 
que não encontrara noutra ,es de teatro. E!!tas tirava.n bém eram repetidos ruidosa- dia, que marcava Mai não nos iludamos. Es- E, como no nome da dona 
parte., _, " 'ts damas da alta roda os mente. mas múitas. e não " meio a ttl\.are3ma, havia tI'. frase não d, j,.'<jlva de re- d o c.lixa rstava o segredo áa 
, $ ... !;IRO que esta- amantes e os maridos, ac:;ue- ' ram com certeza aquelas cu- baile de máscaras na Opera l ' mesen um comentário. súbita amabili:iade do cardeal, 
"'\?\I intencional- t,as roubavam às mulheres de iO nome produziria m€nO;i e8- a luela,s damas tencionavam Se não estava doente. o que madlllne de La Mo le lembra-
'nente o a.viltamento· dos côs- os camaradas e os prl- -(. nda lo. muitas escapavam. soir da prara Vendôme pafa ia mada me e I,.a' _ otte fazer ra-se de dois para co-
tumes. Fotço\,o é' cClIlfessá- mos à moda da Bretanha.. menos ar. S2;'l\r" ps!'31 9 ... . a casa de . _ nhecer esse nome. 
-lo; nruquela época h lvia Algumas dessas da m â s rUldo e à puohcldade, mdo a I 1"01 por entre aquela mui-I Se, como nos, a muludao (Colltinua) 
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Para as suas 
pras prefira a 

com-

CASA MARTINS 

I • • • ':. • • • = I 

NOVJDAD&S 
em 

V&STlD08 
MA.LlJAS 
OARTElRAS 
LUVAS 
RO O"ES 
CINTAS 

A.ÇO ES 

OOL()JtAS 
OOJJ.ERTORES 
EDJUlDONS 
.lOGOS DE CAMA 
ATOALHAIDOS 
OORTES DE FATO 
CAIW SAS 
. PULLOVERS. 
PIJAMAS 
MALAS VIAGEM, etc . 

CASA MARTI NS 
RUA DAS PRETAS. 12 

UMA CASA AS VOSSAS 

R222 

ASS(){IAÇÁO DE SOCORROS 
MúTUOS 

Montepio Madeinnse 
Assembleia Geral Extraordinária 

De conformidade com a! d lspo-
slç6es eHtatutárlas apltcA\ 'e1s, é 
pela tercei ra vez convocada a As-
sembl eia dos snTS. sócios para o 
d ia 4 do próximo mês de J ulho. 
pelas 18 horas. na sede deste 
M ontepl0. à Rua dos Mur ;8.8, n.g 

desta cidade para a fu são des-
ta Associação de Socorros Mútuos 
e d a Caixa Econ6núca MI!.deiren-
se com o Monteplo Geral e a cai-
xa Económica de L isboa. 

Funchal , 20 de Junho dt 1968. 
O Presidente da. A.88embleia Geral , 

António Leite Monte .ro 

• F7011 

«Diário de Notícias» - -- ---- --COMERCIAL DO FUNCHAL 
Festa dos Santos I'opulares 
SABADO, 22 DE JUNHO, AS 21,30 HORAS 
• Ornamentações típicas de J"!'aial madeirense 
• À meia-noite, marcha po_ Jla r com ba lões 
• Música pelo Conjunto Pr. ·: :t tivo do Ateneu 
• Vinho do Porto da Cruz, bolo do caco, pão de 

casa, carne de vinho e alhos , pregos, espe-
tadas, etc. 

• Sócios: entrada Hvre 
Não sócios: Senhoras, 20$; Cavalheiros, 40$ 

R 208 - --------
FEIJAO BRAN CO Armazéns 

DA llLTlMA COl .... E ITA. 
VENDE'" 6$80 AO KG. 

R22:1 
SOCIEDADE MERCANTIL L'iSULAB, LDA. 

Rua do E smel'Bldo. 47 - 20251/ 23892 

da Sé 
A ELEGANCIA 
E o BOM OOSTO 
D A MODA ACTUAL 

21-6-196 

Quem 
conhece o mundo 

sabe eleger 
o melhor 

PEER SUPERKINGS 
PEER SUPERKINGS é o 
símbolo do s premo prazer 
de fumar . O cigarro com 
sabor predilecto dos 
fumadores mais 
exigentes do mundo -

Repartição de Finanças PALA NA ESCOLA 
de Santa Cruz ! PROVAS DE ADMISSAO 

AS OLTIMAS NOVIDADES 
DA "POCA PARA 
SENHORA. H OMEM 
E CRIANÇA 

RUA JOÃO GA GO, 2-8 
RIM (AtrAs da Sé ) 

rico aroma 
intensivamente 
agradavel suave 
ao fumar 

Foi prorrogado por 30 d ias o 6- AmoJ'. 7 - Cã, a rarE.3. 8 _ A Direcção deste estabelecJmen-
prazo de pr lHle do candidato a es- Atura, 6.ma. 9 - Tona, "-mar. 10 to de educação, ensino e 8.88iatên-
crlturA.rlo de 2.- classe, MArio Co- - A lor, seda. 11 - Rala, asas. cla vem Infor mar por eH te melo 
mctt de Almeida. colocado na. Re. VERTICA.lS: 1 - Calnas, ca- os Interessados que. a partir de 24 
partlço.o de Finanças de Santa t a r o 2 - - Amola, a tola. 3 _ Ca- do corrente, abrem as lnscr lçOes 
CrW:. vaJa, un08, .f - Ora, am a rara. 5' para a8 provas de exame ao curso 

- Adora_ 6 - Acamara , ssa. 7 _ secundário (1. - a no) e muito excep-
Rola. a rames 8 - Alada, amada. ciona lmente para os 3,-- 8.nOd do 

..................... 9 - Ramas. Haras, Curso Liceal e Indus trial (1,- de 
• Formação) . G U E R R A· J h C I A Direc<;1o começou a adoptar : O n· OU :)on 

ÀS 

PRAGAS! 
FORMIGANA- Combale rut 

formlg8.8 
BARATANA- Combate a" 

bara tas 
FU MORTA L.- Patitl lhas tu-

mlgnntes con-
tra traças, 
m08cas, ln08 • 
qui tos, etc. 

PULGAN A- InsecUclda 08-
pectal p a r a 
destrulçlo d e . 
pulgas e ou· . 
t r o 3 lnaedos _ 
qu e Infestem . 
88 casas e anl- • 

i1::lELlTOX- le8mlUl : 

PANFONAL.- : 
contendo lK)%: 
para U80 na . 
ag-rlcultura • 

.. _ra: : 

J. CAMPOS, LOA. • • • 
Roa ..... HOI'tM, " • 

T eler. 26078 • 
F718 · ••••••••••••••••• 1 

TRIBUNAL JUDICIAL 
00 FUNCHAL 

AHúNCIO PARA CITAÇÃO 
1.' .JUIZO 1.' I &CQAO 

(Publicado no «Dll.rto de Notlctaa. 
21/ 68) 

Faz-ae saber que pela 1,- sec-
çlo de proce88OtJ do 1,- .Tulzo des-
ta comarca do Funchal e n08 au-
toa de ExecuçAo SumAria que o 
Exequente «.Manuel d08 Paseos 
Freitas A: Comp.- Lda .", com se· 
d • Rua dos Murça8 n.- 46, des· 
ta cidade do Funcha l, move con. 
tra o Executa do .rost: DA COSTA 
J ONIOR, casado. Industriai e co-
m rcle nte, residen te ao sitio da 
Igreja. Cregueoia do Eolrelto de 
CAmBra de Lobos. correm éditos de 
VINTE DIAS, que se conta.m a 
par tir da data da segunda e úl-
tima pubHcatlo do anúncio, cl· 
t&ndo oe credores desconhecidos' 
daquele di to executado para. no 
prazo de DEZ DIAS, posterior ao 
dOI éditos, r eclamarem. querendo , 
o· pagamento de seus crMi}os. pe· 
\o produto do prMIo peilhorado 
DOe aludidos a utos. abaixo lndj· 
cado, IIObre que t enham garan· 
Ua real . 

deilou Lisboa no regreuo 
a Genebra 

LISBOA, 20 - De a vilo, se-
guiu de ma nhA para Genebra, o 
SecretArio-gerai da En A John 
Coulson, que se deslocou a o nos-
80 Palti a convite do mo por. 
tuguês. - (L.) 

Junta Geral do llistrito 
Autónomo do Fmlchal 

DfL lBERACcHS 
Em conformidade cÔm ,) dispos-

to no I1 .- 17 do Art.- 43 . ' do Es-
tatuto dos Dleu'U08 Autónomos 

Ilha8 Adjacentes, abaixo pu-
blico o resumo das dellbe.r \çoee to-
mada8 pela Comi Halo ! lxecuUva 
desta J unta Geral. em ua reu. 
nllo de 1 de Junho COlTtnto: 
Deferln 

Um r equerimento de Aurélio FI-
gueira. pedindo para Importar. doe 
Açor6l. 4 vacas da raça HolaDdo-
-Micaelonsc, deaUnadu L recria; 

Idem da Sociedade Automóveis 
da Madeira. LeIa .• pedlDéo a apro-
vação de novoa horirioe para ae 
seguintes carreiras : - P"Unchal-
Santo da SerTll. via M'ac hico ; -

Vila; e FUncha.l-
-caniçal, via. Machico; 

Idem de Manuel Gome.. da Sil-
va .. ped indo para Importar, de ln· 

1 ®O plntoe de dia da 
raça Double A. 3 Peler.lOD; 

Oe da Q 'mpanhla 
rt e Auto móveis de Santo António, 
Toda., pedindo aprovaçAo clu plan-
tas da» carroçaria. que pret ende 
adapta.r n08 carroe pesados de 

n.-· : MD-4,(..(H ti MD-44-
-8.5 ; 

Os requerimentos de Arnlndlo 
F erreira de Abreu e de J lIvenal de 
A.breu, para tranaferir para. uma 
80Clcdade a constituIr ai IIceoçu 
dO!! a u tomóveis de aluguer que 
vierem a adquirir ; 

Ide.m da Empresa Aulomoblll. 
tlca de SI.o Martinho. LeI, .. pedin-
do a aprovação da C8rfOo jarla que 
pretende adaptar ao can o pesado 
de pasaagelr08 n.- : MD":!3-36; 

Idem de Manuel Leal CAmara. 
para instalar uma moagem de I 
cereais em ra ma. no sitie das Ca-
SRS Próximas, freguesia do Santo 
António da Serra: 

Diversos requerime ntos referen-
tes a obras ; 
Autor lrarz 

A execuçAo por admi n!stração 
directa, das seKuintes bras : -
<ReparaçAo de malnéls da E .N , 
n.- 101, entre 08 kms, 141,3 e 
14 • . 2, al Uo da Atougula, freguesia 
da calheta.» e «-Arranjo do terre-
no da Escola do Magistér io Pri-
mário e escada de aceSfO ao u-
ceu" , cujos orçamentos tnportam. 
r espectivamente, em 7 H78$OO e 
23 823$00; 

Dlve!'sos pagamentos; 
Apr .. nder : 

Por 30 d ias. a carta c..e condu-

de HeI' excessivo o número de pe-
didos para rut poucas vagas de que 
anualment e d lspOe, tanto no Inter-
nato como no ex ternato. 

O estágio ou pcnodo de exames 
de admJssAo reallzar -se-A na Es-
cola Sa leslana n08 dias 16, 17, lH 
e 19 de Julho próximo e visa con-
t emplar. !tObretudo no Internato 
ou sernl-In terna to, os aJunos pobres 
ou necessitados. dotados de quali-
dades Intelec tuais e mora is. para 
uma maior e mais efi caz promo-
c:1o socla.1. 

Só .ap6s tai s provas a Dlrecçio 
da Escola se poderá pronunciar em 
defini tivo sobre p.s admlssOes, vis-
to dispor do multo poucas vagas 
especialmente no Interna to. 

N(lH classes primárias haverá 
apenas Inscrl çOes para a 1,- e • . -
classes, 

Recorda 808 encarregados de 
educação dos a ctuais alunos que 
devem remeler à Secretaria Esco-
lar a t6 10 de Julho o requerimen-
to ri. pedir a readmissAo dos seus 
fllhoa ou pupilos, Após eM8. data 
a Direcção do Colégio reserva-se 
o dlreHo de preencher a sua vaga. 

REDE RODOVIÁRIA 
MUNICIPAL 

o Mlnietro da. Obra. Públloas' 
oonced.u, peta Fundo d e Melho-
r.,..nt" Rural e, II. GAmara. rftJ-
nlolpal. etc.. oono.lho. a M.ulr ln-
d loados a . "Iuln te. 
ohe no. enoarlos oom a U:HU· 
010 d, trabalhos d . ·oo""" aol o 
p .f'1'fta .... nt. da rede rodoviária mu-
nlolpa" oorr.epondente a 50% da 
verba total prev leta para 1968: 

F unchal ... ... ... .. . 74.2OOtOO 
Maohloo ... .. . ..... . 14.100$00 
Porto do Monl. ...... 12.700$00 
Port o Santo ... ... 19.500$00 
Rl bl)ra arava ..... . 27._ 
Santana ... ... ... ... 14.&00$00 
,Ian '" Onu .. . 34.700$00 
I . V loln tl .. . ... .. . 5.500$00 

DRY GIN 
O melhor. melhor ao mais 

baixo preço. 

Licoraria Madeirense 
A ntónio PInto da SI" ... 

15. Rua dos F erreiros 
T e!efone 24431 

F702 

PRETEII>E IR PARA FmIAS! 
- do o t&('.a lM'!t1\ 8eCUrar 

• MIa lida fi 0fII lteUfI ha\ "ef'ft!l! 
-COMuJtfl a «AçoREANA., fi 

de;poiA tranqUIlo, 
Agent es gerab na Madeira: 

A. GON·ÇALVES. LDA. 
R. Cãmara Pes tana. 6_2.°. 

R184 

Roubos no Caniço 

SUPERKINGS 
FILTERCIGARETTE 
AMERICAN BlENO 

Os "atunas. nos últimos d ias. 
têm assaltado mercea r ias . es tabe-
lecimen: os comerciais e casas de 
habltaçUo na tregue.sla do Cani-
ço, provocando pânico naquela 10-
calldadr. 

Agente e distribuidor na Madeira: -João Gonçalves Henriques 
«TABACARIA VASCO DA GAMA» 

Rua de João de Tavi ra. 24 - Tele.fone 23728 RS7 

... , .. ... ... ...... .. ... ... ...... , 

ARMATORI 
- GÉNOVA 

S, p, A, 

P ara VENEZUELA 

O FEDERICO C 
A 16 DE JULHO 

Trata r com: AGí!:NC I A FE RR AZ 
ro.lQUIM M. ."EKRAZ S lMOES - A" enlda d. ZuM>. Z-A 

T elefones: 21700 e 20652 F713 

SOCIEDADE COOPERATIVA 

«A Nosa Cas a» 
S. C. R. L. 

Sede à Rua Dr. Fernão de Omelas. ::',-1 .' - Funchal 
C(l4 ISENÇÃO DE SISA NA COMPRA DO TERRENO 
4: SORTEIO EXTR.AORDINARIO 

F a ra a construção ou aquis ição da 221." casa, a realizar no do-
mlngo. 30 do corrente. pelas H horas. na sede da Cooperativa. à Rua 
Dr. Fero o ue Qrnela s, 25-2." a nda r . 

Os pagamentos pa ra participação nest e sort eio de\' em ser efec-
tuados a té o dia 26 do corren t e mês. inclushfé, durante a s ho ras do 
expedil!nte. em \'Is ta da sede se encontrar ence rrada no dia 29. por 
!)er dJe. santificado. 
F700 A DlREOç:AO 

• • • Casa nOl arredores d o F uncha1, po r 400 c.ontos, renden· " 
• do 1.600$00 mensais ou seja 4,8 ,,/, _ • 

Tratar pelo telefone 28.062 . R 174 : •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

MÁQUINAS de ESCRITÓRIO e REGISTADORAS 
REJ'AR..'UI-SE COM GARANTIA TODAS AS MARCAS. 

OF I CINA TE C OF I 
Rua Dr. F ernAo de Ornelas, 67-2.- - Tele1s. 22903/ 25612 

ru87 

PEQUENOS ANÚNCIOS 
TERRENO - VENDE-SE 

Com cerca de 4.000 0\2, cultiva-
do a canas e bananeiras. próprio 
para cons trução. junto A Estrada 
Nacional. acima da. Vila de CA-
mara de Lobos, Trata-se na Al-
faiataria Abreu, na mesma vila. 
T eleC. M263. R205 

S14CA ARONDf 
Vende-se. 10.000$00. Tratar R . 

Jbl.o Gago. 2-B. 
R226 

EMPREGADOS 
Precisam-se. com conhecimentos 

de inglês e fra ncês. Quem não 
estiver nas condições exigidas. es-
cusado será se apresentar. Rua dos 
N etos, n ." 77. R225 

REUNIÃO DE 
Convoca m-se todos os credores 

de Francisco Gomes e do esta-
be.leclmento Tabu, para uma reu-
nião a realizar na próxima quarta-
·feira. dia 26 de J unho pelas 19 
horas, no escritório foren se sítl) :\ 
Rua dos Ferreiros , n.- 158-1.-. 

F7()4 

VOLKSWAGE N 
1.200. um só dono, um só me-

cAntco. mestre Ferdinando. ficha 
de lubrificações ao dispõr na Shell. 
Vende-se. T ele!. 20566. R202 

RAPAZ 
Para entregas. PrecIsa-se. 13/ 15 

anos. Tratar : R. 31 de J a neiro, 66. 
F711 

VENDEM-SE PIPAS 
em madeira de bordo. Telefone 

22861 - Quinta do Alto. R227 

MOTORIZADA - VENDE-SE 

MAQ UINA DE PICOTAR 
REGINA DUPLA 

vencle-se em perfeito estado. por 
motivo de doença. T elf.: 23567. 
F715 

QUARTO MOBILADO 
Precisa casal sem fUbos. Reft. 

posta a este diár io ao n.- F7OS. 

SALA GRANDE 
1' Rt; S PA SS A- S E 

Bem situada. T ele10ne 2034.2. 
R220 

QUARTO - PRECISA-SE 
Um gr a nde ou dois pequenos, 

para duas senhoras, em casa res· .. 
peitAveJ. Aqui se diz, Tel, 20031. } , 

F696 

APRENDIZ - PRECISA-SE 
Para PRJitelaria. Aqui se ln-

forma. Telefone 20031. 
R204 

CASA - VENDE-SE 
Com 4 quartos de dormir, quar-

to de Ja ntar. cozinha., quarto de 
banho e uma cave. grande quin· 
tal e boa entrada para carTa, boa 
vista para o Funchal. Tra tar na 
Travessa. do Alto n.- 4. Lombo da 
Boa Vis ta . das 13 às 15 e das 18 
às 20 hor as. R2I3 

V E ND E-SE 
Mobilia de sala, estado de nova. 
Tratar pelo lelefone 23630. DalI ho-
ras de expediente. B200 

CARRO - VEia-SE 
URGENTE. Ver e tratar à Rua 

de S . Filipe. 3I-A. Teler. 26874 . 
ru86 

(ASA MOBILADA 
PRIIOIO PENHORADO 

c.Prédlo rústico com casa em 
""". truçl.o no si Uo da Igreja . e 
VlalnhanÇA da Igreja. Creguesia do 
Itltreito de CAmara de Lobos. con-
frontando pelo Norte com Cândi-
do Augusto da Silva (terreno co-
lonl ... do por Joaé da Oosta). Sul 
com o mesmo CAndldo Augusto 
da Silva (terreno colonizado por 
JoaQuim da Oosta). Leste com 
Joio Azevedo de Nóbrega , sendo 
1\ parUlha a entrada que é per-
tença. do mesmo Nóbrega e Oeste 
com o Caminho Municipal ; faz 
parte do art.- 114 da respectiva 
ma triz predial». 

çlo n.- M 4137 e por 365 dias a t:;e:; 
ZUNDAPP ESTA DO NOVA 

T rat a r Rua do Ca rmo, 49, com o 
guarda da P .S.P . N .' 225 F698 

Aluga -se. Moderna. Bem si tua-
da. Pequeno jardim. e ntrada para 
carro. Telefone 20342. R221 

Funchal. 14 de Junho de 1968. 
O Juiz de Direito . 

tio.. AU'\Kto Conçalv .. Leitão 
O EscrlvAo de Direito. 

Mi,ue' de Oattro 
R210 

contrados a. conduzir em .!s tado de 
embrlaguês ; 
Canc.lôlr: 

A carreira que a Sociedade de 
Automóveis de São Roque do 
Faia.l. Lda .. vem explorando entre 
o Funchal e as Babosas (Monte), 
Via R. de P edro J osé de IJrnelas e 
Portada de Santo António . em COD-
formidude com o Acordlo do Su-
premo TrIbunal Administr ativo: 
Aprovar: 

O 2.- orçamento suplementa r ao 
ordinário da receita e despeSA 
desta J unta. p&r& O corrente ano 

Secn,tarla da J unta Geral do 
Olstrlto Autónomo do F\lnchal. 21 
de Junho de 1968. 

O Chefe da SecretariA. 
António Conçalv .. V al.nte 

F710 

Um conselho aos F706 

ESTUDANTES 
CO, FIAI , A ME ::>RIA 
E IDE TRA QUILOS PARA OS 

\705505 EXAMES! 
ANTES. AJUDAI -A TOMANDO 

VI(; ORMA L TE 
Um prouto de Ma rtins & Rebello 

o reconstituinte 
para todas as 
id"des 

BOM NEGóCIO - TRESPASSE 
P or forçosas razões de Idade 

avançada. cede-se negócio condi-
cio nado sem qualquer r isco. em 
prospero e p rogressivo desenvolvi-
mento com boa e ga r a nUda renta-
bilidade. sem passivo. Ca rta a es-
te Diãrio às In iciais O . A . M . 

R2I6 

TRABALHADOR 
Precisa -s e, livre do serv iço mili· 

ta ro para serviço de limpeza e en-
tree-a de mercador ias. Lomelino 
F erreira de Sousa &: Ca.--'Rua do 
Sa bão. 16. Tratar das 9 às 12 e 
d í' as 16 às 18, excepto 80S sábados. 

R203 

MULHER A DIAS 
Precisa-se que saibe coser sa-

caria. Aqui se diz. Tele!. 20031 . 
F7H 

GRATIFICA-SE BEM 
Quem Indicar o paradeiro dum 

ga to branco. pequeno, caleira com 
guiZo - desaparecido da Rua Con-
de Carvalhal, 9O-D. T elef. 224.54, 

F697 

DE VE EZUELA 
No paquete «Santa Mariu, -são 

esperados de Venezuela., no pró-
ximo domingo, 200 madeirenses , 
na sua maioria em visi ta ao& 5eua 
fami!ia l es nesta cidade. 


